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RESUMO 

 

 

A DINÂMICA SOCIOECONÔMICA E A REORGANIZAÇÃO ESPACIAL  

DA REGIÃO DO COREDE PRODUÇÃO/RS 

 

AUTORA: Luciane Rodrigues de Bitencourt 

ORIENTADORA: Meri Lourdes Bezzi 

 

 
A finalidade da pesquisa consistiu-se no entendimento da reorganização da região corediana da 

Produção, identificando a ação dos atores socioeconômicos que a dinamizam, a partir de sua criação em 

1991. A região localiza-se ao norte do estado do Rio Grande do Sul e está composta por 21 municípios: 

Almirante Tamandaré do Sul, Camargo, Carazinho, Casca, Coxilha, Ciríaco, Coqueiros do Sul, David 

Canabarro, Ernestina, Gentil, Marau, Mato Castelhano, Muliterno, Nova Alvorada, Passo Fundo, 

Pontão, Santo Antônio do Palma, Santo Antônio do Planalto, São Domingos do Sul, Vanini e Vila Maria. 

Como objetivo geral tem-se compreender a reorganização da região corediana da Produção, 

identificando quais são e como atuam os principais atores socioeconômicos envolvidos e responsáveis 

pela dinâmica regional a partir de sua criação. Especificamente o trabalho buscou: a) resgatar a evolução 

temporal das regiões coredianas de desenvolvimento, assim como os municípios pertencentes a Região 

do COREDE Produção; b) identificar quais são os atores sociais e econômicos que atuam e são 

responsáveis pela dinâmica regional no recorte espacial; c) analisar quais atores sociais e econômicos 

são os mais representativos e em que escala atuam; d) verificar em que aspectos se evidenciam as 

transformações socioeconômicas na região do COREDE Produção, como elas se reorganizaram e que 

perspectivas de desenvolvimento regional se revelam. O caminho metodológico da pesquisa constou de: 

revisão bibliográfica para o aprofundamento teórico-conceitual; levantamento das informações da 

evolução temporal dos COREDEs visando a compreensão de seu processo de criação; levantamento dos 

dados secundários, a partir de consultas aos bancos de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística e da Fundação de Economia e Estatística do Rio Grande do Sul, dados estes que foram 

organizados em mapa, Tabelas, Quadros e Gráficos. As informações coletadas correspondem a região 

corediana e aos municípios que a compõe: população (censos demográficos do IBGE de 1991, 2000, 

2010 e estimativas de 2016); estrutura fundiária e uso da terra, lavouras temporárias e permanentes, 

rebanhos, maquinários (censo agropecuário do IBGE de 1996 e 2006 e estimativas de 2015); empresas 

e pessoal ocupado dos setores secundário e terciário (classificação nacional de atividades econômicas – 

CNAE/IBGE de 1996 e 2006 e estimativas de 2015); análise e discussão dos resultados, na qual se 

examinou o comportamento e evolução de cada uma das variáveis analisadas, com a finalidade de 

identificar quais são os atores atuantes e responsáveis pela dinâmica regional, verificando em que 

aspectos se evidenciam as transformações socioeconômicas e quais as perspectivas de desenvolvimento 

da região corediana da Produção. Os resultados destacam que a região corediana da Produção tem no 

capital originado no setor agropecuário o seu principal ator. Ele é responsável por dinamizá-la, 

reorganizá-la e transformá-la. Este ator alavanca o setor industrial, especialmente dos municípios de 

Carazinho, Marau e Passo Fundo que são os três principais centros dinamizadores da região. Por outro 

lado, os setores comerciais e de serviços que, indiretamente, são estruturados pelo capital do setor 

primário são fortemente polarizadores, a partir de Passo Fundo à todos os municípios da região 

COREDE Produção, formando, redes de cooperação no comércio e nos serviços com destaque, 

especialmente, na saúde, na educação, transporte e logística. 

 

Palavras-chave: Região. Atores socioeconômicos. Organização e reorganização. Perspectivas de 

desenvolvimento. Região do COREDE Produção. 

  



  



 

 

ABSTRACT 

 

 

SOCIOECONOMIC DYNAMICS AND SPACE REORGANIZATION 

OF THE COREDE PRODUCTION/RS REGION 

 

AUTHOR: Luciane Rodrigues de Bitencourt 

ADVISOR: Meri Lourdes Bezzi 

 

 
The purpose of the research consisted in understanding the reorganization of the COREDE Production 

region, identifying the actions of the socioeconomic factors that have dynamized it, since its creation in 

1991. The region is located in the north of the state of Rio Grande do Sul and is composed of 21 

municipalities: Almirante Tamandaré do Sul, Camargo, Carazinho, Barca, Coxilha, Ciríaco, Coqueiros 

do Sul, David Canabarro, Ernestina, Gentil, Marau, Mato Castelhano, Muliterno, Nova Alvorada, Passo 

Fundo, Pontão, Santo Antônio do Palma, Santo Antônio do Planalto, São Domingos do Sul, Vanini and 

Vila Maria. A general objective is to understand the reorganization of the COREDE Production region, 

identifying which are the main socioeconomic factors involved and responsible for the regional 

dynamics since its creation, and how they act. Specifically the work sought: a) to rescue the temporal 

evolution of the COREDE Production regions, as well as the municipalities belonging to the region of 

COREDE Production; b) to identify which are the social and economic factors that act and are 

responsible for the regional dynamics in the spatial clipping; c) to analyze which social and economic 

factors are the most representative and at which scale they act; d) to verify in which aspects the 

socioeconomic transformations in the region of COREDE Production are evidenced, how they have 

reorganized themselves and what perspectives of regional development are revealed. The 

methodological path of the research consisted of: bibliographical revision for the theoretical-conceptual 

deepening; information on the temporal evolution of COREDEs in order to understand their creation 

process; secondary data from the Brazilian Institute of Geography and Statistics and the Economics and 

Statistics Foundation of Rio Grande do Sul, which were organized into maps, tables, charts and graphs. 

The information collected corresponds to the COREDE Production region and to the municipalities that 

compose it: population (IBGE demographic census of 1991, 2000, 2010 and estimates for 2016); land-

ownership structure and land use, temporary and permanent crops, herds, machinery (IBGE's 

agricultural census of 1996 and 2006 and estimates for 2015); companies and personnel employed in 

the secondary and tertiary sectors (national classification of economic activities - CNAE / IBGE of 1996 

and 2006 and estimates of 2015); analysis and discussion of the results, in which the behavior and 

evolution of each one of the analyzed variables were examined, with the purpose of identifying which 

factors are acting and responsible for the regional dynamics, verifying in which aspects the 

socioeconomic transformations are evidenced and what the perspectives of development for the 

COREDE Production region are. The results highlight that the COREDE Production region has in the 

capital originated in the agricultural sector its main factor. It is responsible for dynamizing, reorganizing 

and transforming it. This factor leverages the industrial sector, especially in the municipalities of 

Carazinho, Marau and Passo Fundo, which are the three main driving forces in the region. On the other 

hand, the commercial and service sectors, which are indirectly structured by the capital of the primary 

sector, are strongly polarizing, from Passo Fundo to all municipalities in the COREDE Production 

region, forming networks of cooperation in commerce and services especially in health, education, 

transport and logistics. 

 

Keywords: Region. Socioeconomic factors. Organization and reorganization. Prospects for 

development. COREDE Production region.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Compreender a dinâmica regional é fundamental para entender as transformações 

territoriais que se tornaram expressivas na contemporaneidade. Nesse sentido, a inserção do 

Rio Grande do Sul na economia capitalista globalizada teve consequências que se refletem, 

principalmente, no setor agropecuário, mais precisamente na agricultura marcada pela 

industrialização ainda no século XX. A intensa urbanização associada ao crescimento do 

comércio e dos serviços são aspectos relevantes na transformação socioeconômica do estado 

gaúcho que se refletem na região corediana da Produção.  

No Rio Grande do Sul e demais estados do território nacional, na década de 1970, 

ocorreu a expansão da lavoura temporária da soja, tanto em área como em produtividade, 

assinalando o período denominado modernização da agricultura. Esse processo foi responsável 

por expressivas transformações espaciais para atender a demanda imposta pelo capital, visando 

à exportação aliada à introdução da tecnologia no campo.  

O recorte espacial definido para esta pesquisa é a região do Conselho Regional de 

Desenvolvimento da Produção (COREDE Produção), atualmente composta por 21 municípios: 

Almirante Tamandaré do Sul, Camargo, Carazinho, Casca, Coxilha, Ciríaco, Coqueiros do Sul, 

David Canabarro, Ernestina, Gentil, Marau, Mato Castelhano, Muliterno, Nova Alvorada, 

Passo Fundo, Pontão, Santo Antônio do Palma, Santo Antônio do Planalto, São Domingos do 

Sul, Vanini e Vila Maria. (Mapa 1).  

Os COREDEs compreendem uma regionalização criada oficialmente pela Lei 10.283, 

de 17 de outubro de 1994, composta por 21 regiões. Em 1998 foi alterada e passou a constituir-

se por 22 regiões. Novas alterações aconteceram em 2003 (duas novas regiões), em 2006 (duas 

novas regiões) e em 2008 (duas novas regiões). Atualmente são 28 COREDES: Alto Jacuí, 

Campanha, Central, Centro Sul, Fronteira Noroeste, Fronteira Oeste, Hortênsias, Litoral, Médio 

Alto Uruguai, Missões, Nordeste, Noroeste Colonial, Norte, Paranhana, Encosta da Serra, 

Produção, Serra, Sul, Vale do Caí, Vale do Rio dos Sinos, Vale do Rio Pardo, Vale do Taquari, 

Metropolitano Delta do Jacuí, Alto da Serra do Botucaraí, Jacuí Centro, Campos de Cima da 

Serra, Rio da Várzea, Vale do Jaguarí e Celeiro. (SEPLAG, 2016). 

Enquanto instrumento de política, os COREDEs tiveram sua origem com a implantação 

dos Conselhos Populares e, embora tenham sido elaborados por uma proposta preliminar do 

governo estadual, foram criados a partir de discussões com os municípios, com uma 

flexibilização dos critérios iniciais, preservando a continuidade territorial. (RÜCKERT, 2001; 

CARGNIN, 2014).  
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Mapa 1 – Localização e configuração atual da região do COREDE Produção/RS 

 

 
 

Fonte: Malha Municipal do IBGE (2010) – Sistema de Informações Geográficas QGIS (DATUM SIRGAS 2000)  

Elaboração: PESSETTI, M. 

 

Geograficamente, a região do COREDE Produção está localizada ao norte do estado do 

Rio Grande do Sul e compõe, juntamente com outras 5 regiões coredianas (Nordeste, Norte, 

Rio da Várzea, Médio Alto Uruguai e Alto da Serra do Botucaraí) a Região Funcional de 

Planejamento 9.  

A economia da região da Produção está voltada ao setor agropecuário, predominando, 

na pecuária, os criatórios de aves, suínos e bovinos e, na agricultura, expressiva produção de 

grãos, como soja, trigo e milho. O setor industrial consolidou essa produção com destaque para 

os setores de máquinas e equipamentos que atendem a agropecuária e a produção de alimentos. 

O setor comercial e de serviços cria redes que dinamizam e integram os municípios da região e 

seu entorno.  

Nesse sentido, a ligação que ocorre entre a agropecuária e a indústria está, 

especialmente, direcionada para a produção da soja, do milho, do trigo, das aves, dos suínos e 
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do bovino de leite, correlacionada à alta produtividade das lavouras (mecanização) e 

potencialidades dos solos. Por outro lado, a forte dependência do setor agrícola com a lavoura 

temporária de soja, sujeita à rentabilidade da safra e aos fatores externos do mercado e da 

flutuação da moeda de referência para transações comerciais desestabiliza, às vezes, o tecido 

produtivo regional, que depende economicamente dessa cultura. 

A região do COREDE Produção em termos populacionais apresentava, em 2010, uma 

população total de 338.049 habitantes (3,16% da população estadual), dos quais 88% viviam 

em áreas urbanas e apenas 12% em áreas rurais. No entanto, 86% das unidades territoriais que 

compõem a região corediana em estudo apresentam menos de 10 mil habitantes, com exceção 

de Carazinho, com 59.317, Marau, com 36.364 e Passo Fundo, com 184.826 habitantes. Porém, 

mesmo nos municípios que apresentam um número populacional inferior a 10 mil habitantes, a 

população urbana é maior que a rural em 44% deles.  

Nesse contexto, esta pesquisa se justifica por considerar-se que a perspectiva de análise 

da dinâmica regional se define por uma demanda, cada vez mais ampliada e complexa por 

buscar compreender quem são os atores socioeconômicos que organizam a região do COREDE 

Produção ao longo do tempo e como eles atuam a partir de articulações espaciais, visando 

promover uma reflexão e produção de conhecimento sobre essa região.  

A inquietação em identificar novas possibilidades e as perspectivas de desenvolvimento 

para uma região cuja base econômica é o setor agropecuário, mas na qual se percebe o 

movimento migratório constante das populações rurais para os centros urbanos maiores também 

justificam a pesquisa. Paralelamente, este estudo se une a outros que visam fornecer, para a 

ciência geográfica, análises de desenvolvimentos local/regionais tão importantes para explicar 

os arranjos espaciais que se articulam no espaço gerando, através das distintas temporalidades, 

novos cenários produtivos que necessitam de articulações socioeconômicas e, portanto, de 

interpretações mais propícias com a realidade. 

Nesse sentido, o questionamento que motiva a pesquisa busca responder as seguintes 

indagações: como se organizou, reorganizou e se desenvolveu a região do COREDE Produção? 

Quais as principais transformações socioeconômicas ocorridas na região corediana da 

Produção? Que atores atuam e dinamizam a região? Quais as perspectivas de desenvolvimento 

regional para este recorte regional?  

Para atender a problemática da pesquisa, elaborou-se o objetivo geral a partir do qual se 

busca compreender a organização da região corediana da Produção, identificando quais são e 

como atuam os principais atores socioeconômicos envolvidos e responsáveis pela dinâmica 

regional a partir de sua criação. Com os objetivos específicos busca-se: a) resgatar a evolução 
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temporal das regiões coredianas de desenvolvimento, assim como os municípios pertencentes 

a Região do COREDE Produção; b) identificar quais são os atores sociais e econômicos que 

atuam e são responsáveis pela dinâmica regional no recorte espacial; c) analisar que atores 

sociais e econômicos são mais representativos e em que escala atuam; e d) verificar em que 

aspectos se evidenciam as transformações socioeconômicas na região do COREDE Produção, 

como elas se reorganizaram e que perspectivas de desenvolvimento regional se revelam. 

Para o desenvolvimento da investigação, que procura compreender a organização, 

reorganização e o desenvolvimento da região corediana da Produção, no recorte temporal 

definido a partir da constituição dos Conselhos Regionais de Desenvolvimento do Rio Grande 

do Sul, buscou-se embasamento teórico-conceitual a partir da categoria de análise desta 

discussão – a região e alguns conceitos norteadores, como atores, escalas e redes. As leituras 

permitem revisitar conceitos e metodologias utilizando-se de autores fundamentais para se 

compreender o recorte espacial desta investigação. 

Considerando o que referiu Politzer (1979), que as coisas nunca estão acabadas em si 

mesmas, mas passam por mudanças ininterruptas para chegar a um desenvolvimento 

progressivo, busca-se compreender a reorganização da região do COREDE Produção 

identificando os principais atores socioeconômicos e como acontece a sua atuação nas distintas 

temporalidades, entendendo que essa atuação não ocorre apenas na unidade territorial Passo 

Fundo, mas em seu entorno, ou seja, em sua região de influência. 

Enfatiza-se também que para a dialética, a realidade material só existe sob a forma de 

movimento, de mudança, de transformação, de reorganização espacial. É notório que as coisas 

não podem ser analisadas como se estivessem finalizadas, acabadas, estagnadas, pois elas estão, 

constantemente, em transformação. É um processo que, ao final, recomeça, isto é, o fim é o 

recomeço do novo. (POLITZER, 1979).  

Desse modo, ao “olhar” para a região corediana da Produção, tem-se como premissa 

básica o entendimento de que o processo de mudança é contínuo. Trata-se de uma sucessão de 

transformação, de organização e de reorganização do arranjo produtivo regional. A escolha pela 

escala temporal – 1996, 2006 e 2015 – é justamente com o objetivo de identificar as 

modificações ocorridas nas distintas temporalidades e pontuar os atores responsáveis pelas 

organizações em determinado tempo. Assim, é possível perceber o movimento responsável por 

constantes rearranjos dos objetos no espaço.  

Ao interpretar as informações e dados referentes às variáveis utilizadas, pretende-se 

compreender as mudanças que são provocadas pela ação dos diversos atores sintagmáticos 

(RAFFESTIN, 1993), ou seja, aqueles que produzem uma ação, e do capital, que transformam, 
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definem e comandam esse processo, trazendo não apenas novas, mas contínuas organizações 

espaciais na região do COREDE Produção. 

Destarte, a orientação teórico-metodológica persegue as etapas descritas a seguir, 

considerando a problemática central e os objetivos propostos.  

A primeira etapa consiste na pesquisa bibliográfica para o aprofundamento da matriz 

teórico-conceitual, objetivando o enriquecimento da investigação. O referencial teórico está 

pautado em leituras que permitem realizar um resgate do conceito de região ao longo da história 

da ciência geográfica, como também compreender a relação entre região e redes geográficas, 

enfatizando os atores e a sua ação escalar no recorte espacial em estudo. 

A segunda etapa relaciona-se ao levantamento das informações sobre a evolução 

temporal dos COREDEs, criação e organização, para a compreensão de sua evolução, bem 

como do recorte espacial definido para esta investigação. Utiliza-se, mapas e dados da 

Secretaria de Planejamento, Governança e Gestão do Rio Grande do Sul (SEPLAG) que 

mostram a constituição e evolução dos COREDEs e a localização da Região do COREDE 

Produção. 

Constitui ainda a segunda etapa, coleta de dados secundários que compõem o banco de 

dados da pesquisa, obtidos a partir de levantamentos realizados no Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), tanto na agência de Passo Fundo como no site. Os dados sociais 

e econômicos foram compliados e organizados em tabelas, quadros e gráficos. Ao realiza a 

análise utiliza-se percentuais para facilitar a compreensão e identifica mais facilmente a 

expressividade das informações no recorte espacial. 

Os dados coletados no IBGE atendem à escala temporal da pesquisa, que define a data 

de criação dos COREDEs (1991) até a atualidade (2015 – informação mais recente obtida). As 

variáveis utilizadas na pesquisa são: 

(a) dados da população da região corediana e dos municípios que a compõe, para a qual se 

utilizou os censos demográficos do IBGE de 1991, 2000, 2010 e estimativas de 2016. As 

variáveis populacionais utilizadas correspondem a população total (por sexo e faixa etária), a 

população urbana e rural (por sexo) da região corediana da Produção; população urbana e rural 

(total e por sexo) dos municípios da região corediana. 

(b) dados agropecuários da região corediana e dos municípios, extraídos dos censos 

agropecuários do IBGE de 1996 e 2006. As variáveis utilizadas são: estrutura fundiária (nº. de 

estabelecimentos por estrato de área), uso da terra (nº. de estabelecimento e quantidade de área), 

maquinários (nº. de tratores, semeadeiras/plantadeiras e colheitadeiras), coletados nos censos 

agropecuários de 1996 e 2006; lavoura temporária e permanente (área colhida – ha; quantidade 
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produzida - ton.; rendimento médio - kg/ha; e valor da produção - %1) e rebanhos (nº. de 

efetivos), coletados nos censos agropecuários do IBGE de 1996, 2006 e estimativas de 2015. 

(c) dados da indústria, comércio, serviços e atividades da região corediana e dos municípios 

extraídos do IBGE (Cadastro Central de Empresas) de 1996 e 2006 e estimativas de 2015 

(último dado existente do período de coleta). Esses dados correspondem ao número de 

empresas, pessoal ocupado e pessoal ocupado assalariado. 

A terceira etapa define-se como analítica, na qual se examina o comportamento e a 

evolução de cada uma das variáveis, identificando atores que atuam e são responsáveis pela 

dinâmica regional, verificando em que aspectos se evidenciam e ocorrem as transformações 

socioeconômicas, novas formas de (re)organização e perspectivas de desenvolvimento da 

região corediana da Produção. 

As etapas metodológicas estão apresentadas no Fluxograma 1, que mostra a síntese dos 

procedimentos metodológicos utilizados para a pesquisa. (Figura 1). 

O trabalho organiza-se em nove capítulos, incluindo a introdução e as considerações 

finais. 

No primeiro capítulo, denominado introdução, trata-se da problemática, da justificativa, 

dos objetivos e dos procedimentos metodológicos. A importância do tema funda-se na posição 

central do conceito de região e das transformações socioeconômicas presentes na região 

COREDE Produção.  

As matrizes teóricas que estruturam esta investigação são destacadas no segundo 

capítulo, no qual se resgata a evolução e a trajetória do conceito de região na ciência geográfica. 

No terceiro capítulo, também referente à fundamentação teórica, discute-se o conceito 

de redes e sua relação com a região. Analisam-se, também, os atores e sua ação na região, 

identificando em que escala atuam e como são responsáveis pelas transformações espaciais. 

Nesse sentido, a centralidade do conceito de região permite compreender os distintos recortes 

espaciais e, no caso específico desta pesquisa, a região do COREDE produção. 

O contexto regional do COREDE Produção, que se constitui no quarto capítulo, 

apresenta-se o processo de constituição da região corediana, enfatizando-se os aspectos da 

criação e evolução dos Conselhos Regionais de Desenvolvimento ao longo do tempo e as 

distintas organizações espaciais materializadas no recorte espacial em foco.  

 

 

                                                           
1 Informação extraída da plataforma SIDRA no IBGE em porcentagem. 
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Figura 1 – Fluxograma da orientação metodológica da pesquisa. 

 

Fonte: A autora 
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No quinto capítulo, discutem-se e analisam-se as informações sobre a dinâmica 

populacional da região do COREDE Produção, com intuito de identificar as características e 

particularidades desse ator no espaço regional.  

A contextualização da dinâmica do setor primário da região corediana em estudo a partir 

de informações do IBGE de acordo com a escala temporal selecionada (1996 e 2006 e 

estimativas de 2015) constitui o sexto capítulo, no qual se destacam as principais cadeias 

produtivas da agricultura e da pecuária, bem como as novas dinâmicas produtivas.  

No sétimo capítulo, caracteriza-se a dinâmica dos setores secundário e terciário da 

região do COREDE Produção,  utilizando-se as variáveis referentes ao número de unidades 

locais (empresas), pessoal ocupado e pessoal ocupado assalariado de cada unidade territorial, a 

partir do Cadastro Geral de Empresas do IBGE. 

No oitavo capítulo, apresentam-se e discutem-se as perspectivas de desenvolvimento, 

destacando as possibilidades em relação a dinâmica populacional, agropecuária, industrial, 

comercial e de serviços da região corediana da Produção a partir da análise realizada nos 

capítulos anteriores.  

Nas considerações finais enfatizam-se os principais atores e suas articulações na 

dinamização da região corediana da produção. Propõem-se novos cenários através da solidez 

da cadeia produtiva da soja e da avicultura e de novas, como a da uva. Sugerem-se articulações 

entre os gestores e atores para o desenvolvimento regional. 

E, por último, as referências que contém um número expressivo de obras sobre esta 

temática da pesquisa. 
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2 RESGATANDO O CONCEITO DE REGIÃO 

 

Apesar de o tema central deste estudo ser a organização da região corediana da Produção 

em seus aspectos econômicos e espaciais, tendo o capital como ator principal deste processo, 

argumenta-se a necessidade da revisão de conceitos que embasam teoricamente a pesquisa, tais 

como região, atores e redes. Para tanto, inicia-se este capítulo revisitando as matrizes teóricas, 

buscando resgatar o sentido epistemológico de região ao longo da historiografia geográfica, 

muito embora a discussão central da pesquisa esteja centrada na Geografia Crítica, ao 

considerar-se que a região de estudo constitui-se em uma resposta local aos processos 

capitalistas. Espera-se que esta reflexão permita a compreensão de como se reorganiza a região 

COREDE Produção, recorte espacial que se elegeu para este estudo, bem como os municípios 

que a compõem.  

Para tanto, o desenvolvimento da investigação buscou um embasamento teórico que 

promovesse um suporte à abordagem regional, iniciando por conceituações e reflexões, 

expressas por geógrafos das escolas geográficas considerando os significados e ressignificados 

desta categoria analítica da Geografia ao longo da ciência geográfica. 

 

2.1 A ORIGEM DO TERMO REGIÃO 

 

Em cada uma das correntes do pensamento geográfico emergem conceitos diferenciados 

demonstrando a complexidade de tal categoria, a qual se constitui em um grande desafio, já 

apregoado por Paviani (1992, p. 372) quando diz que “[...] falar de região é caminhar em um 

terreno cheio de labirintos e de armadilhas epistemológicas”.  

A origem etimológica da palavra deriva do latim regio e, inicialmente, está ligado ao 

sentido de uma unidade político-territorial da época do Império Romano, ou seja, referiam-se à 

região nesse contexto histórico para designar a divisão em estado. Designaria do verbo regere, 

em que reg, significa poder, domínio, comando, governo, originando outras palavras tais como 

regente, regência, entre outras. A ideia de região, desde os primórdios, é empregada, nesse 

contexto, a mecanismos de ação e controle, dominação, organização, estruturação resultantes 

de uma situação de posse, de conquista, de poder. (BEZZI, 2004; CORRÊA, 1990; 

HAESBAERT, 2010). 

Para Bourdieu (1989, p. 113-114), a etimologia da palavra  
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[...] conduz ao princípio da divisão, ato mágico, quer dizer, propriamente social, de 

diacrisis que introduz por decreto uma descontinuidade decisória na continuidade 

natural [...] ato que consiste em traçar as fronteiras em linhas retas, sem separar o 

interior do exterior, o reino do sagrado do reino do profano, o território nacional do 

território estrangeiro [...]. 

 

Cientificamente, o termo região é incorporado a Geografia a partir da Geologia que, de 

certa forma, explica o fato de estar, inicialmente, ligada a Geografia Física, sendo definida por 

elementos naturais.  

Enfatiza-se também que foi atribuída aos gregos a primeira regionalização conhecida 

pela ciência geográfica, na qual as descrições, sínteses e explicações de lugares e percursos 

passaram a ter uma forma ordenada, pressupondo um método e sugerindo algum tipo de 

comparação entre as regiões. A constatação de que os fenômenos não eram estáticos e que 

sofriam a influência de outros fascinava e instigava os gregos a buscar o entendimento através 

de seus estudos sobre a transitoriedade das coisas existentes na superfície terrestre. 

Aos gregos, também, é creditada a Geografia que concebia a compreensão de que cada 

ponto era considerado em relação ao mundo habitado e denominavam corografia as descrições 

das diferenças e contrastes da Terra. Muitos foram os sábios, filósofos, matemáticos e 

astrônomos que deixaram seus conhecimentos ao longo da história da Geografia, o que permitiu 

que na contemporaneidade tivéssemos uma ciência sistematizada.  

No entanto, é a partir dos gregos que se buscou o entendimento de que o planeta tinha 

um formato esferoidal e, a partir dessa compreensão, se consegue elaborar a primeira divisão 

da Terra em zonas, usando como critério diferentes temperaturas e divulgando, assim, uma 

primeira regionalização de cinco zonas climáticas. O critério utilizado era o natural, ou seja, a 

utilização de temperaturas e as observações do movimento da Terra permitiram-lhes 

compreender que o planeta poderia apresentar um agrupamento de temperaturas semelhantes 

em alguns lugares diferentes em outros. Pode-se perceber que nesta noção está implícito o 

conceito de região a partir da diferenciação de áreas com critérios naturais para dividi-las, isto 

é, regionalizá-las. (LENCIONI, 2009). 

Em alguns referenciais sobre o marco inaugural da Geografia Regional se tem Estrabão 

(64 a. C. – 25 d. C.) com seus recortes analíticos estabelecidos segundo a composição territorial 

das civilizações e seus textos, que, a exemplo de Erastótenes (276 a. C.-195 a. C.), eram 

centrados em fatos concretos. Outra possibilidade de regionalização é a de Muhammad Al-

Idrisi (1099– 1161), que, a partir de viagens pelo mundo e seguindo a divisão já proposta por 

Ptolomeu (90 d. C.-168 d. C.), procedeu a uma divisão detalhada da Terra em 10 seções 
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longitudinais para cada região, ou seja, dividiu o mundo em 70 seções, descrevendo cada uma 

delas e ilustrando-as com um mapa. (LENCIONI, 2009). 

Os estudos mencionados tinham como ponto comum a necessidade de expressar o 

conhecimento científico da Geografia, destacando a questão geral e particular dos fatos e 

fenômenos. Muitos apresentavam descrições, especialmente de viagens de descobrimentos, 

expansionistas ou colonizadoras; outros, de cunho científico e com  preocupação em ir além da 

descrição, buscavam promover comparações, relações, análises e sínteses dos fenômenos.  

A obra do geógrafo Bernhardus Varenius (1622-1650) é a que mais se sobressai por 

distinguir Geografia Geral (Sistêmica) da Geografia Especial (Regional ou Tópica). Em sua 

obra Descripto Regni Japoniae ET Siam (1649), o autor destaca os aspectos políticos e 

regionais, procurando superar a descrição dos lugares. É uma obra constituída por estudos 

regionais que busca, nos conceitos, uma discussão científica. É na obra de Varenius que se tem 

a primeira distinção entre Geografia Regional e Geografia Geral, referindo-se à Geografia Geral 

ou Universal como aquela que considera a Terra de modo geral, e a Geografia Regional ou 

Especial ou Particular aquela que estudava a constituição de regiões individuais da Terra. 

(BOWEN, 2009). 

No final da Idade Média, surge então o sentido de região como uma unidade 

administrativa, com a noção de divisão regional pela qual se exerce hierarquia e controle na 

administração dos estados. Na idade Moderna, ela passa a ser entendida como um espaço 

derivado da dependência entre áreas formadoras de matéria-prima e áreas de beneficiamento 

dessa matéria-prima. (BEZZI, 2004).  

Fundamentalmente, pode-se dizer que durante a evolução da humanidade, ou seja, da 

Antiguidade até a Idade Contemporânea, o conceito de região esteve relacionado à discussão 

política, à dinâmica do Estado, à organização da cultura, ao planejamento e à diversidade 

espacial. Também se pode verificar que, apesar do cunho político, econômico e espacial, em 

alguns períodos prevaleceram determinados critérios balizadores para defini-la, o físico-natural, 

por exemplo. Assim, o critério físico-natural  foi utilizado para realizar as diversas 

regionalizações na Antiguidade até a Idade Moderna. Tal fato decorre da preocupação com a 

natureza em detrimento do homem que norteou a maior parte do pensamento geográfico ao 

longo de sua trajetória. 
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2.2 A REGIÃO NA GEOGRAFIA CLÁSSICA 

 

Especialmente nas disciplinas ligadas à natureza é que emerge o conceito de região na 

Geografia Clássica. A Geologia, área mais explorada até então, ou na Hidrografia, quando 

utilizada para designar áreas de abrangência de conjuntos de bacias hidrográficas orientadas 

pelo relevo. Uma área em que o domínio de uma determinada característica distingue-a das 

demais, não havendo preocupação com a precisão ou com os critérios que definiam sua 

uniformidade, limites e extensão. A região era entendida como um lugar com características 

que indicava a existência de algum fenômeno geográfico que a diferenciava de outro lugar com 

característica diversa. Esse enfoque naturalista dado à Geografia deve-se aos seguidores do 

paradigma do determinismo geográfico que se consolidava na Alemanha nesta época. 

Friedrich Wilhelm Heinrich Alexander von Humboldt (1769-1859) e Karl Ritter (1779-

1859), pensadores alemães considerados os fundadores da Geografia Moderna, tiveram 

participação e influência no pensamento científico da época e  contribuíram com importantes 

análises das transformações do conhecimento geográfico. Para ambos, o estudo da superfície 

da Terra como um todo se realizava de forma coerente e harmônica por meio de múltiplas 

relações, superando o entendimento inicial de que o conhecimento geográfico era a descrição 

de lugares e a elaboração de mapas. 

Ritter tratava a região como parte de um organismo, afirmando que a Terra era o todo. 

O objetivo de seus estudos era identificar a individualidade regional na totalidade, compreender 

as características distintas de cada lugar, ou seja, buscar compreender as características 

existentes em uma região, distinguindo-a de outra. Dizia que a região com sua característica 

única não era fechada, pois as divisões do todo podem ser múltiplas e a totalidade apresentava 

uma diversidade de arranjos espaciais. Buscava em seus estudos sobre região a unidade e a 

causalidade dos fenômenos espaciais. Contribuiu para o desenvolvimento das divisões 

regionais fundadas em critérios naturais, em vez de divisões regionais baseadas nos limites 

administrativos e políticos. (ANDRADE, 2006; LENCIONI, 2009).  

Friedrich Ratzel (1844-1904), conhecido, juntamente com Humboldt e Ritter, como pais 

da Geografia Moderna, institucionalizou, na Alemanha, a primeira escola da ciência geográfica. 

Ratzel era de formação naturalista e seguia os postulados de Darwin, incorporando o 

evolucionismo à Geografia, uma vez que considerava o homem como uma espécie animal e 

não como um elemento social. Em 1882 Ratzel publica sua obra denominada 

Anthropogeographie, expressando que as formas culturais são fortemente associadas às 

condições naturais e argumentando que a distribuição do homem na superfície da Terra é 



39 

 

controlada pelas suas necessidades e condições naturais. No segundo volume de 

Anthropogeographie, afirmava que a influência da história também era fundamental para a 

compreensão de uma região. (ANDRADE, 2006; LENCIONI, 2009).  

Em 1897, Ratzel lança outra obra, Politische Geographie, em que defendia a ideia de 

que as regiões coesas apresentavam uma tendência em unidades culturais e históricas, em razão 

de terem certa afinidade. A partir dessas constatações, o autor elabora uma hierarquia dos 

estados, justificando a expansão política como uma essência do progresso de um povo.  

Conforme apontava Ratzel, a Terra pode oferecer múltiplas possibilidades à vida do 

homem, considerando suas diversas formas e configurações, mas, na mesma medida, pode 

oferecer múltiplas restrições, haja vista a existência de regiões naturais e seus limites, o que, 

muitas vezes, impedia a dispersão da vida por todos os espaços. Isso porque as sociedades não 

dispunham de meios técnicos para estender seus limites;, assim, os grupos humanos se 

organizariam em uma região homogênea que se adequasse as suas habilidades e, por conta dessa 

forma, as sociedades pouco desenvolvidas se limitariam a uma única região natural. 

(MERCIER, 2011). 

Para Ratzel e Ritter, era impossível compreender uma região desconsiderando a sua 

relação com outras regiões, justamente por conta da fragmentação político-geográfica existente 

entre elas. Essa fragmentação permite que uma região mantenha com a outra uma relação de 

trocas. Essas permutas contribuem para a instalação de fluxos convergentes e irradiantes, 

circuitos comerciais e redes de comunicação, organizando uma espécie de circulação inter-

regional. (MERCIER, 2011). 

Os fundamentos para uma Geografia Regional surgiram com Ritter, mas sua orientação 

metodológica inspirou geógrafos clássicos como Ratzel e Paul Vidal de La Blache (1845-1918) 

em como proceder a uma análise regional, persistindo até hoje em muitos estudos regionais. 

Esses procedimentos partiam da análise dos aspectos naturais até os humanos, chegando a uma 

síntese geral. 

Tanto para La Blache quanto para Ratzel, as formas espaciais da vida do homem são 

moldadas em função do estágio civilizatório da humanidade e das divisões naturais da 

superfície terrestre, ou seja, quando os meios técnicos são ainda rudimentares, as divisões 

naturais são descontínuas, provocando múltiplas regiões voltadas sobre si mesmas. Por outro 

lado, com o aperfeiçoamento das técnicas, é possível trocas entre as regiões e as divisões 

naturais, que passam a promover uma inter-relação entre elas, contribuindo para a ocorrência 

de redes entre essas regiões. (MERCIER, 2011). 
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Nesse sentido, a Geografia Clássica e as ideias defendidas por Humboldt e Ritter 

chegam somente mais tarde ao Brasil, portanto, muito pouco se tinha em termos de 

conhecimento geográfico nesse período. O primeiro atlas brasileiro só foi elaborado em 1868, 

por Candido Mendes de Almeida (1818-1881), e nele o território aparecia dividido a partir de 

quatro pontos de vistas: o primeiro referia-se aos aspectos administrativos, apresentando as 

províncias do Império (Setentrionais, Meridionais, Ocidentais e Orientais); o segundo referia-

se ao poder eclesiástico (divisão territorial das dioceses); o terceiro, ao poder judiciário 

(comarcas) e o quarto, aos distritos eleitorais. Como se observa, esses pontos indicavam as 

esferas do poder sobre o território brasileiro. (LENCIONI, 2009). 

Os primeiros trabalhos de Geografia encontrados no território brasileiro, além do atlas 

de Almeida, datam de 1817, denominados Corografia Brazilica, feitos pelo padre Manuel Aires 

de Casal, que baseou suas análises em descrições e inventários. Não foram entendidos como 

estudo científico, mas uma compilação de documentos e acontecimentos sem crítica, análise ou 

interpretações que permitissem rigor científico. A obra dividia o então território brasileiro em 

duas partes, uma sob o domínio do rei e, a outra, o Brasil natural, as terras brasileiras 

pertencentes naquele momento ao Uruguai, Paraguai e a Argentina. O limite usado era o das 

bacias hidrográficas, ou seja, critério natural que define cada região. Esse material serviu de 

base ao Compêndio de Geografia Universal (1824), escrito pelo brasileiro Basílio Quaresma 

Torreão, contendo as informações de Casal e as experiências de viagens do próprio Torreão. 

(LENCIONI, 2009). 

Em 1838, a fundação do Instituto Histórico e Geográfico (IHG) marca uma ruptura do 

modelo clássico no Brasil através do projeto de construção política e ideológica da nação 

brasileira que exaltava as riquezas naturais com o objetivo de promover o povoamento. 

Na Europa, as contribuições de Ritter e Humboldt foram sendo assimiladas. No entanto, 

a França ainda encontrava-se muito enraizada ao modelo clássico de se fazer Geografia, com 

descrições e inventários sobre os aspectos da natureza. O momento da história da Geografia era 

dos discursos entre deterministas e possibilistas, positivistas e historicistas, que promoviam a 

produção dos estudos geográficos no mundo, fazendo avançar teórica e metodologicamente a 

Geografia. Esses parâmetros pareciam inconciliáveis e contribuiam para que a ciência da 

natureza e a ciência do homem se separassem ou fossem estudadas dicotomicamente. Assim, a 

solução surgiu por meio dos estudos regionais, em especial na França. No Brasil o modelo 

clássico de Geografia foi sendo superado gradativamente. 
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Para Lencioni (2009), nesse momento histórico, os estudos regionais eram uma 

alternativa para manter-se a disciplina de Geografia. O conceito de região consagrava-se como 

objeto essencial que caracteriza o estudo dos aspectos físicos e socioculturais homogêneos.  

Nesse sentido, Lencioni (2009, p. 100) ressalta: 

 

As relações causais e as leis gerais, mais pertinentes ao estudo dos fenômenos 

naturais, combinadas à compreensão dos aspectos da vida social e cultural não tinham 

o objetivo de construir generalizações. A relação entre os fenômenos físicos e 

humanos de uma dada área aparecia como solução para o impasse teórico-

metodológico.  

 

O homem enraizado ao território particulariza o espaço e o torna distinto do contíguo, 

tomando consciência das distintas paisagens à medida que constrói identidades regionais. Ao 

pesquisador cabia distinguir homogeneidades e reconhecer individualidades regionais. A 

motivação das pesquisas geográficas passou a ser a integração de variados elementos naturais 

e sociais e síntese dos aspetos naturais com os elementos socioculturais.  

No final do século XIX, o conceito dominante era o de região natural e estava vinculado 

ao determinismo ambiental de Ratzel, que estabeleceu uma relação entre o comportamento 

humano e a natureza, sendo ela o elemento determinante.  

A região natural constituiu uma das mais antigas noções geográficas e baseia-se no papel 

desempenhado de elementos físicos na organização do espaço. Era compreendida como parte 

do espaço terrestre cuja unidade derivava tão somente da intervenção de dados físicos. 

(DOLLFUS, 1975). 

Por outro lado, no início do século XX, La Blache afirmava que os aspectos humanos e 

físicos formam uma unidade por meio dos estudos regionais, ou seja, já não era mais possível 

entender o espaço apenas sob o ponto de vista natural, com caracterizações físicas. São 

justamente os estudos regionais que permitiram, de certo modo, o entendimento de que outros 

aspectos eram necessários para as compreensões regionais, além dos aspectos físicos. 

Desse modo, surge o conceito de gênero de vida, justamente no momento em que o 

critério físico se fragilizava e não correspondia adequadamente para explicar a região. O 

entendimento desse novo conceito é o resultado das influências físicas, históricas e sociais 

presentes na relação do homem com o meio. O período é de um desenvolvimento crescente da 

vida urbana que exerce modificações sensíveis sobre os cultivos, os agrupamentos humanos e 

as fisionomias regionais. (LA BLACHE, 2005). 

O conceito de gênero de vida foi empregado pelos geógrafos nos trabalhos que se 

voltavam para os estudos das sociedades primitivas utilizando o viés ecológico, ou seja, como 
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o homem interferia na natureza, esquecendo as relações que os homens teciam entre si. 

Consideravam importante a análise da diferenciação da superfície da Terra, das sociedades 

existentes e a compreensão de como as unidades elementares se articulam com o todo. Nessa 

perspectiva, La Blache (2005, p. 113) afirma que “[...] a fisionomia de uma área é susceptível 

de mudar bastante segundo o gênero de vida que nela praticam seus habitantes”. 

Nesse contexto, o conceito de região é enriquecido e adquire uma nova conotação, 

tornando-se mais humanizado. A região destaca aspectos econômicos que, conforme Corrêa 

(1990, p. 28), “[...] abrange uma paisagem e sua extensão territorial, onde se entrelaçam de 

modo harmonioso componentes humanos e natureza. [...] é considerada uma entidade concreta, 

palpável, um dado com vida, supondo, portanto uma evolução e um estágio de equilíbrio”. 

Visando pôr em prática esta abordagem de região, La Blache propõe, para a França, uma 

regionalização em 15 regiões, contendo cada uma delas uma capital regional. Essa 

regionalização substituiu a antiga divisão que se constitui numa divisão administrativa, baseada 

em critério de distância a um determinado centro. La Blache afirmou que a síntese regional é o 

último objetivo da tarefa do geógrafo, o único terreno no qual ele se encontra sobre si mesmo, 

é onde o geógrafo destaca sua individualidade que não se encontra em nenhuma outra parte. E 

o esforço deveria ser de observar e compreender a singularidade dos lugares, ou seja, o único. 

(LENCIONI, 2009). 

Para Claval (1987), La Blache assinala a preocupação em relação ao que os geógrafos 

deveriam considerar: as regiões se evidenciam na superfície terrestre e se traduzem na paisagem 

e nas realidades físicas e culturais. Ao lado da região natural e sua face humana, existem regiões 

agrícolas, regiões industriais, com formas sociais e regiões desenvolvidas ao redor de cidades 

que assumem papéis importantes após o surgimento da ferrovia. 

Apesar de seus estudos darem mais ênfase à questão agrária, La Blache já mencionava 

que algumas cidades se constituíam em formadoras de unidade, originando regiões; aquilo que 

ele denominava de região nodal – as cidades dinâmicas – criavam a região, formando-a e 

dissolvendo-a. A exemplo de Passo Fundo, município-polo regional do COREDE Produção, 

área de estudo desta pesquisa que, ao longo de sua história, tornou-se agregador e dinamizador 

da região. Dos atuais 21 municípios que compõem a região de estudo, apenas dois não se 

originaram dele; os demais, direta ou indiretamente, tem sua criação a partir da área espacial de 

Passo Fundo. E também o município é considerado polo regional. 

Assim, a ideia de que a divisão regional deveria seguir critérios naturais é superada. Os 

seguidores de La Blache procuravam incorporar, em seus estudos, questões como 
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investimentos, fluxos de bens e capitais ou a diversidade das classes sociais, buscando 

elementos explicativos, tanto na economia quanto na sociologia.  

Claval diz ainda que a literatura francesa se voltou para a diversidade das paisagens, as 

descrições de lugares, as características físicas dos habitantes, os sentimentos das pessoas, os 

costumes e a forma da cidade. Era muito claro que a indústria e o urbano dissolviam os lugares, 

esticando os laços entre as pessoas, enfraquecendo a ideia de comunidade local e fortalecendo 

a de regional. (CLAVAL, 1987). 

 

2.3 A REGIÃO NA NOVA GEOGRAFIA 

 

A partir da metade do século XX, pensadores neopositivistas da Nova Geografia 

começam a privilegiar estudos quantitativos com base em modelos matemáticos e em teorias 

de sistemas, resultando no reconhecimento de áreas com determinados graus de 

homogeneidade.  

A região na Nova Geografia, segundo Corrêa (1990, p. 32), “[...] é definida como um 

conjunto de lugares onde as diferenças internas entre esses lugares são menores que as 

existentes entre eles e qualquer elemento de outro conjunto de lugares”. Nesse contexto passa  

a haver uma preocupação com a classificação de áreas, a partir de diversos critérios, como de 

localização, produção, acessibilidade e aptidão. (BEZZI, 2004). 

Haesbaert (2010) reporta-se à perspectiva neopositivista dizendo que ao  considerar-se 

a região como tipos ou classes é como se diminuísse ou menosprezasse sua importância, é 

decretar sua morte. Ele faz essas afirmações ao analisar discursos como o de Schaefer, que se 

contrapõe ao discurso hartshorneano, bem como o kanteano. Hartshorne dizia que a ciência era 

ingênua e Kant que a Geografia era descritiva, pois a partir do momento em que formula leis e 

aplicações não seria mais uma ciência geográfica. (HAESBAERT, 2010).  

Para Haesbaert (2010, p. 39), existem três momentos em que a região no âmbito da 

ciência geográfica tem sua “morte” e “ressurreição” decretada: “[...] o neopositivismo, o 

marxismo e, na falta de expressão melhor no ‘globalismo pós-moderno’ [...]”. Segundo o autor, 

a região pode ter uma espécie de ressurreição quando passa a ser vinculada, ainda na Geografia 

Quantitativa, a certo funcionalismo, ou seja, o espaço passa a ser visto como um sistema de 

fluxos em que cada subsistema poderia desempenhar funções específicas. Definem-se, nesse 

período, as regiões homogêneas/uniforme/formal e as regiões funcionais/polarizadas/nodal.  

Corrêa (1990, p. 34) afirma que região homogênea é uma “[...] unidade agregada de 

áreas, descrita pela invariabilidade [...] de características analisadas, estatísticas, sem 
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movimento no tempo e no espaço [...]”. Para Boudeville (1973), regiões homogêneas são 

espaços contínuos caracterizados por semelhantes densidades populacionais, nível de renda, 

atividades industriais e agrícolas. Para Faissol (1973, p. 71), as regiões homogêneas eram 

“constituídas de agregados menores de unidades espaciais (municípios), formando unidades 

maiores (microrregiões), à base de critérios que definem atributos dos lugares considerados”.  

Concordando com os autores, Bezzi afirma (2004, p. 136): “A região homogênea é 

aquela cuja identidade sempre se relacionará com características físicas, econômicas, sociais, 

políticas, culturais, entre outras, em uma determinada área”. 

Como se percebe e considerando as definições dos autores citados, as regiões 

homogêneas são classificadas em torno de características fixas e a partir de uma unidade 

territorial composta por um agregado de áreas contíguas com características estatísticas 

semelhantes, imprimindo homogeneidade em relação às variáveis consideradas.  

Outro conceito de região, que emerge no cenário da Nova Geografia, é o das regiões 

funcionais que levam em consideração os fluxos de mercadorias, capital e informação sobre a 

superfície terrestre. Considera os recortes espaciais associados aos diversos fluxos que 

percorrem o espaço, podendo-se determinar áreas de influência de uma indústria ou de uma 

atividade econômica ou de um centro urbano.  

Para Faissol (1973, p. 72), as regiões funcionais eram “constituídas de agregados de 

unidades espaciais (municípios), formando unidades maiores por via de associação funcional”. 

Juillard (1965) entende que o comportamento da região funcional era definido por ela e por 

seus centros com convergência de fatores que variam no tempo, no espaço e nas funções que 

ela representava, ou seja, uma delimitação sobre o espaço geográfico dinâmico.  

Nesse sentido, Geiger (1967) complementa dizendo que as regiões polarizadas ou 

funcionais eram áreas que dependiam de um mesmo centro de atividades terciárias, isto é, 

apresentavam uma unidade territorial definida como um polo com funções específicas e que 

atraía o seu entorno. 

Hilhorst (1975), concordando com Juillard e Geiger, estabeleceu um conceito acerca das 

regiões funcionais entendendo que elas poderiam ser comparadas a um ímã, em que uma cidade 

central desempenhava a função de polo, atraindo para si populações, as quais, por sua vez, eram 

atraídas pelas atividades que nela encontravam. Para ele, a cidade central também funcionava 

como um centro de decisão em sua região de abrangência. 

Duarte (1980) referia-se às regiões funcionais como nodais, uma vez que elas se 

organizavam em torno de um nó comum, que tanto poderia ser uma área-polo de um estado, ou 

uma cidade-polo no centro de uma área específica por suas relações comerciais. 
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Conforme expressa Capel (1981, p. 391), “Las regiones polarizadas, es decir, 

organizadas por uma red urbana a ser consideradas como ejemplos de sistemas abiertos, y 

estudiados a partir de la teoria general de los sistemas”. Segundo o autor, a partir dos fluxos 

que vão se formando pelas especificidades das atividades de atração da cidade-polo, criam-se 

redes, uma vez que, nesse entendimento, a região não é mais concebida como um organismo 

fechado. Pode-se inferir que são essas redes impressas pela presença dos fluxos que fortalecem 

a existência de regiões e elas sofrem mudanças constantes em sua forma, pois vão se ampliando 

à medida que os fluxos vão se expandindo.  

Nessa linha de raciocínio, Dumolard (1982) refere-se às redes formadas por cidades de 

uma região acrescentando que a interação entre essas áreas urbanas formavam nós, ou, como 

se referia, nodalidades. Para o autor havia certa hierarquia a partir dessa nodalidade em 

consequência dos fluxos diretos que se articulavam e cujo tamanho variava de acordo com a 

hierarquia que a cidade ocupava. 

Corrêa (1990) acrescenta mais um elemento às regiões funcionais. O autor diz que elas 

resultam da relação do capital sobre o espaço que não é visto sob o caráter da uniformidade 

espacial, mas de múltiplas relações que circulam e dão forma a um determinado espaço 

internamente diferenciado. 

Para Bezzi (2004, p. 137), a região funcional é aquela que “[...] necessita, 

essencialmente, de um polo (nó) que preside a teia de relações que dá substância à região”. Para 

a autora, as cidades com uma função determinada passam a ser um polo de atração da região. 

Sob essa ótica, Passo Fundo é um exemplo do que se refere a autora. Pelas funções que 

apresenta – comercial, educacional, saúde, entre outras – classifica-se como um polo de atração 

da região do COREDE Produção. 

Refletindo-se sobre as questões apontadas por diversos autores, alguns pontos 

importantes devem ser enfatizados sobre o entendimento de região na Nova Geografia. O 

primeiro é que, a partir do conceito apresentado do objeto da Geografia, nesse momento é a 

organização espacial que envolve as conexões entre as áreas e as cidades. O foco deste estudo 

está a partir do contexto urbano que detém as funcionalidades, ou seja, as atividades comerciais, 

os serviços e as indústrias que atraem as populações do seu entorno, formando fluxos e 

desenhando redes que se articulam no espaço.  

O segundo ponto é a utilização de modelos matemáticos e estatísticos, característicos da 

Nova Geografia, utilizando a teoria geral dos sistemas como forma de compreender essa 

concepção de região. A categoria região torna-se um sistema e, portanto, não é mais uma 
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estrutura fechada, mas sim um sistema aberto sujeito aos inputs e outputs que ocorrem de forma 

diferenciada no espaço e que permitem dinâmicas espaciais diversificadas.  

O terceiro ponto é a região sob o aspecto da homogeneidade cujo critério mais comum 

era o econômico. Nesse sentido, tem-se como exemplo as microrregiões homogêneas do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em que a semelhança espacial e o aspecto 

natural, social e econômico eram os critérios utilizados para delimitá-las. 

O quarto e último ponto a destacar é a região sob o aspecto da funcionalidade e como 

uma cidade polarizadora que proporciona uma vida de relações às áreas de influência. Na 

hierarquia urbana, citam-se como exemplo as regiões funcionais urbanas do IBGE (1972). 

 

2.4 A REGIÃO NA GEOGRAFIA CRÍTICA 

 

A partir de 1970, na visão marxista, a Geografia Crítica procura explicar a organização 

e a produção do espaço além do conceito regional. A região passa a ser, então, objeto de novas 

reflexões e enfoques em uma abordagem dialética. Um fato importante nesse momento é que o 

conceito de região toma uma dimensão diferente, pois passa a ser utilizado por pesquisadores 

de outras áreas que tem interesse pela condição espacial da sociedade.  

A Geografia Crítica contrapõe-se às vinculações ideológicas da abordagem quantitativa 

e do modo como a compreensão de região era utilizada para legitimar interesses estatais e 

privados. É o momento em que a regionalização considera os diferentes padrões de acumulação, 

o nível de organização das classes sociais, o desenvolvimento desigual e a maneira pela qual o 

espaço era configurado a partir da divisão internacional do trabalho. (GOMES, 1995). 

De acordo com Haesbaert (2010), esse é o segundo momento em que acontece a “morte” 

da região, uma vez que a abordagem capitalista pregou a homogeneização da região. Sua 

ressurreição ou sua retomada pelo marxismo, como expressa o autor, ocorre em dois momentos: 

um enfatizando a dimensão econômica, ou seja, a região como fruto da divisão territorial do 

trabalho; e a outra enfatizando a região a partir dos movimentos sociais e do regionalismo. No 

entanto, considerando a dimensão ideológica, a região “ressuscita” sob o argumento das 

identidades regionais. 

Haesbaert (2010, p. 58) refere-se à última morte da região como “[...] a continuação da 

anterior”. Ele acredita que os processos de globalização ou “o globalismo pós-moderno”, cada 

vez mais, vai impor a sociedade em redes em detrimento de uma sociedade regionalizada, isto 

é, as redes decretariam a morte da região. O autor acrescenta também que, geralmente, se tem 



47 

 

uma visão dicotômica da organização espacial, como se a região fosse analisada a partir de uma 

lógica de área ou zona, o que definiria regiões e/ou territórios sob a lógica reticular de redes. 

Como expresso pelos autores citados, o conceito de região apresenta uma complexidade 

e sua compreensão, enquanto categoria de análise, contrastada aos fatores que interferem em 

sua organização e reorganização, é, de fato, extremamente conflituosa. Para aumentar e 

reafirmar a complexidade, Santos (1988) entende que é necessário ater-se a alguns parâmetros, 

entre eles a região através do modo de produção.  

A região enquanto categoria de análise permite, na visão de Santos (1988), apreender 

como uma mesma forma de produzir ocorre em diversas partes do globo, reproduzindo-se de 

acordo com suas especificidades. Ele provoca  a reflexão sobre o fato de que as especificidades 

de cada região poderão interferir no resultado final dessa compreensão.  

O autor adverte que estudar esta categoria é como penetrar num mar de infinitas 

relações, no qual se defrontará com uma multiplicidade de formas, funções, organizações, 

processos e estruturas, envolvidos por tantos atores, cada um com seus distintos níveis de 

interação e contradição. (SANTOS, 1988). 

Na década de 1980, Santos (1987, p. 10) referiu-se ao conceito de região dizendo que 

“[...] nas condições atuais da economia universal, [...] já não é mais uma realidade viva [...]. A 

ausência de uma ‘autonomia regional’ é paralela à falência da Geografia Regional considerada 

nos moldes clássicos”. Posteriormente, na década de 1990, reafirma que a globalização não 

exclui a região, ao contrário, a fortalece, pois, 

 

Na mesma vertente pós-moderna que fala de fim do território e de não-lugar, inclui-

se, também, a negação da ideia de região, quando, exatamente nenhum subespaço do 

Planeta pode escapar ao processo conjunto de globalização e fragmentação, isto é, de 

individualização e regionalização. (SANTOS, 1999a, p. 196). 
 

Muitos estudos regionais têm como categoria fundamental, para a análise regional, o 

desenvolvimento desigual geográfico, uma vez que as diferenciações locais e regionais, suas 

causas e consequências compõem um diverso quadro de visões diferentes do papel e da 

importância da região. 

Na análise de Santos (1999a), o fim da região que muitos estudiosos pregam poderia 

advir da anulação das diferenciações regionais decorrentes da expansão do capital hegemônico 

no mundo. Para o autor, as regiões passam a ser entendidas como “[...] o suporte e a condição 

de relações globais que de uma forma não se realizariam” (SANTOS, 1999a, p. 196). A partir 

dessa afirmação, é possível refletir que a região passa a apresentar a função de mediadora às 
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relações globais, pois a aceleração da acumulação de capital tornou mais seletiva suas ações no 

espaço.  

Santos (1999a) chama a atenção para o que ele denominou “edifício regional estável e 

coeso”, que passa a dar lugar à instabilidade e às frequentes mudanças em sua forma e seu 

conteúdo. Aqui se retoma a visão de Haesbaert (2010), quando afirma que a sociedade em redes 

levaria à morte da sociedade regionalizada. Estabelecendo-se um contraponto ao que Santos 

coloca, talvez seja possível inferir que as redes não decretam a morte da região, mas colocam-

na numa situação de constantes e rápidas transformações, reorganizações, como se referiu 

Santos (1999a), frequentes mudanças na sua forma e no conteúdo. As relações internas estão 

mais condicionadas pelas demandas externas, o que não elimina a região, mas gera mudanças 

em seu conteúdo. 

Resgata-se novamente o que Santos (1999a, p. 197) afirmou: “[...] o que faz a região 

não é a longevidade do edifício, mas a coerência funcional, que a distingue das outras entidades, 

vizinhas (contíguas) ou não. O fato de ter vida curta não muda a definição do recorte territorial”. 

O que acontece de fato é que a região passa a sofrer reorganizações com maior frequência, pelo 

fato de que os atores envolvidos em sua dinâmica são em maior número e agem com mais 

intensidade, trazendo maior complexidade de entendimento aos arranjos e rearranjos espaciais 

da região. 

Na Geografia Tradicional ou na Nova Geografia, a região era vista com estabilidade, 

tanto na forma como no conteúdo, e as reorganizações espaciais ocorriam com menor 

frequência. Entretanto, na Geografia Crítica, os vetores externos têm uma influência 

extremamente forte e as conexões antes existentes passam a dar lugar à instabilidade da região, 

que tem sua forma e conteúdo influenciados pela acumulação capitalista, a qual direciona o 

mercado e, consequentemente, desfaz e refaz os recortes espaciais na contemporaneidade. 

Segundo Gilbert (1988), na Geografia Crítica o conceito de região pode ser entendido 

sob três aspectos: como resposta local aos processos capitalistas, como foco de identificação e 

como meio de interação social. Considerando-se que a área de estudo desta pesquisa, a região 

do COREDE Produção, é uma resposta local dos processos capitalistas, evidencia-se este 

aspecto de forma mais específica.  

Isto posto, de acordo com Gilbert (1988, p. 209) entender região “como resposta local 

aos processos capitalistas” é constatar que em uma mesma área pode-se ter desenvolvimento 

social e econômico diverso. O que explicaria essa diferença é o capital, permitindo entender 

que sua ação é fundamental na reorganização da região, conforme expressa Soja (1993, p. 192), 

quando afirma que o capital  



49 

 

[...] é o auteur rude e irrequieto. Ele se empenha e negocia, cria e destrói, sem jamais 

ser inteiramente capaz de decidir. [...] Essa tensionante ambivalência esboça-se por 

toda a parte, organizando as formas materiais e as configurações da paisagem numa 

dança oximórica de criatividade destrutiva. 

 

Santos (1999b) lembra que os vetores externos que agem na região são maiores hoje, no 

período técnico-científico-informacional, do que em fases anteriores do capitalismo. Isso torna 

a região um espaço mais complexo e dinâmico. O tempo acelerado do mundo aumenta as 

disparidades regionais, promovendo universalidade do fenômeno regional. É graças ao domínio 

da fluidez e da velocidade de circulação das mercadorias e das informações que é possível, 

atualmente, pela dinâmica das redes, que alguns declarem o fim das especificidades regionais, 

irrelevantes diante da homogeneidade imposta globalmente.  

Marxistas referem-se, também, ao modo de produção como um elemento essencial de 

abordagem, uma vez que destaca a inserção do modo capitalista no espaço, procurando entender 

o funcionamento da economia e sua expressão espacial. 

Conforme Lipietz (1988), numa mesma dimensão espacial existem regiões 

desenvolvidas desigualmente pela articulação do modo de produção. Afirma que essa 

desigualdade é fruto da articulação entre o modo de produção capitalista e os diferentes modos 

de produzir. Assim se teriam regiões dominantes e regiões dominadas. Para o autor, a formação 

da região é um processo integrado ao movimento do capital no sentido de sua valorização. 

Para Duarte (1980), é importante considerar a região sob o ponto de vista da totalidade 

como um objeto de conhecimento que muda com o decorrer do tempo, como qualquer outro 

objeto científico. Assim, seu entendimento é que a região constitui-se “[...] espaços em que 

existe uma sociedade que igualmente dirige e organiza aquele espaço. Que tem atuação sobre 

o mesmo, ainda que seja uma atuação associada a interesses de outros espaços ou de certos 

grupos sociais ou mesmos de capital externo à formação social” (DUARTE, 1980, p. 25). 

Para Massey (1981), a região é o resultado de um processo de acumulação e de produção 

do desenvolvimento espacial desigual. Para a autora, a região é resultante da produção desigual 

do espaço no qual ocorre a localização de diferentes condições de acumulação, funcionando 

como uma regionalização do capital.  

Neste sentido, Massey (1981, p. 51) salienta que o processo de acumulação capitalista 

gera desigualdades entre regiões,  

 

[...] o processo de acumulação capitalista engendra continuamente o abandono de 

algumas áreas, e a criação nelas de reservas de força de trabalho, a inserção de outras 

áreas para novos ramos de produção e a reestruturação da divisão territorial do 

trabalho e das relações de classes em seu conjunto.  
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Sendo assim, já exposto por Gilbert (1995) e reforçado por Bezzi (2004), a região 

entendida como a resposta local aos processos capitalistas permite vislumbrar dois pontos 

importantes: o primeiro refere-se à síntese espacial de processos de acumulação e o segundo, 

que fornece uma aparência à antiga noção de região, enfatiza sua preocupação com o social. 

Portanto, um fenômeno econômico que perdeu o valor geográfico, adquirindo um significado 

que lhe permite as condições concretas e físicas diferentes do processo capitalista e, no contexto 

materialista, um fenômeno social. Dessa forma, pode-se dizer que a região é, pois, um objeto 

individualizado, que abrange a problemática do espaço, nela incluída a dinâmica social, 

econômica e política que lhe é própria. 

E mesmo considerando as afirmações feitas por alguns autores de que a região não exista 

mais, continua-se a vivê-la nas diversas expressões materializadas na sociedade e utilizadas 

como mecanismos de ações políticas de planejamento. Nesse contexto, acredita-se que a região 

existe, persiste e se constitui uma categoria de análise fundamental para entender os 

desequilíbrios e/ou desigualdades do espaço. 

A partir desse contexto, retomando Santos (1999a, p. 197), é possível uma reflexão 

sobre a relação entre região e a influência que as redes podem imprimir-lhe, quando o autor diz 

que atualmente as regiões estão em transformações contínuas, com uma menor duração do seu 

“edifício regional”. O autor afirma, no entanto, que isso não elimina a região, muda o seu 

conteúdo, pois a sua existência ainda é mais legitimada pela ação dos atores e o surgimento de 

redes, que permitem uma espessura muito maior aos eventos de cada unidade do espaço e em 

cada unidade de tempo. 

 

2.4.1 Os processos capitalistas e a constituição da região 

 

A desigualdade do desenvolvimento geográfico é chave primordial para os estudos de 

análise regional. As diferentes visões sobre o conceito de região, o seu papel e sua importância 

constituem-se as interpretações acerca do desenvolvimento regional desigual. 

Como já comentado, para Lipietz, a principal preocupação que se devia ter em relação 

à região seria compreender o porquê do capital gerar regiões desigualmente desenvolvidas. Para 

o autor, o espaço social permite compreender o caráter múltiplo e desigual do espaço, o “[...] 

caráter heterogêneo desigualmente desenvolvido, do espaço concreto, e a polarização entre as 

nações, entre as regiões [...]”. (LIPIETZ, 1988, p. 13). 

O aporte teórico-metodológico do materialismo histórico sofre críticas das áreas do 

conhecimento em função de seus estudos regionais. Havia a necessidade de ser incorporada a 
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categoria da totalidade na geografia e aos estudos regionais, considerando também as noções 

de estrutura, processo, função e forma, pois, segundo Santos (2012), a força que move os 

processos de formação regional, bem como o de organização do espaço, é a totalidade social.  

Segundo Gilbert (1988) e Bezzi (2004), na década de 1970, a região começou e ser 

discutida e interpretada a partir da compreensão de que é uma resposta aos processos capitalistas 

locais. Os autores, da mesma forma que Santos, também destacam como críticas a esse 

momento a ideia de que era necessário incorporar categorias como totalidade e práxis, assim 

como as perspectivas das classes sociais à análise regional. Sem essas categorias o risco de não 

chegar-se a uma definição concreta era iminente. (ZEMELMAN, 1972).  

Por outro lado, o modelo de desenvolvimento polarizado de Perroux era visto como um 

enclave que serviria como mecanismo de instalação de uma dominação capitalista em 

detrimento do desenvolvimento dos territórios. (CORAGGIO, 1972). 

Lacoste (1989) promoveu sérias críticas à geografia regional francesa, especialmente à 

proposta de La Blache, considerando ser uma verdadeira despolitização do discurso, uma vez 

que desconsiderava, em suas descrições, tudo que emanava da evolução econômica e social. 

Apesar de ter permitido uma difusão de ideologias, muitos a consideravam apenas uma 

geografia científica. 

Santos (1994) retoma a questão regional em muitas de suas obras. E chama a atenção 

para o fato de que as condições de desenvolvimento do sistema capitalista, cada vez mais 

internacionalizado, bem como as formas contemporâneas de deslocamento de bens, pessoas e 

informações, acabam por exterminar os arranjos regionais existentes até então, com 

repercussões empíricas e teóricas para o debate regional.  

Considerando a região como resultado de possibilidades que se ligam a capitais fixos 

que exercem funções ou papéis técnicos, Santos (1994) aponta as dimensões que devem ser 

discutidas e pensadas para a questão regional. Definiu os fatores materiais das regiões na sua 

análise da difusão daquilo que denominou de meio técnico-científico-informacional. Nesse 

sentido, referiu-se ao meio geográfico como o que compõe aquelas parcelas do território em 

que se apresentam intensa e continuamente características centrais do atual período da 

globalização: infraestruturas de comunicação e de transportes modernos, sistemas de produção 

automatizados, empresas de alta tecnologia, universidades, mão de obra qualificada, agricultura 

científica, entre outros. 

Dessa forma, essas atividades e seus respectivos atores promovem a concretização de 

redes intensamente configuradas por ciência, informação e tecnologia, que são resultantes da 

modernidade imposta pela globalização e constituem no meio o que Santos definiu como 
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técnico-científico-informacional. A presença dessas configurações ao meio geográfico é 

extremamente seletiva, especialmente nos países periféricos, onde partes dos territórios 

apresentam densidades técnicas e informacionais mais elevadas e, em outras, os elementos 

aparecem com menor intensidade. As demais áreas, impregnadas de um meio técnico mais 

atrasado, seriam o lócus de vida dos atores não hegemônicos e da população mais pobre. 

(SANTOS, 1994). 

Outra dimensão da questão regional apontada por Santos (1994) considera os aspectos 

imateriais das regiões. Trata-se de lógicas e intencionalidades das organizações públicas ou 

privadas que dão coesão e sistematicidade aos arranjos regionais. O conceito principal que ajuda 

a identificar essas lógicas imateriais corresponde ao resultado da divisão social e territorial do 

trabalho que se instala em diferentes parcelas do espaço geográfico, a cada período histórico. 

Para Santos (1994, p. 92), “As regiões existem porque sobre elas se impõem arranjos 

organizacionais, criadores de coesão organizacional baseada em racionalidades de origem 

distante, mas que se tornam o fundamento da existência e da definição desses subespaços”. 

Nesse contexto, os arranjos regionais não têm mais a estabilidade histórica que 

possuíam, uma vez que as mudanças temporais são aceleradas pela globalização. Não é mais 

possível trabalhar com as categorias da velha tradição francesa clássica, em que as regiões eram 

consideradas o resultado do duradouro processo de formação dos gêneros de vida e das 

paisagens deles decorrentes. O comando dessas mediações, no limite, é dado pela lógica das 

grandes empresas, por aquele ator rude e irrequieto a que se referia Soja (1993), ou seja, o 

capital, partindo dele as principais conexões da organização regional do mundo atual.  

Para Santos (2002, p. 196), “[...] agora, exatamente, é que não se pode deixar de 

considerar a região, ainda que a reconheçamos como um espaço de conveniência e mesmo que 

a chamemos por outro nome”. Para o autor, a região é o resultado da dialética entre dois tipos 

de lógica: uma que é dada pelos arranjos internos de cada divisão do trabalho regional, 

considerado pelo autor como o resultado da formação histórica das regiões; outra, expressa pela 

influência, cada vez mais aguda, de vetores externos, isto é, fluxos de informação, de capitais, 

de mercadorias, de investimentos, normas e leis, e dos atores em suas múltiplas escalas 

geográficas. Santos (2002) denominou os arranjos internos como horizontalidades e os arranjos 

externos como verticalidades. Ele afirma que é através da análise dessas duas lógicas que se 

pode entender e definir os contornos regionais no mundo contemporâneo. 

Essas expressões também são encontradas em Silveira (2010, p. 77). No entanto, ela 

nomina horizontalidades os aspectos materiais e imateriais que dão forma à região: “[...] a 
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região pode ser compreendida como um tecido contínuo e heterogêneo de modernidades e 

formas herdadas, materiais e imateriais, que constituem horizontalidades”. 

É importante retomar o que afirma Oliveira (1981, p. 29):  

 

Uma região seria, em suma, o espaço onde se imbricam dialeticamente uma forma 

especial de reprodução do capital, e por consequência, uma forma especial de luta de 

classes onde o econômico e o político se fusionam e assumem uma forma espacial de 

aparecer no produto social e nos pressupostos da reposição [...]. 

 

Assim, os espaços socioeconômicos e políticos são comandados pelo capital comercial. 

As regiões vão diferenciar-se em função da penetração do capital no sistema produtivo. O 

capital dita os rumos do desenvolvimento das regiões conforme tiver maior ou menor ação, 

promovendo um caráter distinto a cada uma delas. O que se percebe em Olivera (1981) é a 

preocupação em inserir a análise regional o aspecto político como determinante à construção 

do espaço social. Afirma que, sob a ótica econômica e política, a região é dinâmica, uma vez 

que se liga à reprodução do capital e das relações de produção.  

Como se percebe, os autores continuam confirmando a existência da região não mais 

com as configurações clássicas, mas considerando todas as influências causadas pela 

globalização. Assim, ela é entendida como um produto que resulta da articulação de fatores 

internos e externos, materiais e imateriais e que depende da intensidade do capital e da dinâmica 

dos atores em cada escala geográfica que penetram e promovem a reorganização de cada região. 

Partindo dessa compreensão, é preciso entender a relação que existe entre regiões, redes 

e ação dos atores. Pode-se iniciar essa reflexão a partir de Haesbaert (2010), para quem a região 

poderia ser vista como um espaço-momento em que as diferenças resultam da articulação de 

redes complexas que estão abertas a transformações cujo domínio é marcado pela densidade, 

disposição e dimensão espacial de seus atores.  
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3 A REGIÃO E AS REDES 

 

A origem da palavra rede, segundo Dias (2007), é do latim retis, designando um 

entrelaçamento de fios, composto por nós, formando intersecções de linhas. No entanto, na 

ciência geográfica, a origem de estudos que tinham como interesse compreender o conceito de 

rede e a sua ação no espaço foi concebido no século XIX através de Saint-Simon (1760-1825), 

apesar de ter emergido somente no século XX.  

A rede passou a ser considerada o conceito-chave para a compreensão da organização 

espacial, especialmente pela análise da configuração e materialização dos fluxos de capitais, de 

pessoas, mercadorias e informações. (DIAS, 1995). 

Na antiguidade clássica, rede era comparada a uma espécie de labirinto, formado por 

retas que Musso (2004) definiu como uma “reticulação” espacial de linhas e pontos que se 

conectavam. Utilizando como exemplo prático um tecido para dar sentido mais concreto ao 

entendimento, o autor referiu-se que nessa “reticulação” é possível visualizar os fios que 

formam o tecido estendidos de forma retilínea e cruzada, unindo pontos (MUSSO, 2004). 

Para Dias (2007), o interesse pelo estudo das redes ocorreu com o advento importante 

da estrada de ferro e, posteriormente, com o telégrafo e o telefone. Complementando, Souza 

(2013) diz que, a cada inovação tecnológica ou a cada salto de qualidade, ocorre o 

revigoramento teórico e conceitual entre os autores que se interessam pelo estudo de redes. Para 

o autor, as inovações tecnológicas são formas concretas de fixos e fluxos que despertam o 

interesse de pesquisadores por compreender a importância das redes na organização do espaço.  

Considerando as reflexões de Santos (1999a), constata-se a relação que ele faz com a 

origem da palavra rede à química de Lavoisier, que ressalta o caráter de interdependência e 

articulação dos elementos que a compõe. Conforme Santos e, posteriormente, Dias (2007) e 

Souza (2013), as redes passam a ser efetivamente usadas a partir da revolução nos meios de 

transporte e comunicação que permitiram o intercâmbio entre os locais, aumentando a 

integração do setor financeiro. 

Santos (1999b) refere-se a duas categorias de conceitos e definições de rede. A primeira 

considera a realidade material, na qual os elementos fazem com que os fixos desencadeiem os 

fluxos, aquilo que se define como a infraestrutura sobre um determinado território caracterizado 

pela disposição dos pontos de acesso, suas ligações e divisões, o que costuma ser denominada 

pelos autores como redes técnicas. A segunda categoria é definida sob o aspecto social e 

político, uma vez que nelas estão presentes as pessoas, as ideias e os valores; a rede não é só 
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técnica material, mas, também, social e política ou, até mesmo, como referiu-se Latour (1994), 

é natural.  

Para Santos (1999b), as redes poderiam ser pensadas, também, a partir de dois enfoques: 

o genético e o atual. No enfoque genético, se deveria pensar a rede em diversos tempos, como 

um processo, uma vez que os fixos dessa rede são instalados em momentos diversos e muitos 

não existem mais com a mesma configuração. Sobre o enfoque atual, o autor diz que é 

necessário estudar a idade dos aspectos e de sua longevidade, da quantidade e distribuição do 

seu uso e das relações com outras áreas. Assim, em relação ao enfoque atual, o autor diz que é 

necessária uma reflexão estatística qualitativa e quantitativa, avaliando os elementos que a rede 

mantém com a vida social atual em todos os seus aspectos, especialmente em relação à 

qualidade de servir o cotidiano. (SANTOS, 1999b). 

Raffestin (1993, 204) destaca que a rede é controle e que ao controlá-la é como controlar 

o próprio homem. As redes são “[...] como fios seguros de uma rede flexível que pode se moldar 

conforme as situações concretas e, por isso mesmo, se deformar para melhor reter”. Por serem 

móveis e inacabadas atuam no espaço e no tempo, adaptando-se às variações.  

Dentre os geógrafos brasileiros que mais apresentaram estudos sobre o tema, Corrêa 

(2007, p. 107) denominou as redes de geográficas e as conceitua como “[...] um conjunto de 

localizações geográficas interconectadas entre si por certo número de ligações”. Concordando 

com o autor, Castells (2013, p. 553-554) expressa que “[...] é um conjunto de nós 

interconectados [...] que formam um ponto entrecortado por uma curva”.  

Corrêa diz que as redes geográficas apresentam uma temporalidade, tornando-se mais 

numerosas, densas e eficientes a partir da metade do século XIX, com o desenvolvimento do 

capitalismo industrial que passou a necessitar e gerar mais demandas ligadas especialmente às 

redes técnicas, ou seja, a infraestrutura de circulação, transporte e comunicação. O autor refere-

se às redes ferroviárias usando-as como exemplo prático e fácil de visualização por serem 

constituídas por uma malha de trilhos, as chamadas conexões que recobrem uma determinada 

área, com pequenas paradas, estações com paradas obrigatórias, estações maiores, estações de 

entroncamentos e estação terminal, nós que interconectam lugares. Outro exemplo mencionado 

pelo autor é o das bacias leiteiras, constituídas, normalmente, por um centro metropolitano, 

local de consumo final e de redistribuição de derivados para sua hinterlândia, além das fazendas 

que se constituem os pontos iniciais das redes e nas usinas de pasteurização. (CORRÊA, 2012). 

A rede mais amplamente estudada e mencionada por Corrêa é a rede urbana, a mais 

expressiva rede geográfica definida como uma articulação de centros urbanos entre si. A rede 

urbana é uma “[...] rede-síntese das demais redes geográficas, sendo ela própria uma rede 
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geográfica”, pois é por ela que passam as demais redes, ou seja, as ferroviárias, as da bacia 

leiteira, das dioceses, dos bancos, entre outras. (CORRÊA, 2012, p. 205). 

O período de 1920 a 1955 é apontado como o mais significativo para o interesse pelos 

estudos de redes urbanas. Nesse momento apareceram as contribuições de Walter Christaller 

(1893-1969) e de Mark Jefferson (1863-1949). No entanto, Corrêa relata que existem setores 

da rede urbana que remontam ao século XVI, no alvorecer do capitalismo.  

Após 1955, não só na Geografia Teorético-Quantitativa, mas também na Geografia 

Econômica, através de Pierre George (1909-2006), o estudo de rede apresenta-se no bojo das 

discussões geográficas. Corrêa diz que esse estudo é do pós-guerra, quando há uma aceleração 

do processo de urbanização e da redefinição da divisão internacional do trabalho, o que gerou 

novas articulações funcionais e mudanças nas redes urbanas.  

Corrêa (2006, p. 16) refere-se à rede urbana como um “[...] conjunto de centros urbanos 

funcionalmente articulados entre si”. Esclarece o autor que não aceita a existência de rede 

urbana “[...] modelada segundo padrões cristalleriano ou a regra ordem-tamanho de cidades [...] 

não aceitamos a tese de que apenas nos países desenvolvidos existe rede urbana, tal não 

acontecendo nos denominados países subdesenvolvidos”. 

Os geógrafos têm discutido a rede urbana a partir de diferentes obliquidades que são 

caracterizadas em termos de funções, dimensões básicas de variação, relações entre tamanho 

demográfico e desenvolvimento, hierarquia urbana e relações entre cidades e regiões. 

(CORRÊA, 2006). 

A partir dessas variáveis, os autores apresentam pontos de vista diversos como também 

classificações distintas. Aurousseau (1921), que classificou as cidades em oito tipos 

considerando a função dominante; Harris (1943) classificou as cidades norte-americanas a 

partir da atividade de maior importância; Nelson (1957) usou a precisão estatística na 

classificação das cidades norte-americanas em dez tipos “[...] comparou sistematicamente as 

características demográficas e sociais entre cidades com distinta especialização funcional”. Esta 

classificação considerou o ritmo de crescimento da população, a estrutura etária, a escolaridade, 

a proporção de homens e mulheres na população ativa, as taxas de desemprego e a renda per 

capita, entre outros fatores. (CORRÊA, 2006). 

Para entender a natureza e o significado de uma rede urbana, há quatro pontos 

importantes que, segundo Corrêa (2006), precisam ser considerados. No entanto, ele chama 

atenção para o fato de que um ponto não exclui o outro. Sobre o primeiro ponto, o autor diz que 

a rede urbana é um reflexo da/para a divisão territorial do trabalho sendo condição para sua 

existência. Isso acontece, segundo Corrêa (2006, p. 26) “[...] na medida em que, em razão de 
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vantagens locacionais diferenciadas, verifica-se uma hierarquia urbana e uma especialização 

funcional caracterizadora [...]”, que define determinado centro urbano.  

O segundo ponto que Corrêa (2006) considera é dos ciclos de exploração da grande 

cidade sobre o campo e centros menores. A partir do capitalismo ampliam-se as relações 

econômicas e sociais, que, por sua vez, permitem um aumento da divisão internacional do 

trabalho e do progresso nos meios de comunicação e conservação de produtos. Para o autor, os 

ciclos de exploração podem ser considerados em dois momentos tomando como cenário a 

metrópole ou a grande cidade como destino do excedente de pessoas, produtos, lucros, etc.; no 

segundo, a grande cidade se mostra como centro de acumulação de diversos valores excedentes 

extraídos do campo e das cidades menores, através de investimentos do capital. Todo esse 

processo busca a reprodução de todo sistema social e tem grande importância na influência 

exercida pela elite com relação aos meios de comunicação. (CORRÊA, 2006). 

O terceiro ponto considerado por Corrêa refere-se às categorias de análise de Santos – 

estrutura, processo, função e forma – nas quais é necessário considerar não apenas as formas 

atuais, mas as formas existentes no passado, que podem ser complexas ou simples. (CORRÊA, 

2006). 

Por fim, o quarto ponto também está relacionado a Santos, ou seja, às periodizações. O 

autor afirma que a periodização das formas espaciais tem o objetivo de destacar momentos 

diferenciados. Esses momentos personalizam os processos de origem e a evolução das formas 

que podem mostrar-se de modos espacialmente desiguais. Quando se toma o conceito rede 

urbana como periodização, há a necessidade de buscar elementos gerais que lhes são pertinentes 

e cada um desses elementos pode assumir certa especificidade em cada uma das combinações 

espaço-tempo de que participa. (CORRÊA, 2006). 

Outro elemento que Corrêa (2006) chama a atenção é sobre a forma espacial que a rede 

urbana pode assumir, complexas e simples. As redes urbanas complexas poderão ser de 

múltiplos tipos, já as redes urbanas simples têm na forma dendrítica a sua melhor expressão.  

As redes urbanas complexas apresentam uma cidade de destaque regional com uma 

hinterlândia com diversos padrões locacionais de centros urbanos, além de apresentar outras 

características, como confluência de rios, áreas de produção diferentes, localização de portos. 

Localiza-se, normalmente, em áreas de planície, com centros industriais antigos, originando 

uma concentração urbano-industrial. A complexidade desta rede é igualmente as suas funções. 

(CORRÊA, 2006). 

A rede urbana dendrítica apresenta uma forma mais simples e, normalmente, está 

relacionada a países de origem colonial. Caracteriza-se por uma cidade primaz, geralmente 
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junto à embocadura de um rio navegável. Esta cidade antecede a ocupação da área adjacente, 

bem como a criação de outros centros da rede. É resultado da manutenção de processos simples 

de criação de atividades cujos principais produtos destinam-se aos mercados externos à região. 

(CORRÊA, 2006). 

Nesse sentido, a rede urbana constitui uma forma espacial através da qual se realiza a 

criação, a apropriação e a circulação do excedente sob a égide do capitalismo e de suas 

contradições socioespaciais além de refletir e condicionar a realização do ciclo de capital. 

(HARVEY, 1980).  

Pode-se dizer, então, que a rede urbana tende a alterar-se na sua forma e função, uma 

vez que sua dinâmica depende dos atores que nela atuam e da complexidade dos fluxos que 

circulam e são comunicadas na rede. 

Procurando enriquecer o debate e confirmar a relação existente entre redes, região e seus 

atores, busca-se em Souza (2003) a afirmação da inexistência de cidades isoladas, sem trocas 

de informações e bens com outras cidades. Essa integração é facilitada, justamente, por redes 

que permitem a uma região que os lugares estejam direta ou indiretamente ligados, conectados, 

interligados, interconectados, permitindo que se relacionem de forma local, regional ou global, 

econômica, cultural ou politicamente através das redes.  

Pode-se afirmar, portanto, que ordenamento espacial em redes apresenta como função 

básica facilitar e agilizar a comunicação e a circulação dos fluxos entre um ponto e outro, intra 

ou inter-regionalmente, podendo ser observado em todas as escalas de análise, do local ao 

global, implicando estratégias que facilitem a circulação e a comunicação. 

Os fixos que se conectam através dos fluxos é que permitem a existência das redes e 

articulam as conexões existentes entre as áreas de uma região. Uma área-polo terá o controle 

desta para com as demais, permitindo uma maior ou menor dinâmica na região. 

Na atualidade a articulação das redes locais, regionais ou globais ocorre pela articulação 

dos atores. (HAESBAERT, 2009). Dentre as principais discussões feitas hoje sobre o conceito 

de atores, está também o de rede e sua escala de ação ou domínio em função da implementação 

de políticas públicas.  

 

3.1 OS ATORES E SUA AÇÃO NA REGIÃO 

 

A compreensão dos atores envolvidos direta ou indiretamente na produção e 

organização regional é necessária para interpretar o papel que cada um desempenha nas suas 

distintas e diferentes ações. 
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Para as ciências humanas, especialmente para a Geografia, falar de atores, agentes ou 

sujeitos que produzem uma região é sempre um debate teórico que remete a uma discussão 

epistemológica. Em alguns casos, esses termos assumem o emprego de sinônimos, em outros 

assumem significados diferentes. Na Geografia, a exemplo de Harvey (1980), Raffestin (1993), 

Burgel (1994), Tomas (2003), Santos (1994), Cargnin (2014), entre outros, o conceito mais 

comum é o de ator. Capel (1974), Pacione (1995), Salgueiro (2001), Souza (1994), Corrêa 

(1989), Vasconcelos (2011), Spinelli (2015), utilizam do conceito de agentes, e ainda outros 

poderão utilizar o termo como sendo sinônimos. 

Segundo Brunet, Ferras e Théry (1993, p. 17), o ator significa aquele que faz, que 

equivale a “celuiquiagit”, como está expresso em seu dicionário. Os autores afirmam que os 

atores do espaço geográfico configuram-se no indivíduo, no grupo, nas empresas, na 

coletividade local e no Estado. Por outro lado, para os autores, o conceito de agente está 

relacionado àqueles que permitem uma ação, são os que provocam uma ação ou agem em uma 

ação. Levy e Lussault (2003) consideram que o agente é o indivíduo ou coletivo capaz de ações 

voluntárias ou de iniciativas próprias.  

Harvey (1980) utilizou o termo ator quando analisou o mercado de moradias. Destacou 

seis categorias, cada uma com um modo distinto de ver o valor de uso e de troca. São elas:  

indústrias governamentais, indústrias financeiras, indústria da construção de moradias, usuários 

de moradias, corretores de imóveis, proprietários e incorporadores. 

Vasconcelos (2011) apresenta uma série de pesquisadores geógrafos que buscaram 

identificar e conceituar atores e sua ação, dentre os quais se destaca um grupo de pesquisadores 

coordenados por Durand-Lasserve em 1986 que identificaram uma diversidade de atores ao 

realizarem estudos sobre habitações populares no Terceiro Mundo. Aproximadamente quatorze 

atores foram listados entre atores sociais e econômicos (estado, autoridades locais, organismos 

públicos e para-públicos, instituições financeiras, organismos intermediários de financiamento, 

detentores de capitais, proprietários fundiários das zonas urbanas e suburbanas, escritórios de 

estudo, loteadores – topógrafos e especialistas fundiários, promotores imobiliários, empresas 

de obras públicas, indústrias de material de construção, ONGs e movimentos associativos e 

cooperativas); em 1994, Burgel publicou resultados de suas pesquisas destacando cinco tipos 

de atores em suas análises do espaço,  comparando a noção dos atores urbanos (proprietários 

fundiários, planejadores, políticos, promotores e habitantes) a um ator teatral; em 2003, Tomas 

define os atores sociais quando discute as estratégias socioespaciais da cidade do México, 

referindo-se em sua análise a cinco categorias: proprietários, promotores privados, empresas, 

associações de defesas dos inquilinos e municipalidade.  
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Costa e Ueda (2007), com base nos estudos de Brassand, utilizaram a definição de que 

um ator é “[...] uma instituição, um grupo ou até mesmo um indivíduo [...]” que, de alguma 

maneira, desempenha o papel articulador local, regional ou global. Ou seja, “[...] os atores têm 

uma certa influência na dinâmica da sociedade, que são complexos e conseguem construir uma 

margem de autonomia [...] possuem uma grande ação nos territórios e agem como produtores e 

organizadores do espaço”. (COSTA; UEDA, 2007, p. 135).  

Os atores econômicos, políticos, sociais, entre outros, que atuam na dinâmica espacial, 

não apresentam uma ação isolada. Muitos entram em conflito, especialmente com os atores 

ditos excluídos das redes. Os atores estão ligados pela própria dinâmica social, apesar dos 

diversos e contraditórios interesses em relação ao espaço. Os atores econômicos e os políticos, 

como as empresas de grande porte, nacionais ou transnacionais, e o Estado, respectivamente, 

estabelecem uma relação de parceria na implantação de redes técnicas. Entre os atores, o Estado 

é fundamental, pois é responsável pela ação regional que promove a infraestrutura. Atualmente 

o papel é perpassado às empresas privadas que, não vendo outra solução, promovem a 

manutenção de estradas de ferro para o escoamento da produção. (COSTA; UEDA, 2007). 

Referente à ação dos atores no espaço, Raffestin (1993, p. 143) destaca:  

 

O território se forma a partir do espaço e que este é a ação conduzida por um ator 

sintagmático (ator que realiza um programa) em qualquer nível. Ao se apropriar de 

um espaço, concreta ou absolutamente (por exemplo, pela representação), o ator 

“territorializa” o espaço. 

 

Raffestin (1993, p. 40) definiu dois tipos de atores coletivos: os sintagmáticos e os 

paradigmáticos. Para o autor, os atores sintagmáticos manifestam “[...] com precisão a ideia de 

processo e de articulações sucessivas no interior do processo.” Como exemplo desses atores, 

destaca todas as organizações a partir da família até o Estado. Sobre os atores paradigmáticos, 

Raffestin (1993, p. 41) diz que “[...] deriva de uma divisão classificatória operada com base em 

critérios que os indivíduos têm em comum. Não estão integrados num processo programado”. 

Considerando as reflexões de Raffestin (1993), pode-se afirmar que as marcas deixadas 

no espaço revelam as relações de produção dos atores e, portanto, as relações de poder. Tanto 

o Estado quanto o indivíduo são considerados atores sintagmáticos que produzem o território 

e, portanto, dão forma à região, promovendo rearranjos que variam dependendo da intensidade 

de sua ação. Ao se decifrarem as intervenções e ações dos atores é possível compreender as 

mais complexas e profundas estruturas nas quais a região está organizada. A exemplo da 

organização do Estado, o autor expressa que este “[...] está sempre organizando o território 
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nacional por intermédio de novos recortes, de novas implantações e de novas ligações”, criando, 

assim, novas regionalizações. Também se pode observar a ação dos indivíduos enquanto atores, 

no simples ato de construir suas residências “[...] um indivíduo que constrói uma casa ou, mais 

modestamente ainda, para aquele que arruma um apartamento”. (RAFFESTIN, 1993, p. 152). 

Raffestin (1993) explica que, assim, pode-se compreender que em níveis distintos, todos 

somos atores sintagmáticos à medida que produzimos ou reproduzimos, através de estratégias 

de produção que se chocam com outras estratégias nas diversas relações de poder. Um ator ora 

paradigmático torna-se sintagmático ao criar novas formas de poder. 

O Estado como ator compreende que a região pode ser entendida em diversos e variados 

sentidos, conforme expressa Raffestin (1993, p. 183): 

 

Para o Estado, a região é uma expressão da qual se conserva sábia e sutilmente a 

polissemia. É um jogo difícil, mas no qual o Estado se distingue, tanto mais que o 

discurso permita agir alternadamente em diferentes escalas: da pequena à grande 

escala, segundo as necessidades do momento.  

 

Concordando com Raffestin (1993), Carneiro Filho (2013, p. 45) diz que são os atores 

que definem as diferenças geográficas de um espaço, proporcionando regiões distintas. O autor 

classifica-os em dois tipos: os clássicos e os econômicos.  

 

Os atores clássicos nas relações internacionais são: o Estado – comumente confundido 

com a noção de governo – o exército, a igreja. [...] Os atores econômicos, na 

perspectiva da Geografia Política, são essencialmente as firmas nacionais e 

transnacionais, as instituições financeiras internacionais e as organizações criminosas. 

 

Segundo Cargnin (2014), o Estado, enquanto ator, além de ter seu papel alterado frente 

às transformações no sistema capitalista, também altera sua relação com a sociedade. Com base 

em Becker (1983), Cargnin (2014, p. 31-32) afirma:  

 

A queda do Estado-Nação, que representava o poder unidimensional, oportunizou 

que, no plano interno, o controle do estado fosse objeto de uma nova e agora 

democrática construção, que passou a envolver múltiplos focos de poder e as formas 

pelas quais o mesmo se traduz em políticas. 

 

Sobre isso, Castro (2005, p. 49) refere-se à política como o ponto de partida, devendo 

ser entendida como “[...] essência das normas socialmente instituídas [...] tornando-se a 

condição do surgimento do espaço político onde é possível a convivência entre os diferentes”. 

Completa Cargnin (2014, p. 33) que a política conglomera e reflete nos objetivos e nas ações 
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dos atores, nesse caso os atores sociais e no seu sentido mais limitado, ou seja, na ação do 

Estado como instituição. 

Raffestin (1993) e Cargnin (2014) afirmam que, ao mesmo tempo em que as regiões 

buscam a diversidade, o Estado busca a uniformidade e a generalização, portanto nem sempre 

a vontade regional e a ação do Estado coadunam. “As relações que se estabelecem entre o 

Estado e as regiões evidenciam uma contradição entre a vontade regional e a ação do Estado” 

(CARGNIN, 2014, p. 33). Por outro lado, para os demais atores regionais, a diversidade é o 

objetivo final. Esses atores são vistos pelo Estado como obstáculos às suas estratégias, como 

explica Cargnin (2014, p. 34): “[...] para os grupos regionais defender a região significa proteger 

o vivido, ou seja, sua territorialidade”, porque para os atores a região é o seu território, o seu 

pertencimento. 

 

3.2 A REGIÃO E AS ESCALAS 

 

A discussão sobre a questão escalar há muito tempo vem motivando críticas e reflexões 

na ciência geográfica, bem como em outras áreas. Dessa forma, busca-se refletir sobre o 

conceito e os procedimentos acerca de escala e sua implicação no conjunto de um sistema. 

Revisitar conceitualmente o termo justifica-se pela busca de agregar atributos teóricos que 

favoreçam mais esclarecimentos sobre espaço, bem como a ação dos atores em cada um dos 

níveis escalares, a fim de compreender, com mais segurança, a região em estudo – COREDE 

Produção – numa perspectiva mais ampla e diversa sob o ponto de vista geográfico. 

Para isso, volta-se para um texto clássico de Racine, Raffestin e Ruffy (1983), o qual 

discute e leva a reflexões sobre o assunto. Segundo os autores, as escalas permitem que se 

compreenda a relação que se estabelece entre o todo e as partes, permitindo identificar os atores 

que transitam e se relacionam entre os diferentes níveis: local, regional, nacional, internacional 

e global. Afirmam que, ao definir-se as escalas e, consequentemente, os atores, bem como a 

atuação de cada um dos níveis, é possível entender o essencial de cada realidade. 

No entanto, é necessário que se compreendam algumas diferenciações importantes desse 

conceito. Muito embora se tenha acostumado a pensar escala sob o ponto de vista da cartografia, 

tratar-se-á, aqui, sobre escalas geográficas e suas diversificações, especialmente ao que se refere 

às chamadas escalas de poder.  

A escala mais usada pelos geógrafos e demais profissionais que trabalham com espaço 

é a escala cartográfica (utilizada pela Geografia, na falta de um conceito próprio de escala), que 

“[...] exprime a representação do espaço como ‘forma geométrica’ [...]” (RACINE, 
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RAFFESTIN e RUFFY, 1983, p. 124). Com menor difusão, ou com menor compreensão, 

porém eminentemente da Geografia, a escala geográfica “[...]exprime a representação da 

relação que as sociedades mantêm com esta ‘forma geométrica’ [...]” (RACINE, RAFFESTIN 

e RUFFY, 1983, p. 124). A escala cartográfica, portanto, refere-se à questão física do espaço, 

especificamente às medidas de extensão e tamanho, enquanto que a escala geográfica está 

relacionada à intensidade ou extensão da ação da sociedade sobre esse espaço. 

Ao buscar-se compreender a ação dos atores ou o alcance de atuação dos atores regionais 

sob o ponto de vista das múltiplas escalas, há uma possibilidade de entender-se ou, pelo menos, 

aproximar-se do entendimento do real da dinâmica regional. 

Segundo Castro (1995, p. 118), a escala refere-se  

 

[...] a uma estratégia de aproximação do real, que inclui tanto a inseparabilidade entre 

tamanho e fenômeno, o que a define como problema dimensional, como a 

complexidade dos fenômenos e a impossibilidade de apreendê-los diretamente, o que 

a coloca como um problema também fenomenal. 

 

Nessa mesma linha de pensamento, Racine, Raffestin e Ruffy (1983) explicam que a 

homogeneidade e a concentração de um fenômeno podem ser apontados pela escala, pois ela é 

uma espécie de filtro que retém da realidade aquilo que é pertinente em relação a uma dada 

intenção, isto é, àquilo que se está analisando.  

Dessa forma, Racine, Raffestin e Ruffy (1983, p. 125) entendem que:  

 

Colocar o problema da escala é também colocar o problema da pertinência da ligação 

entre uma unidade de observação e o atributo que associamos a ela. [...] Muitos 

estudos empíricos têm demonstrado que pode haver propriedades globais em níveis 

diferentes. Cada estudo merece ser colocado dentro de sua perspectiva correta, isto é, 

dentro de seu campo de pertinência, não somente em relação à área escolhida, mas 

também em relação ao tipo de dados utilizados na análise. 

 

Com o desenvolvimento do capitalismo, ocorrem mudanças também na relação entre a 

escala de reprodução das forças produtivas e a escala de reprodução do aparelho de reprodução, 

como expressam Racine, Raffestin e Ruffy (1983, p. 133): 

 

O modo de estruturação do espaço, do aparelho de reprodução, se faz a uma escala 

que não é da reprodução das forças produtivas. [...] a reprodução do aparelho de 

produção se fazendo a uma escala mundial, transnacional, provoca uma tendência a 

desenvolver regiões especializadas, monoatividades ao nível regional. 

 

Para Souza (2013, p. 181), a escala geográfica pode ser entendida sob três tipos: a escala 

do fenômeno “[...] refere a uma característica de um suposto objeto real [...]”; a escala de análise 
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que permite a apreensão de características importantes de alguma coisa que se investiga; a 

escala de ação, para Souza (2013, p. 182), “[...] diz respeito a um aspecto específico e muito 

diretamente político [...] referente, em um raciocínio estratégico à reflexão acerca do alcance 

espacial das práticas dos agentes”. Refere-se, portanto, à ação e ao papel dos atores. 

Sobre nível global e local, Santos (1997) chama atenção salientando que sua 

compreensão é de extrema necessidade para que se compreenda o mundo e o lugar. Afirma que 

o acontecer local é referido ao acontecer mundial e que os acontecimentos são cristalizações da 

totalidade em processo de totalização. Cada evento é um fruto do mundo e do lugar ao mesmo 

tempo. 

De acordo com Melazzo e Castro (2007, p. 139), a escala “[...] passa a ser um conceito 

integrado a uma teoria (a do desenvolvimento desigual) que procura dar coerência à produção 

do espaço em diferentes níveis, entendendo-o sempre como espaço organizado e 

hierarquizado”. Os autores dizem ainda que “[...] a determinação dos processos 

macroeconômicos se realiza na criação de um espaço-economia cada vez mais integrado e 

organizado”, os quais são compreendidos através das escalas geográficas, produtos do capital, 

em que se concretizam ou se negam os movimentos internos.  

Smith (2002, p. 131) afirma que através da escala geográfica é que se podem perceber 

as diferenciações geográficas, uma vez que “La producción de escala geográfica es el principal 

recurso a través del cual la diferencia geográfica se organiza”. Para o autor, as diferentes 

sociedades não seriam uma produção do espaço como teria afirmado Lefebvre, mas  

 

[...] ellas también producen la escala. La producción de la escala puede ser la 

diferenciación más elemental del espacio geográfico y es en toda su extensión un 

proceso social. No hay nada ontologicamente dado sobre la división tradicional entre 

hogar y localidad, escala urbana y regional, nacional y global. La diferenciación de 

las escalas geográficas establece y se establece a través de la estructura geográfica de 

interacciones sociales. (SMITH, 2002, p. 141). 

 

Resgata-se novamente Melazzo e Castro (2007, p. 140), ao destacarem que o conceito 

de escala geográfica  “[...] nada mais é que a apreensão das contradições geográficas do capital 

em seu movimento. Como realidade produzida, as escalas expressam a diferenciação do espaço 

geográfico, que nada mais é que a diferenciação social produzida pelo capital”. 

Cabe destacar que, segundo Acselrad (2002), não existe um poder econômico 

estruturalmente local, privado ou público, mas dimensões locais de um poder que se constrói 

na hierarquia dos tomadores de decisão. A dinâmica do desenvolvimento territorial de escala 

local se dá pela combinação de fatores em escalas variadas. 
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Assim, a densidade institucional assume grande importância, pois ao reunir os diversos 

atores públicos e privados, sociais e econômicos, individuais e coletivos, é possível identificar 

as demandas e suas potencialidades regionais, realizando ações e inovações que possam 

promover processos de desenvolvimento. 

Portanto, diferentes atores como o Estado, a sociedade civil e o mercado em diferentes 

escalas agem sobre a região ora de forma conflituosa, ora de forma cooperativa. Assim, 

considerar tais relações e atores torna-se uma condição essencial para a compreensão da 

dinâmica regional.  
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4 OS CONSELHOS REGIONAIS DE DESENVOLVIMENTO: O COREDE 

PRODUÇÃO 

 

O presente capítulo resgata o contexto regional em que está inserido o recorte espacial 

da pesquisa, a região do COREDE Produção, espacialmente localizado na porção norte do 

estado do Rio Grande do Sul.  

Inicialmente, apresenta-se o contexto de criação e organização dos COREDEs, 

mostrando sua constituição regional no estado gaúcho, que é precursor no Brasil dessa forma 

de regionalização. Posteriormente, caracteriza-se o contexto geográfico em que está inserida a 

região do COREDE Produção, contemplando seus aspectos específicos. 

 

4.1 OS CONSELHOS REGIONAIS DE DESENVOLVIMENTO DO RIO GRANDE DO SUL 

 

Na atualidade, a descentralização política e administrativa dos processos de 

planejamento e de gestão das regiões definiu uma articulação para o desenvolvimento, exigindo 

dos governantes ações incisivas, utilizando-se de diversos instrumentos e mecanismos de 

participação da sociedade civil. 

De forma precursora, o Rio Grande do Sul, a partir de 1991, iniciou um importante 

percurso de gestão das atuais regiões, os COREDEs, com a aproximação de governo e 

instituições regionais, especialmente universidades e associações de municípios, constituindo-

se uma nova forma de organização regional brasileira. Ocorre um amadurecimento tanto dos 

processos quanto das relações que passaram a estabelecer-se entre a sociedade e o governo, a 

partir da nova estruturação das instituições, dos novos mecanismos de participação social e das 

formas de encaminhamento das demandas. (COREDE-RS, 2010). 

Os COREDEs do Rio Grande do Sul surgem estimulados pela Constituição Federal 

Brasileira de 1988 e pelo disposto nas políticas de desenvolvimento estadual e regional do 

Artigo 166 da Constituição do Estado do Rio Grande do Sul (1989). 

Anteriormente às constituições federal e estadual, em 1976, foram criadas, no Rio 

Grande do Sul, as associações de municípios que, inicialmente, serviram de suporte para a 

criação dos Conselhos Regionais, pois mantinham reunidos prefeitos com temas e afinidades 

políticas comuns. No entanto, o que de fato originou a criação dos COREDEs foi a implantação 

dos Conselhos Populares do período de 1985-1988, do primeiro governo democrático da 

prefeitura da capital do Estado. (RÜCKERT, 2001). 
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Conforme relata Bandeira, para a definição dos limites espaciais de cada região 

coredeana prevaleceu a autonomia das comunidades locais no que se refere à decisão em 

participar de um ou de outro Conselho, desde que não houvesse descontinuidade territorial. 

Bandeira (1999, p. 33) destaca: 

 

Os primeiros passos para o seu surgimento foram dados ainda em 1990, por 

intermédio da realização de seminários informativos em alguns dos municípios-pólo 

do estado. Nesse primeiro momento, o processo de implantação dos conselhos 

regionais ficou a cargo da Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Social. A 

sistemática adotada para definir o número de conselhos que seriam implantados, bem 

como a sua abrangência geográfica, caracterizou-se pela flexibilidade. As 

comunidades foram orientadas a realizar reuniões, com a presença de lideranças de 

reconhecida expressão local e regional, para formar consensos que servissem para 

orientar a continuidade do processo. 

 

Para Büttenbender, Siedenberg e Allebrand (2011), os dois princípios da Constituição 

Federal de 1988 que embasam a criação dos COREDEs no Rio Grande do Sul dizem respeito 

ao Artigo 149, § 8. Ele se refere aos orçamentos anuais e às leis de diretrizes e bases 

orçamentárias e ao plano plurianual, que diz que os Conselhos deverão ser regionalizados e 

capazes de reduzir as desigualdades sociais e regionais. Tal preocupação está presente também 

no Artigo 167, o qual define que as diretrizes globais, regionais e setoriais da política de 

desenvolvimento ficam a cargo de órgãos específicos, com representações partidárias do 

governo do estado gaúcho e da sociedade civil. 

Segundo o COREDE-RS (2010), a criação dos Conselhos Regionais no Rio Grande do 

Sul ocorreu através da iniciativa do governo do estado gaúcho e das diversas regiões existentes, 

a partir do início de 1991, e foram legalmente instituídos pela Lei nº 10.283, de 17 de outubro 

de 1994, e regulamentados pelo Decreto nº 35.764, de 28 de dezembro de 1994. 

Os Conselhos Regionais de Desenvolvimento, de acordo com o COREDE-RS (2010), 

são fóruns para discussão com vistas à promoção de políticas e ações que promovam o 

desenvolvimento da região. São formados pelos diversos atores sociais, econômicos e políticos 

que constituem o cenário regional do Rio Grande do Sul. Como mencionado anteriormente, de 

acordo com Carneiro Filho (2013), são os diversos atores que imprimem nas regiões as 

diferenciações geográficas do espaço que as destacam entre as demais. São eles que dinamizam 

as regiões e permitem a articulação das diversas redes que se configuram. 

Nesse sentido, para o COREDE-RS (2010), os Conselhos Regionais de 

Desenvolvimento exercem um papel importante para a região que representam e para o governo 

do Estado, uma vez que desempenham atividades de extrema relevância, tais como: 
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a) produção e discussão de diagnósticos regionais, visando à elaboração dos Planos 

Estratégicos de Desenvolvimento Regionais e Estadual e suas respectivas alterações 

e atualizações, em colaboração com os órgãos estaduais, especialmente, os das áreas 

do planejamento e das relações institucionais, com as instituições de ensino superior 

e outras entidades públicas e privadas; b) ajudar na identificação das principais 

necessidades de atendimento no que se refere aos serviços de responsabilidade do 

Estado; c) fiscalizar a qualidade dos serviços prestados pelos órgãos estaduais; d) 

colaborar na busca de fontes alternativas de recursos para o financiamento de 

investimentos públicos; e) apoiar, junto ao Governo Federal, a reivindicações de 

interesse regional encaminhadas pelo Governo do Estado; f) mobilizar a comunidade 

regional em torno de campanhas de interesse público desencadeadas pelos Governos. 

 

Os COREDEs têm como missão constituir-se em “[...] espaço plural e aberto de 

construção de parcerias sociais e econômicas, em nível regional, através da articulação política 

dos interesses locais e setoriais em torno de estratégias próprias e específicas de 

desenvolvimento para as regiões do Rio Grande do Sul”. (COREDE-RS, 2010, p. 17). 

A meta dos COREDEs no Rio Grande do Sul é, então, promover uma articulação entre 

atores sociais, políticos e econômicos das regiões, colaborando na organização de segmentos 

desorganizados, transformando-os em atores coletivos com capacidade de estabelecer suas 

próprias estratégias de desenvolvimento e de construir seu próprio modelo de desenvolvimento 

regional. (COREDE-RS, 2010, p. 17). 

Para Cargnin (2014. p. 111), os COREDEs, desde sua criação, “[...] têm atuado como 

um filtro responsável pela mediação entre as escalas estadual e regional, para assuntos cujo 

âmbito trascende o do município, menor unidade administrativa”. 

Na visão de Cargnin (2014, p. 107), a regionalização definida pelos Conselhos 

Regionais apresenta uma funcionalidade “[...] muito mais significativa que as inconsistências 

encontradas pelo estudo quanto à localização dos municípios nas regiões”. O autor explica que 

isso ocorre pelo fato dessa regionalização permitir aprofundar as homogeneidades e 

potencialidades de cada área. 

Conforme estabelece a Lei nº 10.283, os COREDEs têm como objetivos: a) a promoção 

do desenvolvimento regional harmônico e sustentável; b) a integração dos recursos e das ações 

do Governo e da região; c) a melhoria da qualidade de vida da população; d) a distribuição 

equitativa da riqueza produzida; e) o estímulo à permanência do homem em sua região; e f) a 

preservação e recuperação do meio ambiente. (COREDE-RS, 2010).  

A estruturação dos Conselhos Regionais de Desenvolvimento do Estado do Rio Grande 

do Sul (1991) ocorreu a partir de 20 regiões coredianas, ficando de fora apenas a área que 

correspondia à Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA). Em 1994, data oficial da 

criação dos COREDEs, a divisão compreendia 21 regiões e mais 9 municípios que não faziam 



69 

 

parte de nenhum dos Conselhos até então existentes e que correspondiam a municípios da 

RMPA.  

A institucionalização legal da divisão regional a partir de COREDEs ocorreu em 1994, 

quando foram definidas 21 regiões coredianas no Rio Grande do Sul. (BANDEIRA, 1999). A 

complementação desse processo só ocorreu em 1996, quando foi criado o 22º COREDE 

denominado Metropolitano do Delta do Jacuí, que abarcou a RMPA. (Quadro 1). 

No início do século XXI, novos COREDEs redesenham a regionalização do Rio Grande 

do Sul. Em 2002, foi criada a região corediana do Alto da Serra do Botucaraí; em 2004, a região 

corediana do Jacuí-Centro; em 2006, os COREDEs Campos de Cima da Serra e Vale do Rio da 

Várzea. A última reorganização das regiões coredianas do Estado ocorreu com a criação, em 

2008, do Vale do Jaguari e do Celeiro, como ilusta o Quadro 1. (SEPLAG, 2016). 

 

Quadro 1 – Histórico de criação das regiões coredianas do Rio Grande do Sul 

 

ANO DE 

FUNDAÇÃO 

DATA DE 

FUNDAÇÃO 

REGIÕES DO COREDE ATUAL NÚMERO DE 

MUNICÍPIOS (2016) 

1991 14/06 Central 19 

Noroeste Colonial 11 

Produção 21 

26/07 Hortênsias 7 

03/08 Fronteira Noroeste 20 

16/08 Norte 32 

18/08 Litoral 21 

30/08 Missões 25 

Nordeste 19 

20/09 Fronteira Oeste 13 

25/10 Alto Jacuí 14 

09/11 Médio Alto Uruguai 22 

22/11 Sul 22 

05/12 Serra 32 

19/12 Vale do Rio Pardo 23 

20/12 Vale do Taquari 36 

Centro Sul 17 

1992 09/01 Vale do Caí 19 

25/01 Campanha 7 

1993 02/07 Paranhana-Encosta da Serra 10 

1994 05/07 Vale do Rio dos Sinos 14 

1996 09/12 Metropolitano do Delta do Jacuí 10 

2002 14/07 Alto da Serra do Botucaraí 16 

2004 07/07 Jacuí-Centro 7 

2006 28/12 Campos de Cima da Serra 10 

Vale do Rio da Várzea 20 

2008 10/01 Celeiro 21 

Vale do Jaguari 9 

RF 1 RF 2 RF 3 RF 4 RF 5 RF 6 RF 7 RF 8 RF 9 

 

Fonte: Bandeira (1999); Büttenbender, P. L.; Siedenberg, D. R.; Allebrandt, S. L. (2011) (Adaptado).  
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A partir da configuração de 1996, a criação de novos COREDEs somente poderia 

acontecer  

 

[...] pelo desmembramento (ou fusão) de regiões já existentes. Para contrapor-se ao 

movimento de fracionamento regional, que, via de regra, atende a interesses políticos 

emergentes e momentâneos, foi decidido que nenhuma nova região que viesse a ser 

criada fosse configurada por um número de municípios inferior à região com menor 

número de municípios – sete – existente na época (Campanha). (BÜTTENBENDER; 

SIEDENBERG; ALLEBRAND, 2011, p. 83). 

 

A representação espacial mostra a organização regional atual dos COREDEs que 

compreendem 28 regiões. Constata-se que a porção norte do Rio Grande do Sul permanece com 

a maior concentração de COREDEs e também com o maior número de municípios com as 

menores áreas territoriais. Em contrapartida, a porção sul do Estado, além de ter um menor 

número de COREDEs, também apresenta um menor número de municípios com as maiores 

áreas territoriais. (Mapa 2). 

 

Mapa 2 – Conselhos Regionais de Desenvolvimento (COREDEs) do Rio Grande do Sul, 2010 
 

 
 

Fonte: Diário Oficial do Estado. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul, 2017 (Adaptado). 
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Conforme já apresentado no Quadro 1, em 2008 foram criados os dois últimos 

COREDEs no Estado – o Celeiro, com 21 unidades municipais, e o Vale do Jaguari, com 9 

unidades municipais.  

Comparativamente, as duas representações espaciais (Figuras 2 e 3) confirmam o maior 

número de COREDEs na porção norte do Estado. É importante destacar que o número de 

municípios emancipados no período de 1990 e 2000 também ocorreu de forma mais intensa na 

porção norte do Rio Grande do Sul. 

Tomio (2005), pesquisador sobre o assunto, refere-se ao Rio Grande do Sul como o 

estado que mais intensamente apresentou emancipações após 1988. Quase 20% dos novos 

municípios criados após essa data no Brasil ocorreram no Rio Grande do Sul e, em números 

absolutos, foram criados, entre 1998 e 2000, 253 dos seus atuais 497 municípios. Também 

Cigolini (2014) refere-se ao Rio Grande do Sul como o estado brasileiro que mais 

compartimentou seu território, especialmente na porção norte, muito embora na porção sul 

também tenha ocorrido compartimentações. 

A evolução histórica da formação municipal no Rio Grande do Sul está ligada à 

ocupação do território que ocorreu a partir das sesmarias e dos núcleos açorianos, 

desencadeando um processo de divisão territorial em áreas administrativas.  

O Quadro 2 mostra a sequência histórica das emancipações ocorridas no Rio Grande do 

Sul com a primeira divisão do território gaúcho em 1809, com 4 unidades administrativas na 

então Província de São Pedro: Porto Alegre, Rio Grande, Rio Pardo e Santo Antônio da 

Patrulha. Em 1900, quase um século depois das primeiras emancipações, o Estado possuía 64 

municípios que, na maioria, localizavam-se no sul do território. Em 1966, estava constituído de 

232 municípios, permanecendo assim por mais de 10 anos.  

No início da década de 1980, novas emancipações começam a ocorrer no Rio Grande 

do Sul, surgindo mais 100 unidades administrativas. Na década seguinte, intenso processo de 

emancipações continuou ocorrendo no estado rio-grandense e 164 municípios foram criados, 

totalizando 497. (Quadro 2). 

Cabe destacar que os últimos 30 municípios emancipados em 1996 só foram instalados 

em 2001. Um desses municípios foi Pinto Bandeira (desmembrado de Bento Gonçalves) que, 

em 2003, através de liminar do Superior Tribunal Federal, foi extinto e o Estado passou a contar 

com 496 municípios. Em janeiro de 2013, devido à reintegração do município de Pinto 

Bandeira, o Estado passou novamente a totalizar 497 municípios. (SEPLAG, 2017). 
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Quadro 2 – Evolução municipal do Rio Grande do Sul – 1809 – 1996 

(continua) 

PERÍODOS DE 

CRIAÇÃO DOS 

MUNICÍPIOS 

QUANTIDADE ANO DE CRIAÇÃO E  

NOME DOS MUNICÍPIOS 

1809 4 Porto Alegre, Rio Grande, Rio Pardo e Santo Antônio da Patrulha. 

1819 a 1900 60 (1819) Cachoeira do Sul; (1830) Pelotas, Piratini; (1831) Alegrete, 

Caçapava do Sul, Triunfo, São José do Norte; (1832) Jaguarão; (1833) 

Jaguarão, São Borja; (1846) Uruguaiana, Bagé, São Gabriel, São 

Leopoldo; (1849) Encruzilhada do Sul, Taquari; (1857) Santana do 

Livramento, Santa Maria, Passo Fundo, Osório; (1858) Itaqui; (1860) 

São Jerônimo; (1864) Camaquã; (1872) Dom Pedrito, Santa Vitória do 

Palmar; (1873) Santo Ângelo, Arroio Grande, Montenegro; (1874) 

Palmeira das Missões; (1875) Quaraí, Soledade, São Sebastião do Caí; 

(1876) Rosário do Sul, São Sepé, São Vicente do Sul, Estrela; (1877) 

Santa Cruz do Sul; (1878) Torres, Pinheiro Machado, Vacaria; (1880) 

Gravataí, Viamão, São Luiz Gonzaga; (1881) Herval, General 

Câmara, Lagoa Vermelha; (1882) Lavras do Sul; (1884) São Francisco 

de Assis, São Lourenço do Sul, Santiago; (1886) Taquara; (1890) 

Bento Gonçalves, Caxias do Sul; (1891) Lajeado, Venâncio Aires, 

Júlio de Castilhos; (1898) Veranópolis; (1899) Antônio Prado; (1900) 

Garibaldi. 

1902 a 1966 168 (1902) São Francisco de Paula; (1903) Guaporé; (1912) Ijuí; (1913) 

Tapes, Bom Jesus; (1917) Encantado; (1918) Erechim; (1920) Jaguari; 

(1024) Flores da Cunha, Nova Prata; (1925) Candelária; (1926) 

Guaíba, São Pedro; (1927) Novo Hamburgo, Sobradinho; (1928) 

Tupanciretã; (1931) Carazinho, Santa Rosa; (1933) Iraí; (1934) 

Farroupilha, Getúlio Vargas, Arroio do Meio; (1939) Canoas, Sarandi; 

(1944) Marcelino Ramos, Três Passos, Cacequi, Canela; (1954) Não-

Me-Toque, Tapera, Ibirubá, Panambi, Gaurama, Roca Sales, Casca, 

Sananduva, Frederico Westphalen, Marau, Horizontina, Três de 

Maio, Sapiranga, Esteio, Cerro Largo, Espumoso, Gramado, 

Crissiumal, Nova Petrópolis, Rolante; (1955) Aratiba, Tapejara, Porto 

Lucena, Santo Cristo, Giruá, Tenente Portela; (1959) Agudo, Faxinal 

do Soturno, Restinga Seca, Pedro Osório, Humaitá, Santa Bárbara do 

Sul, Campinas do Sul, Erval Grande, São Valentim, Arvorezinha, 

Calos Barbosa, Viadutos, Barra do Robeiro, Muçum, Machadinho, 

São José do Ouro, Chapada, Seberi, Tucunduva, Tuparendi, Vera 

Cruz, Dois Irmãos, Campo Bom, Estância Velha, Guarani das 

Missões, Feliz, Constantina, Nonoai, Três Coroas, Bom Retiro, Santo 

Augusto, Campo Bom; (1960) Serafina Correa, Nova Palma; (1961) 

Paim Filho, Maximiliano de Almeida, Catuípe, Sapucaia do Sul; 

(1962) Colorado; (1963) São Marcos, Anta Gorda, Ilópolis, Putinga, 

Dom Feliciano, Severiano de Almeida, Alpestre, Planalto, Cruzeiro do 

Sul, Salvador do Sul, Rodeio Bonito, Sertão, Campina das Missões, 

Cândido Godói, São Martinho, Coronel Bicaco, Alecrim, Cambará do 

Sul, Butiá, Mostardas, Portão, Formigueiro, Ronda Alta, Erval Seco, 

Arroio do Tigre, Barros Cassal, Boa Vista do Buricá, Esmeralda; 

(1964) Nova Bréscia, Jacutinga, Redentora, Liberato Salzano, Barão 

do Cotegipe, Iratiba do Sul, Ivoti, Cacique Doble, Barracão, Nova 

Araçá, Nova Bassano, Arroio dos Ratos, Mata, Rondinha, Igrejinha; 

(1965) Santana da Boa Vista, Braga, Chiapeta, Roque Gonzales, São 

Paulo das Missões, Pejuçara, Mariano Moro, Dona Francisca, Caiçara, 

Palmitinho, Vicente Dutra, Cachoeirinha, Ajuricaba, Augusto Pestana, 

Ibiraiaras, Paraí, Victor Graeff, Tramandaí, Condor, Ciríaco, David 

Canabarro, Ibiaçá, Santo Antônio das Missões, São Nicolau, Caibaté, 

Bossoroca, Fontoura Xavier, Selbach, Miraguai, Independência, 

Alvorada; (1966) Porto Xavier. 
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Quadro 2 – Evolução municipal do Rio Grande do Sul – 1809 – 1996 

(continua) 

Década de 

1980 

101 (1981) Teutônia; (1982) Fortaleza dos Valos, Salto do Jacuí, Tavares, 

Capão da Canoa, Palmares do Sul, Capão do Leão, Charqueadas, Bom 

Princípio, Parobé, Jóia, Cotiporã; (1987) Alto Alegre, Dr. Maurício 

Cardoso, Quinze de Novembro, Trindade do Sul, Jaboticaba, Silveira 

Martins, Pirapó, Ibarama, Alegria, Nova Roma do Sul, Vanini, São 

Domingos do Sul, Três Arroios, Áurea, Dois Lajeados, Boqueirão do 

Leão, Progresso, Guabijú, São Jorge, São João da Urtiga, Pantano 

Grande, Jaquirama, Capela Santana, Nova Hartz, Ibirapuitã, Tunas, 

Água Santa, Ipê, Fagundes Varela; (1988) Pouso Novo, Nova 

Alvorada, São Vendelino, Tuparandi, Paraíso do Sul, Cerro Branco, 

Santa Maria do Herval, Relvado, Campos Borges, Imigrante, São José 

do Herval, Taquaruçu do Sul, Vista Alegre, Erebango, Estação, 

Ipriranga do Sul, Glorinha, Eldorado do Sul, Sede Nova, Ivorá, André 

da Rocha, Caseiros, Camargo, Vila Maria, Brochier, Harmonia, 

Protásio Alves, Vista Alegre do Prata, Terra de Areia, Cerro Grande, 

Pinhal, Ernestina, Riozinho, Três Palmeiras, Barão, Poço das Antas, 

Saldanha Marinho, São José do Hortêncio, Entre Rios do Sul, 

Faxinalzinho, Montauri, Segredo, Lagoão, Paverama, Vista Gaúcha, 

Arroio do Sal, Três Cachoeiras, Cidreira, Imbé, Vila Flores, Cristal, 

Amaral Ferrador, Morro Redondo, Cerro Grande do Sul, Nova 

Esperança do Sul, Entre-Ijuís, Eugenio de Castro, São Miguel das 

Missões, Itacurubi, Dezesseis de Novembro. 

Década de 

1990 até os 

dias atuais 

164 (1992) Barra do Rio Azul, Capitão, Travesseiro, Itapuca, Cantenário, 

Monte Belo do Sul, Santa Teresa, São José dos Ausentes, Maratá, 

Nova Santa Rita, Xangri-lá, Coqueiros do Sul, Santo Antônio do 

Planalto, Santo Antônio do Palma, Muliterno, Engenho Velho, 

Morro Reuter, São Valentim do Sul, Dois Irmãos da Missões, Colinas, 

São João do Polesine, Alto Feliz, Linha Nova, Vale Real, Nova Pádua, 

União da Serra, Lindolfo Collor, Presidente Lucena, Ponte Preta, 

Pinhal Grande, Santa Clara do Sul, Sério, Gentil, Nicolau Vergueiro, 

Pareci Novo, Gramado dos Loureiros, Rio dos Índios, Picada Café, 

Maquiné, Boa Vista das Missões, Lajeado do Bugre, Novo Barreiro, 

Sagrada Família, São José das Missões, Pinheirinho do Vale, Coxilha, 

Mato Castelhano, Pontão, Ametista do Sul, Passo do Sobrado, Novo 

Tiradentes, São Pedro da Serra, Gramado Xavier, Sinimbú, Vale do 

Sul, Barra Funda, Nova Boa Vista, Mormaço, Santo Expedito do Sul, 

Tupanci do Sul, Charrua, Lagoa dos Três Cantos, Morrinhos do Sul, 

Três Forquilhas, Campestre da Serra, Mato Leitão, Carlos Gomes, 

Arambaré, Barão do Triunfo, Candiota, Hulha Negra, Mariana 

Pimentel, Minas do Leão, Sentinela do Sul, Sertão Santana, Vila Nova 

do Sul, Bom Progresso, Salvador das Missões, São Pedro do Butiá, 

Inhacorá, Coronel Barros, Quevedos, Porto Vera Cruz, Garruchos, 

Manuel Viana, São Martinho da Serra, São Valério do Sul, Vitória das 

Missões, Barra da Guarita, Derrubadas, Novo Machado, Porto Mauá, 

São José Inhacorá, Tiradentes do Sul; (1995) Araricá, Beijamim 

Constant do Sul, Boa Vista do Sul, Caraá, Cristal do Sul, Doutor 

Ricardo, Dom Pedro de Alcântara, Estrela Velha, Fazenda Vilanova, 

Floriano Peixoto, Herveiras, Mampituba, Marques de Souza, Monte 

Alegre dos Campos, Muitos Capões, Novo Cabrais, Passa Sete, Tabaí, 

Vale Verde, Vespasiano Corrêa, Vila Lângaro, Balneário Pinhal, 

Capivarí do Sul, Cerrito, Chuí, Chuvisca, Turuçú, Barra do Quaraí, 

Dilermando de Aguiar, Esperança do Sul, Itaara, Jarí, Maçambará, 

Nova Candelária, Nova Ramada, Senador Salgado Filho, Sete de 

Setembro, Toropí, Ubiretama, Unistalda; (1996)* Aceguá, Arroio do 

Padre, Pedras Altas, Santa Margarida do Sul, Almirante Tamandaré 

do Sul, Canudos do Vale, Capão Bonito do Sul, Coqueiro Baixo, 

Coronel Pilar, Cruzaltense, Forquetinha, Itati, Jacuizinho, 
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Quadro 2 – Evolução municipal do Rio Grande do Sul – 1809 – 1996 

(conclusão) 

  Lagoa Bonita do Sul, Novo Xingú, Paulo Bento, Pinhal da Serra, Pinto 

Bandeira, Quatro Irmãos, Santa Cecília do Sul, São José do Sul, São 

Pedro das Missões, Tio Hugo, Westfália, Boa Vista do Cadeado, Boa 

Vista do Incra, Bozano, Capão do Cipó, Mato Queimado, Rolador. 

 

Fonte: RIO GRANDE DO SUL. Evolução Municipal do Rio Grande do Sul 1809 – 1996. Assembleia Legislativa, 

Comissão de Assuntos Municipais, 2001. 

 

Nota: 

Municípios grifados em negrito são os que constituem atualmente a Região do COREDE Produção. 

*Estes 30 municípios só foram instalados em 2001 (Atlas Socioeconômico do RS, Acesso em 13/05/2017). 

 

Inicialmente a região Sul do Estado era a área mais densamente ocupada e a que 

apresentava uma maior divisão em municípios, mantendo-se assim até a segunda metade do 

século XIX, quando a porção norte passou a apresentar um processo de fracionamento 

territorial, através de emancipações. (SEPLAG, 2016). 

O processo de ocupação e colonização por imigrantes estrangeiros que povoaram e 

colonizaram essa região foi fator importante nesse processo, especialmente pelas pequenas 

propriedades que se organizaram ao longo do vale dos rios Taquari, Sinos e Caí, imprimindo 

na paisagem características distintas das encontradas na região Sul do Estado onde a base 

econômica era a grande propriedade baseada na pecuária. O capital gerado pela comercialização 

do excedente produzido no setor primário da região norte do Estado alavancou o 

desenvolvimento dos setores secundário e terciário, promovendo à região um dinamismo que 

gerou a ocorrência de novos e inúmeros núcleos populacionais. (SEPLAG, 2016). 

Em 2006, em nova iniciativa do Estado, os COREDEs foram agregados em nove regiões 

funcionais de planejamento. Essa regionalização foi uma proposta da Secretaria de 

Coordenação e Planejamento do Estado do Rio Grande do Sul (SCP-RS), a partir do estudo 

sobre o Desenvolvimento Regional e Logística de Transporte no Rio Grande do Sul, 

denominado RUMOS 2015. O referido estudo tinha como objetivo integrar um conjunto de 

iniciativas que visavam combater as desigualdades regionais. (Mapa 3). 

A regionalização proposta pelo RUMOS 2015 considerou como critério a 

homogeneidade econômica, ambiental e social e a adequação das variáveis correspondentes de 

identificação das polarizações, como empregos, transportes, rede urbana, saúde e educação 

superior.  

O estudo definiu que os COREDEs permanecem como base para a avaliação e foram 

agregados formando uma nova escala: a das Regiões Funcionais de Planejamento (RF). A nova 

escala permitiu estudos de diversos indicadores, que, a partir de uma matriz, passaram a ser 
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organizados, considerando as dimensões econômicas, sociais e potencialidades. (SCP-RS, 

2006). 

 

Mapa 3 – Regiões Funcionais de Planejamento (RF) com respectivos Conselhos Regionais de 

Desenvolvimento (COREDEs) do Rio Grande do Sul, 2010 

 

 
 

Fonte: Secretaria de Planejamento, Governça e Gestão do RS. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul, 2016 

(Adaptado). 

 

A regionalização dos COREDEs e das Regiões Funcionais de Planejamento são as 

escalas utilizadas atualmente como referência para elaboração do Plano Plurianual e Orçamento 

do Estado gaúcho. 

 

4.2 O CONTEXTO GEOGRÁFICO DA REGIÃO DO COREDE PRODUÇÃO  

 

A região do COREDE Produção e outras cinco regiões coredianas denominadas Médio 

Alto Uruguai, Norte, Nordeste, Rio da Várzea, Produção e Alto da Serra do Botucaraí 

constituem a Região Funcional de Planejamento 9 (RF 9), representada Mapa 4. 
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Mapa 4 – Localização da Região Funcional de Planejamento 9 (RF 9) 

 

 
 

Fonte: Malha Municipal do IBGE (2010) – Sistema de Informações Geográficas QGIS (DATUM SIRGAS 2000)  

Elaboração: PESSETTI, Mateus. 

 

A Região Funcional de Planejamento 9 constitui-se uma área regional com diversas 

particularidades em termos de relevo, estrutura fundiária e cadeias industriais. No entanto, 

apresenta uma forte polarização entre as regiões coredianas que a compõem, além de uma 

homogeneidade no que se refere à produção agrícola e agroindustrial. Está localizada ao norte 

do Estado do Rio Grande do Sul no limite com Santa Catarina. (SEPLAG, 2006). 

As regiões coredianas que compõem a Região Funcional de Planejamento 9, 

estruturalmente, apresentam características distintas, conforme é apresentado em estudos 

realizados pela Secretaria de Planejamento, Gestão e Participação Cidadã do Rio Grande do Sul 

(SEPLAG), denominados RUMOS 20152 e RS 20303. Através desses estudo, a SEPLAG 

definiu critérios que avaliam a realidade gaúcha. 

                                                           
2 O estudo é uma síntese sobre a realidade gaúcha que utilizou as regiões coredianas como recorte espacial básico 

para análise dos diversos indicadores que posteriormente, foram agrupados em dimensões econômica, social e 

potencialidade. A análise desses indicadores permitiu a classificação dos COREDES em Dinâmicos, Estáveis, 

Emergentes, Em Transição e Em Dificuldades. (SEPLAG, 2006). 
3 O estudo busca identificar diretrizes para o desenvolvimento do território do Rio Grande do Sul a partir do estudo 

das dinâmicas territoriais recentes. Apresenta uma síntese das percepções sobre o processo de desenvolvimento 

territorial no Estado. (SEPLAG, 2014). 
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Segundo o estudo RUMOS 2015, as regiões coredianas Nordeste, Médio Alto Uruguai 

e Norte caracterizam-se por um desempenho econômico satisfatório, porém com situação social 

e potencialidades socioeconômicas e ambientais abaixo da média do Estado, consideradas 

regiões “Em Transição”4. (SEPLAG, 2006). 

A região do COREDE Produção, recorte espacial desta pesquisa, apresentava um 

crescimento econômico acima da média estadual. Embora suas condições sociais sejam 

consideradas baixas, foi classificada como uma região “Estável”5. Por outro lado, a região 

corediana Alto da Serra do Botucaraí foi considerada a mais pobre e pouco dinâmica do Estado, 

sendo classificada como uma região “Em dificuldades”6. (SEPLAG, 2006).  

No estudo denominado RS 2030: Agenda de Desenvolvimento Territorial, que mostra 

o Índice de Desenvolvimento Socioeconômico7 (Idese), as regiões coredianas Rio da Várzea, 

Nordeste, Norte e Produção apresentaram um Idese Total considerado médio superior (0,700 – 

0,799). As regiões coredianas do Médio Alto Uruguai e Alto da Serra do Botucaraí foram 

classificadas com Idese médio (0,600 – 0,699). (SEPLAG, 2014). 

O recorte espacial que se adota nesta pesquisa é a região do COREDE Produção, 

integrante da Região Funcional de Planejamento 9, criada em 1991, quando abrangia vinte e 

dois municípios. Atualmente, compreende 21 unidades municipais: Almirante Tamandaré do 

Sul, Carazinho, Camargo, Casca, Ciríaco, Coqueiros do Sul, Coxilha, David Canabarro, 

Ernestina, Gentil, Marau, Mato Castelhano, Muliterno, Nova Alvorada, Passo Fundo, Pontão, 

Santo Antônio do Palma, Santo Antônio do Planalto, São Domingos do Sul, Vanini e Vila Maria 

(Mapa 1) e constitui uma área espacial de 6.002,7 Km². Na maioria dos municípios coredianos 

da Produção, o Idese Total em 2012, segundo SEPLAG, é considerado médio (0,700 – 0,799) 

e em alguns (Marau, Vila Maria, Santo Antônio do Palma, Casca e Camargo) foi considerado 

alto (0,800 – 1,000). 

Em 2010, data do último censo demográfico do IBGE, a população da região em 

estudo era de 338.049 habitantes, correspondendo a 3,16% da população do Estado. Nas áreas 

urbanas da região corediana da Produção era de 88% da população e nas áreas rurais de 12%, 

                                                           
4 Em Transição – apesar de apresentarem desempenho econômico, situação social e potencialidades econômicas e 

ambientais abaixo da média estadual, situam-se próximos a essas médias e subiram de patamar no período entre 

1990 e 2002, em movimento crescente de aproximação dessas médias. (SEPLAG, 2006, p. 363). 
5 Estável – apresenta crescimento econômico e potencialidades acima da média estadual, embora com condições 

sociais baixas. (SEPLAG, 2006, p. 363). 
6 Em Dificuldades – caracteriza-se como dos mais pobres e pouco dinâmicos do Estado, já que resultou de um 

movimento de desagregação de outros COREDEs, visando que esse novo conjunto de municípios obtivessem 

maiores recursos orçamentários, em função dos critérios de prioridades com base nos indicadores 

socioeconômicos mais baixos. (SEPLAG, 2006, p. 364.) 
7 O Idese considera um conjunto de 12 indicadores que estão divididos em três grupos: Educação, Renda e Saúde. 

(SEPLAG, 2014, p. 14). 
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seguindo o cenário do estado e do país8. O município com maior contingente populacional é 

Passo Fundo, que apresentou no censo demográfico do IBGE (2010) uma população total de 

184.826 habitantes. 

Dos atuais 21 municípios que compõem a região de estudo, quatro deles originaram-se 

direta e unicamente da área espacial de Passo Fundo; outros quatro tiveram origem com parte 

da área de Passo Fundo e parte de outro município; dois originaram-se com área de outros 

municípios que não compõem a região de estudo; e os demais 11 municípios indiretamente se 

originaram de Passo Fundo, agregador de outros municípios e dinamizador da região. 

A região corediana da produção está localizada na metade norte do estado, no Planalto 

Meridonal, com uma altitude média de 616 metros acima do nível do mar. No entanto, alguns 

municípios apresentam-se entre 750 e 800, como Gentil, Ciríaco, Muliterno e Vanini a nordeste 

da região.  

Em relação ao solo, a maior parte da região apresenta solo do tipo Latossolos, 

caracterizado por ser profundo, bem drenado, ácidos e de baixa fertilidade. A sua profundidade, 

associada ao relevo suave torna de boa aptidão agrícola a partir de correção da fertilidade. 

(STRECK et all, 2002). 

Todo a região está sobre o domínio do bioma Mata Atlântica que ocupava 37% do 

território do Rio Grande do Sul, restando atualmente cerca de 7,5% de áreas remanescentes. Na 

região do COREDE Produção há presença destes remanescentes que constitui Reserva da 

Bioesfera da Mata Atlântica, a Floresta Nacional de Passo Fundo. 

A região corediana de estudo, conta com uma rede hidrográfica formada por rios e 

arroios Bacia do Uruguai e Bacia do Guaiba, constituído-se em quatro sub-bacias: Passo Fundo-

Várzea e Apuae-Inhandava; Alto Jacuí e Taquari-Antas, respectivamente. Sobre a região 

corediana da Produção está o divisor de águas entre as duas bacias hidrográficas. Cabe destacar 

que por constituir-se de uma região produtora de grãos, há uma tendência de perda de áreas da 

vegetação natural, especialmente ao longo dos cursos d’água, além de contaminantes 

provenientes da agricultura e pecuária, principalmente resíduos de fertilizantes a agrotóxicos 

que fragilizam e degradam os recursos hídricos da região. Nos núcleos urbanos maiores são os 

despejos de esgotos tanto residencial como industrial que causam contaminações nas águas 

destes recursos hídricos.  

                                                           
8 No Brasil a população urbana era de 84, 36% e a rural de 15,64% e no Rio Grande do Sul, 85,10% urbana e 

14,90% rural, segundo censo demográfico de 2010. (IBGE, 2010). 
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Ao considerar os aspectos de infraestrutura, destaca-se que a região corediana da 

Produção, em termos de transporte apresenta modais rodo, ferro e aeroviário que atendem a 

circulação de elevadas quantidades de mercadorias e pessoas.  

O Mapa 5 (SEPLAG, 2015), permite constatar a infraestrutura disponível na região, 

conferindo que o município de Passo Fundo, capital regional, é o principal articulador da rede 

de transporte e circulação da região.  

 

Mapa 5 – Infraestrutra de transportes na região do COREDE Produção. 

 

 
 

Fonte: SEPLAN/DEPLAN, 2015 

 

As rodovias BR-153 e RS-324, ligam a região com o sul do estado e norte do país. 

Através da RS-324 a região corediana em estudo tem a sua principal ligação com a capital do 

estado, Porto Alegre. Outra importante rodovia da região BR-386 (Rodovia da Produção) que 

tem seu entroncamento com a BR-285 (corta a região no sentido oeste-leste) no município de 

Carazinho. 
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Um importante ramal ferroviário localiza-se no município de Passo Fundo, onde tem 

uma plataforma logística, principal ponto de articulação do norte do estado as rodovias que 

atravessam o município. A partir de Passo Fundo este ramal toma a direção leste, chegando a 

Porto Alegre, articulando a região do COREDE Produção com as hidrovias e portos do estado. 

(Mapa 5). Apesar da presença da ferrovia na região em tempos anteriores ter sido fundamental 

para o transporte de carga e passageiros, além de ter concedido destaque econômico e 

responsável pela criação de muitas cidades no norte do estado, atualmente, são as rodovias a 

principal rede de transporte da região, tanto de carga como de passageiros O transporte 

ferroviário é utilizado, principalmente, com combustíveis, fertilizantes, commodities agrícolas, 

farelos e óleos vegetais e produtos industrializados. (SEPLAG, 2016). 

Conforme aponta o RS 2030 (SEPLAG, 2014, p.49), 

 

[...] o Estado, assim como o País, concentra a maioria de suas movimentações via 

sistema rodoviário. No Plano Nacional de Logística e Transportes (PNLT), identifica-

se que a demanda por transportes de carga tende a crescer acima da taxa média de 

crescimento da economia, nos próximos anos. No RS, o setor agropecuário, 

responsável por grandes demandas por transporte de cargas, tem registrado 

acréscimos de produção e produtividade nos últimos anos, sobretudo na cultura da 

soja, que, de 2,5 milhões de toneladas em 2005, cresceu para mais de 13,2 milhões23 

em 2014. 

 

O transporte aéreo da região tem no aeroporto Lauro Kurtz, em Passo Fundo, 

especialmente, o transporte de passageiros com voos diários para Campinas (SP) e através 

destes conecta-se com as demais regiões do país, via conecções aéreas.  

O RS 2030 (SEPLAG, 2014) já afirma que o transporte aéreo do estado é o que 

representa a menor representatividade no que se refere ao volume de cargas, com vocação 

apenas a produtos de alto valor agregado, apresentado grande representatividade no transporte 

de passageiros. O entrave no transporte de carga ocorre, especialmente, pela dimensão das 

pistas. 

Em relação a infraestrutura energética, a região corediana da Produção é o nono maior 

consumidor do estado, com Passo Fundo consumindo 56,65% do total. A maioria dos 

municípios da região são atendidos pela RGE, onde 98% do total de domicílios urbanos e os 

domicílios rurais estão acima da média do estado. 

No que diz respeito a redes de comunicação a região corediana da produção apresentava 

32% dos seus domicílios com acesso a internet, 90% com celulares e 40% com telefonia fixa. 

A telefonia fixa média do estado é de 30 telefones para cada 100 habitantes, média esta superada 

por Passo Fundo que apresentava 50 para cada 100 habitantes. (SEPLAG, 2015). 
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Como é possível neste capítulo destaca-se algumas redes que facilitam a integração dos 

municípios da região corediana e destes com o estado ou com outras unidades federativas. As 

redes permitem a uma região a ligação e a conecção, permitindo que se relacionem de forma 

local, regional ou global.  
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5 A DINÂMICA POPULACIONAL DA REGIÃO DO COREDE PRODUÇÃO 

 

Os dados populacionais de cada um dos municípios componentes da região do 

COREDE Produção referentes aos censos demográficos de 1991, 2000 e 2010 e estimativa 

2016 (IBGE) são apresentados a seguir com o objetivo de compreender o comportamento da 

população da região na escala temporal definida na metodologia. 

Considerando a região corediana, verifica-se um crescimento demográfico constante 

ao longo do período de análise, muito embora esse fenômeno não seja o mesmo quando se 

observa individualmente cada município. Se tomarmos a última informação (2016), verifica-se 

aumento populacional nos 21 municípios, no entanto, quando se interpretam os dados dos 

censos demográficos de 1991, 2000 e 2010, percebem-se oscilações entre os municípios e entre 

os períodos.  

Tomando como base os 21 municípios que atualmente compõem a região corediana 

da Produção, em 42,85% (9 municípios) há aumento da população total ao longo do período 

analisado, indicando um crescimento constante, como é o caso de Almirante Tamandaré do Sul, 

Marau, Mato Castelhano, Muliterno, Nova Alvorada, Passo Fundo, São Domingos do Sul, 

Vanini e Vila Maria. Nos demais 57,14% (12 municípios), ocorrem oscilações no crescimento, 

ou seja, de uma década para outra, ora há aumento populacional, ora diminui: Camargo, 

Carazinho, Casca, Ciríaco, Coqueiros do Sul, Coxilha, David Canabarro, Ernestina, Gentil, 

Pontão, Santo Antônio do Palma e Santo Antônio do Planalto. (Tabela 1). 

Segundo a Secretaria do Planejamento, Mobilidade e Desenvolvimento Regional do 

Rio Grande do Sul (2015), o Estado gaúcho teve taxa de crescimento populacional de 0,49% 

ao ano entre 2000-2010, sendo a unidade da federação com menor crescimento. Especialmente 

na fronteira norte, noroeste e parte do sul são as áreas com maior esvaziamento populacional, 

principalmente com a saída dos habitantes do setor rural. Outro fator preponderante que explica 

a redução de população é a redução da taxa de fecundidade que o Estado apresenta de modo 

geral, chegando em 2010 a 1,8 filhos por mulher.  

O Rio Grande do Sul apresentou entre 2005 e 20109 uma perda de população por 

migração com os demais estados da federação., sendo, portanto, natural que a maioria das 

regiões corediana tenham taxas líquidas migratória negativa em relação aos demais coredes e 

                                                           
9 Estudo realizado pelo Núcleo de Demografia e Previdência da FEE, utilizando microdados da amostra do Censo 

2010. O estudo inédito tratou das trocas migratórias de cada Corede com as demais regiões do estado e com as 

outras unidades federativas para o período entre 2005 e 2010, estratificando por perfil de sexo, idade e 

escolaridade.  
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unidades federativas. Este mesmo estudo apontou sete regiões coredianas com taxa migratória 

positiva naquele período, dentre elas a região do COREDE Produção. (FEE, 2016). 

Considerando-se a RF9, verifica-se que esta a segnda região com menor perda da parcela da 

população em termos proporcionais (a primeira é a RF5). (FEE, 2014). 

Apesar de a maioria dos municípios da região corediana da Produção apresentarem 

oscilações no crescimento populacional, esta região comparativamente a outras não apresenta 

perdas significativas que não representam esvaziamentos populacionais, pois a transferência de 

população ocorre basicamente dentro da própria região, através da saída do homem do campo 

para as áreas urbanizadas, especialmente dos maiores municípios como Carazinho, Marau e 

Passo Fundo. Em nenhum dos 21 municípios da região corediana da Produção há redução 

constante e o crescimento regional é positivo ao longo do período de análise (1991-2016). 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1 – População total dos municípios da região do COREDE Produção/RS, 1991, 2000, 

2010 e 2016 

 

MUNICÍPIOS  1991 2000 2010 2016* 

Almirante Tamandaré do Sul ** ** 2.067 2.085 

Camargo 2.526 2.498 2.592 2.726 

Carazinho 58.767 59.894 59.317 62.193 

Casca 10.232 8.440 8.651 9.059 

Chapada 10.538 9.746 *** *** 

Ciríaco 7.154 5.252 4.922 4.993 

Coqueiros do Sul ** 2.695 2.457 2.467 

Coxilha ** 2.979 2.826 2.880 

David Canabarro 5.093 4.740 4.683 4.842 

Ernestina 3.849 3.941 3.088 3.211 

Gentil ** 1.771 1.677 1.708 

Marau 25.167 28.361 36.364 40.629 

Mato castelhano ** 2.454 2.470 2.571 

Muliterno ** 1.768 1.813 1.899 

Nova Alvorada 2.653 2.757 3.182 3.457 

Nova Boa Vista ** 2.222 *** *** 

Passo Fundo 147.318 168.458 184.826 197.798 

Pontão ** 3.904 3.857 3.988 

Santo Antonio do Palma ** 2.207 2.139 2.197 

Santo Antonio do Planalto ** 2.001 1.987 2.058 

São Domingos do Sul 2.561 2.831 2.926 3.073 

Vanini 1.826 1.887 1.984 2.094 

Vila Maria 4.059 4.173 4.221 4.400 

REGIÃO DO COREDE PRODUÇÃO 281.743 324.979 338.049 360.328 

 

Fonte: Censo Demográfico e Estimativa (IBGE, 2016). 

 

Nota: 

*População estimada em 2016 (IBGE, 2016). 

**Município emancipado após a data do Censo Demográfico. 

***Municípios que, a partir de 2006, não integraram mais a Região do COREDE Produção (Atualmente integram 

a Região do COREDE Rio da Várzea). 
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A transferência de de população do COREDE Produção ocorre por migração para 

outras unidades federativas (-1,04%), COREDEs Serra (-0,22%) e Metropolitano Delta do Jacuí 

(-0,16%). Por outro lado recebe população migratória, ou seja, o saldo positivo, dos COREDEs 

Alto Jacuí (+0,28%), Alta da Serra do Botucaraí (+0,26%) e Norte (+0,19%). (FEE, 2016). 

Um aspecto importante que cabe destacar é relativo aos processos emancipatórios, que, 

de certa forma, em alguns municípios acabam influenciando na diminuição de populações. Em 

Ciríaco, ocorreu desmembramentos de parte de sua área territorial para a criação dos municípios 

de Muliterno10 e Gentil11. O município de Casca altera sua área territorial em 1999 para a 

criação do município de Santo Antônio do Palma12. Outras reduções territoriais foram menos 

significativas como é o caso dos municípios de David Canabarro, Chapada13 e Camargo 

apresentaram uma redução de área territorial inferior a 10% (7,44%, 9,15% e 1,12%, 

respectivamente).  

Nos dados censitários de 2000, observa-se a presença também de outros municípios 

integrando a região: Coqueiros do Sul14, Santo Antonio do Planalto15, Coxilha16, Mato 

Castelhano17, Pontão18, Gentil, Nova Boa Vista19. 

Em relação ao aumento populacional entre o período 1991-2000, verifica-se a 

ocorrência em sete municípios: Carazinho–1,88%; Nova Alvorada–3,77%; Vila Maria–2,73% 

e Vanini–3,23% (menores aumentos); São Domingos do Sul–9,53%, Marau-11,26% e Passo 

Fundo–12,54% (maiores aumentos). É importante destacar que alguns desses municípios 

também perderam áreas em função de emancipações que ocorreram nesse período e, 

consequentemente, populações.  

                                                           
10 O município de Muliterno foi criado pela Lei Nº. 9543 em 1992, originando-se parte do território de Ciríaco, 

David Canabarro e Ibiraiaras. (ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2001, p. 88). 
11 O município de Gentil foi criado pela Lei Nº. 9577 em 1992, originando-se parte do território de Ciríaco, Marau 

e Passo Fundo. (ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2001, p. 87). 
12 O município de Santo Antonio do Palma foi criado pela Lei Nº. 9551 em 1992, originando-se do território de 

Casca. (ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2001, p. 88). 
13 O município de Chapada perde parte de sua área territorial pela criação do município de Nova Boa Vista 

criado em 1992 pela Lei Nº. 9608. (ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2001) 
14 O município de Coqueiros do Sul foi criado pela Lei Nº. 9565 em 1992 originando-se do território de Carazinho. 

(ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2001, p. 87). 
15 O município de Santo Antonio do Planalto foi criado pela Lei Nº. 9550 em 1992, originando-se dos territórios 

de Carazinho e Não-Me-Toque. (ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2001, p. 88). 
16 O município de Coxilha foi criado pela Lei Nº. 9558 em 1992, originando-se dos territórios de Passo Fundo e 

Sertão. (ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2001, p. 87). 
17 O município de Mato Castelhano foi criado pela Lei Nº. 9645 em 1992, originando-se do território de Passo 

Fundo. (ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2001, p. 88). 
18 O município de Pontão foi criado pela Lei Nº. 9604 em 1992, originando-se dos territórios de Passo Fundo, 

Carazinho, Ronda Alta e Sarandi. (ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2001, p. 88). 
19 O município de Nova Boa Vista foi criado pela Lei Nº. 9608 em 1992, originando-se dos territórios de Chapada 

e Sarandi. (ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2001, p. 88). 
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No período de 2000-2010, mais de 50% dos municípios da região tiveram redução 

populacional com pequenos percentuais (Carazinho – 0,97%; Ciríaco - 6,70%; Coxilha 5,41%; 

David Canabarro – 1,21%; Gentil – 5,60%; Pontão – 1,12%; Santo Antonio do Palma – 3,17%; 

Santo Antonio do Planalto - 0,69%). Somente o município de Ernestina apresentou uma redução 

mais significativa, correspondendo a 27,62% no período em análise. A hipótese é de que a 

proximidade com Passo Fundo (polo regional), distante apenas 27 km, tenha deslocado essas 

populações (não foi registrado nenhuma emancipação do território do referido município no 

período), uma vez que se trata de um centro regional importante e com infraestrutura e serviços. 

Ou, ainda, a criação de um novo município em sua proximidade no final da década de 1990 

(Tio Hugo – distante 23 Km) poderia ter atraído parte dessa população. 

Em relação a aumentos populacionais do período 2000-2010, identifica-se pela Tabela 

1 destaques significativos, como o caso de Marau (22%), Nova Alvorada (13,35%) e Passo 

Fundo (8,85%); outros com menores percentuais foram: Vanini (4,88%), Camargo (3,62%), 

São Domingos do Sul (3,24%), Casca (2,43%), Muliterno (2,48%), Vila Maria (1,13%) e Mato 

Castelhano (0,65%). Destaca-se que Camargo e Casca, na década anterior, tiveram diminuição 

populacional e, após, retomaram o crescimento populacional. 

Nas estimativas de 2016 (IBGE), os 21 municípios que compõem atualmente a região 

corediana da Produção apresentaram crescimento populacional positivo. Os que mais cresceram 

foram Marau (10,49%), Nova Alvorada (7,95%) e Passo Fundo (6,55%). Nos demais, o 

crescimento foi em torno de 0,40% (Coqueiro do Sul) e 5,25% (Vanini). 

Apesar das diferenças em termos de acréscimos e decréscimos populacionais nos 

municípios do COREDE Produção, quando se analisa a região se constata ao longo de 1991 à 

2016 que o crescimento populacional é positivo. No período de 1991-2010 a região apresentou 

aumento populacional de 16,65%. Se incluir 2016, o aumento é de 21,80%. Quando se observa 

a evolução entre os censos demográficos, o aumento é de 13,30% (1991-2000), 3,86% (2000-

2010) e 6,18% (2010-2016). Como se verifica entre 2000 e 2010, o crescimento foi inferior à 

década anterior em 9, 44%; no entanto, no último período analisado o crescimento populacional 

da região volta a crescer. (Tabela 1). 

Espacialmente, outra observação que se destaca é que os municípios que se encontram 

a norte, noroeste, oeste, sudoeste e nordeste de Passo Fundo (município polo) são os que tiveram 

suas populações totais com diminuição entre 1991 e 2010: Carazinho, Ciríaco, Coqueiros do 

Sul, Coxilha, David Canabarro, Ernestina, Gentil, Pontão e Santo Antônio do Planalto. (Mapa 

6). 
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Mapa 6 – Crescimento populacional total dos municípios da região do COREDE Produção/RS, 

1991-2016 

 

 

 

Fonte: Malha Municipal do IBGE (2010) – Sistema de Informações Geográficas QGIS (DATUM SIRGAS 2000)  

Elaboração: PESSETTI, Mateus. 

 

Passo Fundo reúne uma série de características que fazem dele uma referência para o 

conjunto de atividades (comerciais, industriais, serviços, ensino superior, saúde, entre outros) 

para um grande número de municípios do seu entorno e, também, fora do limite regional do 

COREDE Produção. No entanto, ele é atrativo para populações de outras regiões do Estado, 

como se verifica nos capítulos seguintes.  

O município de Carazinho é o segundo mais populoso e Marau é o terceiro com maior 

população absoluta na região do COREDE Produção, ambos classificados pelo IBGE (2007) 

como Centro Sub-Regional.  
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O município de Casca apresentava uma população com pouco mais de 10 mil em 1991. 

Nos censos demográficos posteriores apresentou um número populacional abaixo de 10 mil 

habitantes, conforme se visualiza na Tabela 1 (em 2000, 8.440 habitantes e em 2010, 8.651 

habitantes). As estimativas do IBGE (2016) é de 9.059 habitantes. Na classificação do IBGE 

(2007) esse município se insere como um Centro de Zona, também polarizando municípios 

próximos ao seu entorno. Todos os demais 17 municípios que compõem a região do COREDE 

Produção apresentam populações abaixo de 10 mil habitantes, sendo considerados de pequeno 

porte. No entanto, sua atuação de centralidade não extrapolam os limites municipais, sendo 

portanto, classificados pelo IBGE (2007) como centros locais. 

Em números absolutos, Passo Fundo possuía, em 2010, 184.826 habitantes, 

concentrando mais de 50% da população da região do COREDE Produção (Tabela 1). O 

referido município é considerado o principal centro urbano da região coredeiana em estudo e 

classificado como Capital Regional, a partir da definição realizada pelo IBGE (2007), 

denominado Regiões de Influência das Cidades20.  

 

5.1 A ESTRUTURA ETÁRIA E SEXUAL DA POPULAÇÃO DA REGIÃO DO COREDE 

PRODUÇÃO 

 

Para uma análise mais detalhada sobre a dinâmica regional em relação à população 

COREDE Produção, identificando as particularidades da estrutura etária e sexual, utilizaram-

se as pirâmides etárias21 como recurso gráfico para melhor representá-las.  

                                                           
20 Conforme IBGE (2007), as Regiões de Influência das Cidades (REGIC), estabeleceram uma classificação 

hierárquica dos centros de gestão compreendida em: Metrópole, Capital Regional, Centro Sub-Regional, Centro 

de Zona e Centro Local. A Metrópole caracterizada de grande porte e forte relacionamento entre si. 

Normalmente apresenta uma extensa área de influência direta. A Capital Regional, assim como as metrópoles, 

se relaciona com o estrato superior da rede urbana. Apresenta capacidade de gestão no nível imediatamente 

inferior ao das metrópoles, com área de influência de âmbito regional, sendo referência para o conjunto de 

atividades para um grande número de municípios. O Centro Sub-Regional compreende aqueles municípios da 

rede urbana com atividades de gestão menos complexas e apresenta uma área de atuação mais reduzida. 

Relaciona-se, de modo geral, com a metrópole. O Centro Local sua centralidade não extrapola os limites do seu 

município, servindo apenas aos seus habitantes. A população é normalmente inferior a 10 mil habitantes. 
21 A pirâmide etária corresponde a um gráfico organizado para classificar a população de uma determinada 

localidade conforme as faixas de idade, dividindo-as por sexo. O gráfico compreende barras superpostas que se 

concentram em torno de um eixo. As barras inferiores (base da pirâmide) representam a população mais jovem; 

as barras superiores (topo da pirâmide) representam a população mais velha; e as barras centrais (corpo da 

pirâmide) correspondem à população adulta. A principal utilidade das pirâmides etárias está no sentido de que 

se elabore um planejamento público a médio e longo prazo. Em uma pirâmide da estrutura etária de uma 

população com base larga significa que há uma grande quantidade de jovens e elevados índices de natalidade, 

alertando para a necessidade de implantação de políticas que atendam à inclusão das faixas etárias no futuro, 

com medidas que visem, por exemplo, à ampliação e melhoria de creches e escolas. Também é possível conhecer 

a evolução da população avaliando as taxas de natalidade em comparação à população adulta, aferindo sobre a 

existência de uma política de controle de natalidade no país ou se ela precisa ser adotada. (PENA, 2016). 
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Como primeira constatação, é possível perceber que há uma gradativa diminuição nas 

idades compreendidas como jovens e aumento nas idades definidas como idosos (Segundo 

IBGE, a população por idade pode ser dividida em: jovens de 0 a 19 anos, adultos de 20 a 59 

anos e idosos acima de 60 anos).  

Essas alterações são constadas quando se compara as informações populacionais dos 

três últimos censos demográficos (1991, 2000 e 2010) em que há um estreitamento da base e 

alargamento do topo das pirâmides, indicando diminuição de nascimentos com uma provável 

redução nos níveis de fecundidade e redução da mortalidade com aumento da longevidade. 

Essas particularidades nas características da população, segundo Pena (2016), indicam uma 

pirâmide etária adulta22. Portanto, a estrutura etária da população da região do COREDE 

Produção apresenta-se adulta atualmente. (Gráficos 1, 2 e 3). 

Em relação à população idosa (60 anos ou mais), o crescimento é positivo, tanto para 

homens como para mulheres em todo o período analisado, confirmando o envelhecimento da 

população da região. (Gráficos 1, 2 e 3). 

Essa diminuição em relação à população jovem na região corediana da Produção 

também se evidencia nas demais regiões do Estado. De acordo com o censo demográfico de 

2010 (IBGE), o Rio Grande do Sul vem sofrendo mudanças na sua estrutura etária, ocorrendo 

uma menor proporção de crianças e jovens e uma maior participação de adultos e idosos na 

composição da população. O Rio Grande do Sul possui a menor taxa de fecundidade e a quarta 

maior expectativa de vida entre os estados brasileiros. (IBGE, 2010; ZUANAZZI, 2012). 

Cabe destacar o crescimento que vem apresentando a faixa etária acima dos 65 anos 

ao longo do período analisado. A população mais idosa provoca inúmeros desafios nas 

próximas décadas à sociedade e à gestão pública, que no momento não estão preparadas para 

administrar esta realidade, especialmente em relação à saúde, à previdência e ao lazer. O 

envelhecimento da população na região do COREDE Produção produzirá consequências na 

realidade do setor rural. O êxodo rural e as questões de sucessão são os principais entraves 

enfrentados pela produção econômica. 

                                                           
22 Os quatro principais tipos de pirâmides populacionais, a partir da idade predominante da população são: 

Pirâmide Jovem: possui uma base mais larga, em virtude dos altos índices de natalidade e um topo muito estreito, 

em função da alta mortalidade e da baixa natalidade em tempos anteriores. Esse tipo de pirâmide é visto com 

mais frequência em países subdesenvolvidos; Pirâmide Adulta: possui uma base também larga, porém com uma 

taxa de natalidade menor em face da população infantil e jovem. A pirâmide brasileira acima representada é um 

exemplo de pirâmide adulta; Pirâmide Rejuvenescida: apresenta um relativo aumento do número de jovens em 

relação a um período anterior, em função do aumento da fecundidade, geralmente em países desenvolvidos que 

estimulam a natalidade; Pirâmide Envelhecida: a população adulta é predominante e a base bem reduzida, 

apresentando uma quantidade de idosos significativamente maior em comparação às demais pirâmides. Esse 

tipo de pirâmide é mais comum em países desenvolvidos. (PENA, 2016). 
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Comparando a população da região do COREDE Produção ao Rio Grande do Sul, 

segundo a FEE (2015), o percentual de homens e mulheres é muito semelhante: 51,56% era 

feminina e 48,44% era masculina e a população gaúcha, 51, 33% da era feminina e 48,67% era 

masculina. 

 

Gráfico 1 – Estrutura etária e sexual da população total da região do COREDE Produção/RS, 

1991 
 

 
 

Fonte: Censo Demográfico do IBGE (1991). 

 

Gráfico 2 – Estrutura etária e sexual da população total da região do COREDE Produção/RS, 

2000 

 

 
 

Fonte: Censo Demográfico do IBGE (2000). 

 

Gráfico 3 – Estrutura etária e sexual da população total da região do COREDE Produção/RS, 

2010 
 

 
 

Fonte: Censo Demográfico do IBGE (2000). 



90 

 

Analisando os dados censitários da região corediana da Produção, sob o ponto de vista 

de distribuição no espaço rural ou urbano, constata-se que a população rural continua 

diminuindo em todo o período; em contrapartida, na população urbana é constante o 

crescimento, sendo um fenômeno comum nas demais regiões do Estado. (Gráfico 4). 

 

Gráfico 4 – Comparativo da população urbana e rural da região do COREDE Produção/RS, 

1991, 2000 e 2010 

 

 
 

Fonte: IBGE – SIDRA, 2016. 

 

Os dados mostram que a população de mulheres é menor no espaço rural do que a 

população de homens e, no espaço urbano, esse dado é inverso. A população urbana total na 

região tem crescimento constante em todo o período, ao contrário da população rural total. 

Observando a população rural de mulheres e de homens, ocorre diminuição, enquanto que na 

urbana ambos crescem em todo o período analisado. (Gráfico 4). 

Observando os municípios individualmente no período analisado, percebe-se que 

Carazinho, Marau e Passo Fundo sempre tiveram predomínio da população urbana. A 

população rural desses municípios no censo demográfico de 2010 era de 1,80%, 13,22% e 

2,55% respectivamente, sendo decrescente ao longo do período. (Tabela 2). 

Uma particularidade observada no município de Coxilha é o predomínio da população 

urbana sobre a rural em todo o período analisado. Em 2000, a população urbana do município 

era de 54,41% e em 2010 era de 61,53%, o que representa um aumento percentual de 7,12%. 

Essa informação representa um ponto importante a ser considerado pelos gestores públicos uma 

vez que Coxilha é um município pequeno que tem em sua base econômica a agricultura.  
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Tabela 2 – Comparativo da população urbana e rural dos municípios da região do COREDE Produção/RS, 1991, 2000 e 2010 

 

 

Fonte: IBGE – SIDRA, 2016 

 

Nota:  

Os municípios de Coqueiros do Sul, Coxilha, Gentil, Nova Boa Vista, Pontão, Santo Antônio do Palma e Santo Antônio do Planalto emanciparam-se em 1992. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul emancipou-se em 1996. 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006.  
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Homens 
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Homens 

 

Mulheres 

 

Total 

 

Homens 

 

Mulheres 

 

Total 

 

Homens 

 

Mulheres 

 

Total 

 

Alm. Tamandaré do Sul             398 441 839 643 585 1.228 

Camargo 323 333 656 916 954 1.870 419 461 880 839 779 1.618 523 572 1.095 768 729 1.497 

Carazinho 24.295 26.447 50.742 4.172 3.853 8.025 27.039 29.237 56.276 1.863 1.755 3.618 27.721 30.532 58.253 559 505 1.064 

Casca  1.548 1.673 3.221 3.603 3.408 7.011 2.008 2.110 4.118 2.181 2.141 4.322 2.412 2.678 5.090 1.831 1.730 3.561 

Chapada 1.986 2.195 4.181 3.269 3.088 6.357 2.214 2.522 4.736 2.570 2.440        

Ciríaco 997 1.042 2.039 2.716 2.399 5.115 1.013 1.056 2.069 1.679 1.504 3.183 1.225 1.269 2.494 1.287 1.141 2.428 

Coqueiros do Sul       387 417 804 987 904 1.891 436 468 904 819 734 1.553 

Coxilha       794 827 1.621 683 675 1.358 831 908 1.739 557 530 1.087 

David Canabarro 489 532 1.021 2.118 1.954 4.072 724 701 1.425 1.699 1.616 3.315 940 972 1.912 1.470 1.301 2.771 

Ernestina 379 368 747 1.602 1.500 3.102 526 552 1.078 1.486 1.377 2.863 822 849 1.671 740 677 1.417 

Gentil       251 224 475 701 595 1.296 372 351 723 517 437 954 

Marau 7.801 8.050 15.851 4.773 4.543 9.316 11.338 11.515 22.853 2.850 2.658 5.508 15.536 16.022 31.558 2.494 2.312 4.806 

Mato Castelhano       189 201 390 1.111 953 2.064 259 262 521 1.033 916 1.949 

Muliterno       208 204 412 709 647 1.356 246 262 508 677 628 1.305 

Nova Alvorada 246 238 484 1.144 1.025 2.169 399 392 791 1.029 937 1.966 651 681 1.332 947 903 1.850 

Nova Boa Vista       256 277 533 872 817 1.689       

Passo Fundo 65.205 72.083 137.288 5.198 4.832 10.030 78.327 85.437 163.764 2.439 2.255 4.694 85.646 94.474 180.120 2.404 2.302 4.706 

Pontão       575 505 1.080 1.457 1.367 2.824 776 783 1.559 1.208 1.090 2.298 

Santo Antônio do Palma       248 236 484 909 814 1.723 339 342 681 773 685 1.458 

Santo Antônio do Planalto       385 465 850 613 538 1.151 578 655 1.233 402 352 754 

São Domingos do Sul 483 532 1.015 810 736 1.546 709 772 1.481 708 642 1.350 836 912 1.748 634 544 1.178 

Vanini 346 325 671 605 550 1155 416 428 844 531 512 1.043 485 516 1.001 508 475 983 

Vila Maria 529 538 1.067 1.530 1.462 2.992 821 817 1.638 1.278 1.257 2.535 1.106 1.143 2.249 1.010 962 1.972 

TOTAL DA REGIÃO 104.627 114.356 218.983 32.456 30.304 62.760 129.246 139.356 268.602 29.194 27.183 56.377 145.054 158.327 303.381 23.939 22.066 46.005 
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Outros municípios tiveram predomínio da população rural até o censo de 2000 e, a 

partir de 2010, a população urbana ultrapassa a rural. É o caso de Casca, Ciríaco, Ernestina, 

Santo Antônio do Planalto, São Domingos do Sul, Vanini e Vila Maria. Outro grupo ainda 

continua com predomínio da população rural, a exemplo de Camargo, Coqueiros do Sul, David 

Canabarro, Gentil, Mato Castelhano, Muliterno, Nova Alvorada, Pontão e Santo Antônio do 

Palma. (Tabela 2). 

O decréscimo da população rural tem se evidenciado não só na região corediana da 

Produção, mas é realidade nas estatísticas das últimas décadas em todo o território brasileiro. 

A redução do número de pessoas que residem nos domicílios rurais ocorre devido a fatores 

como a queda da taxa de fecundidade entre as mulheres do campo, expansão de famílias 

formadas por casal sem filhos ou com um número bem inferior ao que ocorreria anterior à 

década de 1970, além do êxodo rural de uma proporção crescente de jovens do sexo feminino. 
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6 A DINÂMICA ECONÔMICA DA AGROPECUÁRIA NA REGIÃO DO COREDE 

PRODUÇÃO  

 

Este capítulo contextualiza a dinâmica do setor primário da região do COREDE 

Produção, a partir da base de informações do IBGE dos anos de 1996, 2006 e 2015, de acordo 

com a escala temporal definida na metodologia da pesquisa. 

Considerando os princípios básicos da chamada Revolução Verde, do final da década 

de 1960, os sistemas produtivos agrícolas sofreram transformações importantes cujos reflexos 

também foram significativos na região do COREDE Produção - RS, na medida em que permitiu 

aumento de produtividade com o uso de sementes melhoradas, adubos químicos, agrotóxicos e 

maquinários. As transformações foram absorvidas por esta região, pois seu desenvolvimento 

sempre esteve baseado no setor primário, sendo considerada tradicionalmente como uma região 

produtora de grãos. 

As variáveis utilizadas, conforme descrito na metodologia, são: estrutura fundiária, 

utilização da terra, lavouras temporária e permanente (área colhida, quantidade produzida, 

rendimento médio e valor da produção), rebanhos (número de cabeças) e maquinários 

(quantidade). 

 

6.1 A ESTRUTURA FUNDIÁRIA E USO DA TERRA 

 

Historicamente, a estrutura fundiária brasileira é concentrada. Tradicionalmente, vastas 

extensões de terras pertencem a um número pequeno de pessoas, enquanto que uma grande 

parcela da sociedade não possui terras no Brasil. O sistema de capitanias hereditárias e de 

sesmarias foi a gênese dos grandes latifúndios. Dessa forma, as pessoas ligadas à Coroa 

portuguesa, expropriando indígenas, posseiros e outros que sobreviviam da terra, tiveram 

acesso a ela independentemente da sua função social. 

Com a criação da Lei de Terras, em 1850, o processo de formação da estrutura fundiária 

brasileira passa a ter sua gestão legal, cujo acesso somente poderia ser realizado através da 

compra do imóvel. No entanto, conforme Moreira (1990, p. 11), a formação do espaço agrário 

no Brasil origina-se nas sesmarias, em que o acesso à terra “[...] era proporcional ao número de 

escravos de propriedade que tinha cada senhor”.  

Com a criação da Lei nº. 4.504, denominada Estatuto da Terra, foi criado o conceito de 

módulo rural que tem como base a propriedade familiar variando quanto à dimensão, de uma 

região para outra, levando em conta localização, qualidade da terra e demais condições de 
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produção, além do tipo de exploração e atividade predominante na região, como se verifica no 

referido dispositivo legal.  

No Rio Grande do Sul, a estrutura fundiária diferencia-se de acordo com a região, em 

pequeno, médio e grande estabelecimento rural. Segundo o censo agropecuário, 38,90% dos 

441.472 estabelecimentos agropecuários do Estado possuem tamanho inferior a 10 ha e 2% são 

superiores a 500 ha. (IBGE, 2006). Isso indica que a concentração fundiária do Estado se 

mantém praticamente inalterada desde meados do século XX, resultado também do sistema de 

concentração fundiária que caracterizou a formação econômica territorial brasileira. 

 

6.1.1 Estrutura fundiária e uso da terra na região do COREDE Produção 

 

Considerando o ano de criação da região do COREDE Produção (1991) e atendendo à 

escala temporal da pesquisa, para compreender a estrutura fundiária regional utilizaram-se 

informações dos censos agropecuários de 1996 e 2006, disponíveis na plataforma do IBGE. A 

pesquisa tem como escala temporal os anos de 1996, 2006 e 2015; no entanto, para esta variável 

a disponibilidade de informações é apenas para os dois primeiros anos da referida escala. 

Com base nas informações sobre a estrutura fundiária da região corediana da Produção, 

verifica-se que o número de estabelecimentos agropecuários, segundo estratos de área, 

apresentava, em 1996, 28,40% dos 14.555 estabelecimentos com área inferior a 10 ha e menos 

de 1% (0,92) com área superior a 500 ha. Em 2006, apesar da diminuição no número total de 

estabelecimentos agropecuários na região (13.979), aqueles com menos de 10 ha apresentaram 

um crescimento em 30,97%. Contrariamente, ocorre uma diminuição de 0,01% nos 

estabelecimentos com mais de 500 ha. (Gráfico 5). 

 

Gráfico 5 – Comparativo percentual do número de estabelecimentos agropecuários, segundo 

estratos de área, na região do COREDE Produção/RS, 1996 e 2006 

 

 
 

Fonte: Censos Agropecuários de 1996 e 2006 (IBGE). 
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A maior concentração de estabelecimentos agropecuários na região corediana – mais de 

60% – encontravam-se no estrato de área entre mais de 10 e menos de 100 hectares, muito 

embora esse percentual tenha reduzido em 2,13% de 1996 para 2006. (Gráfico 5).  

Na região do COREDE Produção, o módulo fiscal (MF) varia entre 16 e 20 hectares. 

Conforme os censos agropecuários do IBGE, a pequena unidade produtiva corresponde a menos 

de 4 módulos fiscais; a média, de 4 a menos de 15 módulos fiscais; e a grande, a mais de 15 

módulos fiscais.  

Considerando a definição de módulos fiscais, na região corediana, nos municípios de 

Almirante Tamandaré do Sul, Carazinho, Coqueiros do Sul, Coxilha, Ernestina, Mato 

Castelhano, Passo Fundo, Pontão, Santo Antônio do Planalto e Vanini, o módulo fiscal 

corresponde a 16 hectares. Em Camargo, Casca, Ciríaco, David Canabarro, Gentil, Marau, 

Muliterno, Nova Alvorada, Santo Antônio do Palma e Vila Maria, o módulo fiscal é de 20 

hectares. (INCRA, 2017). Verifica-se a seguir o valor do módulo fiscal de cada município e o 

equivalente em hectares, bem como o enquadramento na classificação em pequena, média e 

grande unidade produtiva. (Quadro 3). 

 

Quadro 3 – Estrutura fundiária da unidade produtiva dos municípios da região do COREDE 

Produção/RS, conforme Módulo Fiscal (MF) 

 
Municípios  Estrutura Fundiária da Unidade Produtiva 

Pequena ( - 4 MF) Média (4 a 15 MF) Grande (+ de 15 MF) 

Almirante Tamandaré do Sul até 63,9 ha 64 a 239,9 ha 240 ha ou + 

Camargo até 79,9 ha 80 a 299,9 ha  300 ha ou + 

Carazinho até 63,9 ha 64 a 239,9 ha  240 ha ou + 

Casca  até 79,9 ha 80 a 299,9 ha  300 ha ou + 

Chapada até 63,9 ha 64 a 239,9 ha 240 ha ou + 

Ciríaco até 79,9 ha 80 a 299,9 ha  300 ha ou + 

Coqueiros do Sul até 63,9 ha 64 a 239,9 ha 240 ha ou + 

Coxilha até 63,9 ha 64 a 239,9 ha 240 ha ou + 

David Canabarro até 79,9 ha 80 a 299,9 ha  300 ha ou + 

Ernestina até 63,9 ha 64 a 239,9 ha 240 ha ou + 

Gentil até 79,9 ha 80 a 299,9 ha  300 ha ou + 

Marau até 79,9 ha 80 a 299,9 ha  300 ha ou + 

Mato Castelhano até 63,9 ha 64 a 239,9 ha 240 ha ou + 

Muliterno até 79,9 ha 80 a 299,9 ha  300 ha ou + 

Nova Alvorada até 79,9 ha 80 a 299,9 ha  300 ha ou + 

Nova Boa Vista até 79,9 ha 80 a 299,9 ha  300 ha ou + 

Passo Fundo até 63,9 ha 64 a 239,9 ha 240 ha ou + 

Pontão até 63,9 ha 64 a 239,9 ha 240 ha ou + 

Santo Antônio do Palma até 79,9 ha 80 a 299,9 ha  300 ha ou + 

Santo Antônio do Planalto até 63,9 ha 64 a 239,9 ha 240 ha ou + 

São Domingos do Sul até 79,9 ha 80 a 299,9 ha  300 ha ou + 

Vanini até 63,9 ha 64 a 239,9 ha 240 ha ou + 

Vila Maria até 79,9 ha 80 a 299,9 ha  300 ha ou + 

 

Fonte: INCRA, 2017. 
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O módulo fiscal (MF) corresponde à unidade de medida agrária que representa a área 

mínima necessária para uma propriedade rural ser considerada economicamente viável. É 

definida conforme o tipo de exploração predominante do município, a renda obtida com a 

exploração predominante, outras explorações existentes que, embora não predominantes, sejam 

significativas em função da renda da área utilizada e o conceito de propriedade familiar. (Lei 

6.746 de 10/12/1979 – Altera o disposto nos arts. 49 e 50 da Lei n. 4504, de 30 de novembro 

de 1964 – Estatuto da Terra – e dá outras providências.). 

Considerando o uso das terras, verifica-se que a região corediana tem suas unidades de 

produção voltadas principalmente às atividades agropecuárias ou florestais nos diferentes usos 

da terra: lavouras (temporárias e permanentes), pastagens, matas e florestas. Interpretando os 

dados desta variável, verificou-se que o número de estabelecimentos com lavouras no período 

de 1996 a 2006 tiveram uma redução pouco expressiva, 25,64%, porém em área total a lavoura 

aumento de 9,27%. (Gráfico 6). 

 

Gráfico 6 – Utilização das terras nos estabelecimentos agropecuários da região do COREDE 

Produção/RS (unidades e área), 1996, 2006 

 

 
 

Fonte: Censos Agropecuários de 1996 e 2006 (IBGE). 
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número de estabelecimentos, equivalente a 6,58% de redução em área. (Gráfico 6). 
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aumentou, indicando, portanto, que as áreas que eram dedicadas à pastagem, às matas e florestas 

foram sendo substituídas por lavouras, uma vez que diminuíram não só em número de 

estabelecimentos, mas também em áreas. Tal situação justifica a expansão de lavouras, 

principalmente da soja na região corediana em foco. (Gráfico 6). 

 

6.1.2 Estrutura fundiária e uso da terra nos municípios da região do COREDE Produção 

 

Considerando as particularidades espaciais dos municípios da região do COREDE 

Produção, é necessário analisar a estrutura fundiária, de forma pontual, pois se percebe uma 

dinâmica regional responsável pelo aumento e diminuição de área (ha) entre os 

estabelecimentos agropecuários dos municípios. Essa estrutura regional pode ser verificada ao 

analisar-se as informações que foram organizadas em estratos de área. (Tabela 3). 

Para os estratos de área com menos de 10 hectares constatou-se que mais de 50% das 

unidades territoriais (54,54%, num total de 22 municípios23) diminuíram o número de 

estabelecimentos quando se comparam os dois períodos (entre 1996 e 2006). Nos demais 

estratos, os percentuais de aumento no número de estabelecimentos agropecuários nos 

municípios são inferiores a 13,63% (mais de 10 e menos de 100 hectares e mais de 100 a menos 

de 200 hectares); 22,72% (mais de 200 a menos de 500 hectares e mais de 500 hectares).  

Nas 10 unidades territoriais (45,45%) em que os estratos com menos de 10 hectares 

tiveram acréscimo no período, Pontão e Mato Castelhano foram os que tiveram o maior 

aumento, 94,73% e 84,78%, respectivamente. Nos estratos de área de 10 a menos de 100 

hectares das 13,28% unidades municipais que tiveram aumento, o maior foi em São Domingos 

do Sul, com 119,20%.  

O aumento que chamou a atenção é o do município de Casca que, em 10 anos, obteve 

um aumento de 400% no número de estabelecimentos agropecuário com estrato de área de 200 

a menos de 500 hectares. Em 1996, o referido município registrava apenas um estabelecimento 

agropecuário neste estrato. Em 2006, passou a ter 5 estabelecimentos agropecuários com 

tamanho entre 200 a menos de 500 hectares. Por outro lado, os estratos de área de 10 a menos 

de 100 e 100 a menos de 200 hectares em Casca diminuíram no mesmo período, o que permite 

afirmar que ocorreu uma fusão de alguns estabelecimentos e, em outros casos, o arrendamento 

de área para o aumento de lavouras, especialmente da soja. (Tabela 3). 

                                                           
23 Em 1996, o número total de municípios considerados componentes da região do COREDE Produção era 22. O 

município de Almirante Tamandaré do Sul emancipou-se justamente no ano de 1996, ficando, portanto, os dados 

ainda computados ao município-mãe, Carazinho. 
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Tabela 3 – Comparativo do número de estabelecimentos agropecuários, segundo estratos de 

área, nos municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996 e 2006 

 
ÁREA (HA) Menos 

de 10 

10 a menos  

de 100 

100 a menos 

de 200 

200 a menos 

de 500 

500 a mais 

ANO 

MUNICÍPIO 

1996 2006 1996 2006 1996 2006 1996 2006 1996 2006 

Almirante Tamandaré do Sul - 82 - 302 - 19 - 19 - 5 

Camargo 118 181 326 308 6 3 1 - - - 

Carazinho 192 52 456 124 76 48 74 57 36 27 

Casca  243 275 776 708 9 5 1 5 - - 

Chapada 505 658 944 881 20 19 29 27 17 13 

Ciríaco 211 342 383 442 18 13 15 11 4 6 

Coqueiros do Sul 219 197 419 380 18 18 7 5 2 2 

Coxilha 36 45 163 127 41 29 36 32 14 14 

David Canabarro 289 427 521 578 4 3 2 - - - 

Ernestina 249 132 411 230 32 17 15 11 1 1 

Gentil 110 65 239 194 12 12 7 4 6 6 

Marau 387 331 1074 964 37 44 15 21 9 9 

Mato Castelhano 92 170 258 216 29 21 17 12 4 5 

Muliterno 146 90 282 263 6 2 1 1 - 1 

Nova Alvorada 196 259 374 360 8 10 2 2 - 1 

Nova Boa Vista 137 128 359 349 1 1 - - - - 

Passo Fundo 375 288 568 432 69 58 52 56 22 18 

Pontão 38 74 439 351 40 21 44 45 16 16 

Santo Antônio do Palma 103 127 308 266 3 3 3 1 - 1 

Santo Antônio do Planalto 122 116 204 164 25 24 16 20 3 3 

São Domingos do Sul 95 68 250 548 2 1 - - - - 

Vanini 152 110 231 185 1 - - - - - 

Vila Maria 119 113 493 432 12 15 3 2 - - 

TOTAL REGIÃO 4.134 4.330 9.478 8.804 469 386 340 331 134 128 

 

Fonte: Censos Agropecuários de 1996 e 2006 (IBGE). 

 

Notas: 

Os números em negrito correspondem aumentos de área.  

O município de Almirante Tamandaré do Sul aparece com informações apenas em 2006 em função de sua criação 

ter ocorrido em 1996. 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006.  

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

(-) Inexistência de dados. 

 

Ao analisar a dinâmica de uso da terra nos estabelecimentos agropecuários dos 23 

municípios da região corediana, observou-se que em Camargo, Chapada, Ciríaco e Santo 

Antônio do Planalto aumentou o número de estabelecimentos agropecuários com uso de 

lavouras durante estes 10 anos. Nos outros 18 municípios, ocorreu redução em número de 

estabelecimentos com este uso. (Gráfico 7). 

Analisando o número de estabelecimentos agropecuários, o aumento foi em apenas 

17,39% dos municípios de 1996 para 2006 (Gráfico 7), enquanto na quantidade de área utilizada 

para lavouras o aumento no mesmo período foi em 78,26% dos municípios (Gráfico 8), 

confirmando a expansão da lavoura em detrimento da pastagem, como se observa no Gráfico 

10. 
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Gráfico 7 – Número de estabelecimentos agropecuários utilizados com lavouras nos municípios 

da região do COREDE Produção/RS, 1996 e 2006 

 

 
 

Fonte: Censos Agropecuários de 1996 e 2006 (IBGE). 

 

A área com lavouras tem aumentado devido à tendência da região corediana integrar-se 

no cenário produtivo nacional, no qual a cultura da soja, principalmente, tem significava 

expressão na estrutura produtiva. 

Segundo Trennepohl, Alves e Flores (2008, p. 178),  

 

No Planalto Gaúcho, ocorreram dois movimentos em sentidos opostos, ambos com 

grande impacto no VBPA do Rio Grande do Sul e em sua distribuição municipal e 

regional. Um deles é definido pela brutal queda no valor da produção do trigo, que 

deixou de ser a atividade agropecuária mais importante do Estado (17,5% em 1970) 

para contribuir com apenas 1,1% do total m 1996. O outro, em sentido inverso, é o 

processo da soja, cujo valor da produção cresceu significativamente. 

 

Olhando para uma porção do Planalto Gaúcho, a região do COREDE Produção, 

confirma-se o que os autores citados já haviam conferido ao período por eles analisado. A 

tendência de que a soja faz um movimento contrário ao trigo, invertendo o “Binômio Trigo-

Soja”. Esse movimento afirmado pelos autores continuou ocorrendo na região corediana da 

Produção, pelo menos, nos anos analisados da pesquisa, ou seja, de 1996 para 2006, conforme 

pode ser confirmado nos dados analisados. 

Nesse sentido, as áreas anteriormente ocupadas pelas pastagens, além de estarem sendo 

utilizadas pela soja, são também áreas do cultivo do trigo e do milho, porém em menor 

proporção.  
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Gráfico 8 – Área (ha) dos estabelecimentos agropecuários utilizada com lavouras nos 

municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996 e 2006 

 

 
 

Fonte: Censos Agropecuários de 1996 e 2006 (IBGE). 

 

Assim, observando as informações sobre o número de estabelecimentos agropecuários 

com pastagens no período de 1996 para 2006, há uma diminuição de área destinada a esta 

atividade em todos os municípios da região corediana da Produção. Em alguns municípios a 

redução em número de estabelecimentos agropecuários com pastagens no período analisado foi 

acima de 50%, como por exemplo: Carazinho (77,54%), David Canabarro (52,11%), Ernestina 

(60,79%), Pontão (54,85%), Santo Antônio do Palma (55,97%), Vanini (51,86%) e Vila Maria 

(61,27%). (Gráfico 9). 

Em quantidade de área, as maiores reduções de pastagem ocorreram em Carazinho 

(74,83%), Pontão (70,19%), Santo Antônio do Palma (81,68%) e Vila Maria (71,20%). O 

município de Nova Boa Vista foi o único município da região que teve aumento de 5,68% em 

área de pastagem. (Gráfico 10).  

A redução da área com pastagens ocorre devido à reorganização produtiva da região 

corediana, isto é, a maior parte das lavouras temporárias está pressionando as áreas de pecuária, 

especialmente nesta onde a produção de grãos é tradicionalmente uma característica regional. 

Assim, a expansão das lavouras temporárias de soja, trigo e milho ocorrem principalmente 

devido à cedência dessas áreas para esta atividade.  

A soja foi introduzida no território brasileiro no início do século XX por imigrantes 

japoneses. Porém, no Rio Grande do Sul o cultivo de soja ocorre inicialmente na região de 
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Santa Rosa, através de colonos que tinham como finalidade produzir este grão para a 

subsistência. 

 

Gráfico 9 - Número de estabelecimentos agropecuários utilizados com pastagens nos 

municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996 e 2006. 

 

 
 

Fonte: Censos Agropecuários de 1996 e 2006 (IBGE). 

 

A cultura da soja ganhou espaço de produção, aproveitando toda a estrutura do trigo que 

já havia se expandido nas décadas de 50 e 60 no estado gaúcho. A soja, cultura de verão e até 

então pouco produzida no território gaúcho, utilizou a estrutura do trigo que era uma cultura de 

inverno, desde máquinas, equipamentos, força de trabalho, armazéns, silos, secadores, 

balanças, além de ocupar também as mesmas terras. Tem-se, então, uma dualidade produtiva: 

soja no verão e trigo no inverno.  Outro fator positivo da soja em relação ao trigo é que ela não 

apresenta problemas de adequação às condições naturais de produção e tem ótimas perspectivas 

de mercado no exterior. (TRENNEPOHL; ALVES; FLORES, 2008). 

Todos esses fatores explicitados pelos autores no período por eles estudado continuaram 

sendo observados na região corediana da Produção. Conforme se interpreta, os dados do uso da 

terra com lavouras, pastagens, matas e florestas confirma-se a expansão das áreas agrícolas, 

especialmente de soja, sobre os demais usos, principalmente de pastagens. A lavoura 

empresarial, compra ou arrenda áreas da pecuária, expandindo sua produção, muitas vezes sem 

aumentar o número de estabelecimentos, mas aumentando em quantidade de área plantada 

como se constata na sequência da pesquisa ao analisar-se a lavoura temporária. 
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Gráfico 10 – Área (ha) dos estabelecimentos agropecuários utilizada com pastagens nos 

municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996 e 2006 

 

 
 

Fonte: Censos Agropecuários de 1996 e 2006 (IBGE). 

 

Considerando-se o uso dos estabelecimentos agropecuários com matas e florestas, 

constata-se redução no número de unidades, especialmente no município de Carazinho, onde a 

diminuição foi de 73,18%. Outros municípios apresentaram decréscimos inferiores a de 

Carazinho, mas com percentual elevado, ou seja, acima de 50%, como é o caso de Ernestina 

(61,96%), Gentil (58,64), Marau (53,15%), Muliterno (51,60%), Pontão (51,95%), São 

Domingos do Sul (55,39%) e Vanini (54,43%). Nos demais municípios, a redução foi em menor 

percentual. (Gráfico 11). 

Apesar da redução em número de estabelecimentos com uso de matas e florestas, ao 

analisar-se as informações sobre a quantidade de área, verifica-se em muitos municípios uma 

ampliação. O maior aumento em área com matas e florestas ocorre em Muliterno, município 

que, apesar de ter reduzido em mais de 50% o número de estabelecimentos com matas e 

florestas, apresentou no mesmo período um acréscimo em áreas de 67,71%, indicando que os 

estabelecimentos agropecuários que continuaram com matas e florestas aumentaram seu 

percentual em área. A maior redução de área com matas e florestas ocorreu em Mato Castelhano 

com 44,69%. (Gráfico 12). 

Em relação ao município de Mato Castelhano, cabe destacar que em sua área territorial 

há presença da Floresta Nacional de Passo Fundo, Unidade de conservação, que ocupa 13,4Km2 

dos seus 245,2Km2 de território municipal. 
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Gráfico 11 – Número de estabelecimentos agropecuários utilizados com matas e florestas nos 

municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996 e 2006 

 

 
 

Fonte: Censos Agropecuários de 1996 e 2006 (IBGE). 

 

Gráfico 12 – Área (ha) dos estabelecimentos agropecuários utilizada com matas e florestas nos 

municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996 e 2006 

 

 
 

Fonte: Censos Agropecuários de 1996 e 2006 (IBGE). 

 

Embora tenha ocorrido redução em número de estabelecimentos agropecuários com 

matas e florestas em todos os municípios da região corediana, a expansão de área não foi igual. 

Em mais de 50% dos municípios, a quantidade de área com matas e florestas aumentou. No 

entanto, o maior aumento em uso da terra foi com lavouras em relação à quantidade de área, 
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chegando a 80% dos municípios (16), apesar do aumento no número de estabelecimentos ter 

ocorrido em apenas 4 municípios (18,18%), reforçando que a ampliação na lavoura de soja está 

acontecendo sobre as áreas de pastagem. 

 

6.2 A PRODUÇÃO AGRÍCOLA REGIONAL 

 

Para analisar a dinâmica da produção agrícola da região do COREDE Produção, 

utilizaram-se os dados do IBGE do ano de 1996, 2006 e 201524, disponíveis na plataforma de 

dados agregados SIDRA, a partir da classificação em lavouras temporárias e permanentes. As 

variáveis utilizadas foram: área colhida (hectares), quantidade produzida (toneladas), 

rendimento médio (quilograma por hectare) e valor da produção (percentagem). 

As lavouras temporárias são aquelas que abrangem áreas plantadas ou que estão 

preparadas para o plantio de culturas de curta duração, sujeitas ao replantio após a colheita. As 

lavouras permanentes correspondem àquelas áreas plantadas ou que estão sendo preparadas 

para um plantio de longa duração, as quais, após a colheita, não estão sujeitas ao replantio, uma 

vez que propiciam mais de uma colheita ou produção. (IBGE, 2017). 

 

6.2.1 A lavoura temporária na região do COREDE Produção 

 

A produção agrícola temporária na região do COREDE Produção é, teoricamente, a de 

maior expressividade quando se considera o processo histórico regional. Assim, analisa-se e 

interpreta-se a dinâmica regional e, posteriormente, cada um dos municípios, buscando as 

particularidades de cada unidade territorial, no que diz respeito à área colhida (hectares), 

quantidade produzida (toneladas), rendimento médio da produção (quilograma por hectares) e 

valor médio da produção (percentual). 

Observando as informações apresentadas sequencialmente, confirma-se a característica 

da região COREDE Produção como produtora de grãos, com destaque, principalmente, à 

cultura de soja (carro-chefe no período analisado) e milho (ambas culturas de verão); trigo, 

aveia e cevada (cultura de inverno), no que diz respeito à área colhida. (Tabela 4). 

A cultura de soja, como já comentado anteriormente ao analisar-se o uso da terra, tem 

divido espaço com a do trigo. Ambas formaram a partir de 1960 o binômio trigo-soja, em 

substituição à policultura que até então era dominante. (MANTELLI, 2006).  

                                                           
24 Para as informações sobre lavouras temporária e permanente já se encontravam disponíveis as informações 

municipais na plataforma do IBGE para o ano de 2015. 
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A queda no valor da produção do trigo e os problemas climáticos fez com que esta 

cultura deixasse de ser a mais importante do Rio Grande do Sul. Por outro lado, a expansão da 

soja ocorre pelo movimento contrário ao do trigo, uma vez que o valor da sua produção cresce 

significativamente.  

Na constituição da região corediana da Produção, a soja já era considerada, em 1991, o 

carro-chefe no Planalto Gaúcho. No período de análise (1996 – 2015) observa-se, pelos dados, 

que a soja continua em destaque na região, apresentando, de 1996 para 2006, um aumento de 

5,89% e, de 2006 para 2015, 20,09% referindo-se à área colhida. No intervalo de 2006 a 2015 

foi o período de maior aumento na região do COREDE Produção na cultura da soja. (Tabela 4; 

Gráfico 13). 

 

Tabela 4 – Lavoura temporária da região do COREDE Produção – área colhida (ha) – 1996, 

2006, 2015 

 
CULTURAS TEMPORÁRIAS (ha) 1996 2006 2015 

Alho 77 65 17 

Amendoim 133 147 71 

Arroz 1.262 345 9 

Aveia 10.610 8.815 22.250 

Batata-doce 240 215 234 

Batata-inglesa 1.481 753 355 

Cana-de-açúcar 587 808 116 

Cebola 137 230 148 

Cevada 10.111 9.330 3.630 

Feijão 3.614 3.083 1.249 

Fumo 3.406 3.344 2.325 

Mandioca 1.648 1.766 663 

Melancia 55 70 76 

Melão 31 35 35 

Milho 105.902 90.450 36.242 

Soja 251.723 266.550 320.100 

Tomate 100 109 49 

Trigo 33.860 44.270 32.320 

TOTAL REGIÃO 424.977 430.385 419.889 

 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016). 

 

O trigo, cultura de inverno, apresenta oscilações na área colhida conforme mostram as 

informações: de 1996 para 2006, cresceu 30,74%; de 2006 para 2015, diminuiu 26,99%. Além 

da queda no valor da produção desse cereal, das alterações na política nacional que retirou a 

garantia de preço e de compra pelo governo federal nos anos 1990, as oscilações na cultura do 

trigo também ocorrem pelas questões de ordem climática, as quais acabam por provocar um 

cenário desfavorável a sua expansão, não só na região corediana da Produção, mas em todo o 

estado gaúcho, que passou a concorrer com o trigo importado, especialmente de outros países 

do MERCOSUL. (Tabela 4; Gráfico 13). 
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Gráfico 13 – Comparativo da lavoura temporária da região do COREDE Produção/RS – área 

colhida de aveia, cevada, milho, soja e trigo – 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  
 

O milho divide espaço com a soja como cultura de verão, no entanto com menor 

expressividade. Reduziu em área colhida 14,59% de 1996 para 2006 e 59,93% de 2006 para 

2015, o que demonstra que gradativamente a região vai substituindo determinadas culturas. Na 

região corediana, o milho é utilizado basicamente para a alimentação dos animais, 

especialmente aves, suínos e bovinos, que são criatórios expressivos na área. Nesse sentido, as 

áreas que eram plantadas com o milho estão, gradativamente, sendo utilizadas pela soja. 

Percebe-se um arranjo na dinâmica produtiva regional que pressiona a expansão da soja em 

detrimento de outras culturas. (Tabela 4; Gráfico 13). 

De 1996 para 2006, a aveia teve a área colhida reduzida em 16,91% e, de 2006 para 

2015, apresentou um salto quantitativo para 152,41% de aumento em área colhida. Essa cultura 

está entrando em áreas que antes eram ocupadas pelo trigo. (Tabela 4; Gráfico 13). 

Muitos agricultores estão reduzindo suas áreas plantadas com trigo por problemas 

causados pela instabilidade meteorológica que acaba colocando em risco a produção. A aveia é 

utilizada na alimentação dos animais (aveia preta) e na dos humanos (aveia branca) em forma 

de flocos, farinha, farelo ou em barras de cereal, biscoitos, pães e bolos integrais. No uso da 

alimentação humana, abre um nicho de mercado significativamente rentável que tem sido 

aproveitado pelos comerciantes ligados ao ramo de padarias e lojas de venda de produtos 

naturais, especialmente nos municípios de Passo Fundo, Marau e Carazinho. Também é 

utilizada na confecção artesanal de pães e bolos pelos pequenos produtores rurais que trazem 

seus produtos às feiras agrícolas da região, especialmente nos centros maiores já citados. 

(EMATER, 2015). 
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Em contrapartida, a redução da cevada foi constante, apresentando queda maior no 

último período, 7,72% (1996-2006) e 60,09% (2006-2015). Segundo a Emater (2015), essa 

queda ocorreu em razão da quantidade de chuvas em 2015, provocando o surgimento de 

moléstias fúngicas, assim como a dificuldade de crescimento da planta pela falta de sol no 

período certo. A cevada tem se destacado como insumo fundamental na produção de cerveja 

em todo o Brasil. Na região corediana da Produção, com a instalação da Cervejaria AMBEV 

em Passo Fundo, dedicada à produção do malte, a produção da cevada tem sido direcionada 

para atender esse segmento. (Tabela 4; Gráfico 13). 

As culturas apresentadas no Gráfico 14 tiveram em todo o período de análise (1996 a 

2015) área colhida inferior a 4.000 hectares. Algumas, como feijão e fumo, chegaram a colher 

em 1996 e 2006 mais de 3.000 mil hectares. No entanto, o feijão, de 2006 para 2015, diminuiu 

59,48%, e o fumo, 30,47%. Outras culturas, como alho, amendoim, arroz, batata-doce, batata-

inglesa, cana-de-açúcar, cebola, mandioca, melancia, melão e tomate tem área colhida inferior 

a 2.000 hectares. Essas culturas da agricultura familiar são plantadas nos pequenos 

estabelecimentos rurais. Elas também são afetadas gradativamente pela produção de soja. 

Algumas são produzidas em todos os municípios e outras são mais pontuais, cultivadas em 

poucos municípios da região. Tal situação pode ser observada na sequência do capítulo quando 

se interpreta a produção de cada unidade territorial. 

Em relação à quantidade produzida, o que mantém aumento constante em todos os 

municípios da região ao longo de todo o período analisado é a soja. No entanto, verifica-se que 

alguns produtos considerados da agricultura familiar apresentaram produção significativa, 

como é o caso da melancia e do melão.  

O milho apresentou oscilações em quantidade produzida, assim como em área colhida 

– cresceu 69,84% de 1996 para 2006 e, posteriormente, no intervalo seguinte, de 2006 para 

2015, diminuiu 33,12%. Por outro lado, a aveia voltou a recuperar-se depois de uma queda de 

13,48% em 2006, aumentando 122,93% em 2015.  

A cevada, que gradativamente reduziu a área colhida, também diminuiu a quantidade 

produzida – de 1996 para 2006 reduziu em 22,90% e de 2006 para 2015, 68,40%. O trigo, tanto 

em área quanto em quantidade apresentou oscilações no período – aumento de 36,43% e 

redução de 51,53%. 
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Gráfico 14– Comparativo da lavoura temporária da região do COREDE Produção/RS com área 

colhida inferior a 4.000 hectares – 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Censos Agropecuários de 1996 e 2006 (IBGE). 

 

As oscilações nestes quatro produtos, como comentado anteriormente, deve-se ao fato 

de o trigo estar sendo substituído pela aveia, que tem sido usada como alimento de animais e 

também com mais ênfase na alimentação humana nos últimos anos. O milho perde espaço para 

a soja, uma vez que sua utilização é, basicamente, como alimento de aves e suínos, enquanto a 

soja é produto de exportação. (Tabelas 4 e 5). 

 

Tabela 5 – Lavoura temporária da região do COREDE Produção/RS – quantidade produzida 

(Ton.) – 1996, 2006, 2015 

 
CULTURAS TEMPORÁRIAS (Ton) 1996 2006 2015 

Alho 167 265 84 

Amendoim 160 236 148 

Arroz 1.682 685 28 

Aveia  17.229 14.906 33.230 

Batata-doce 1.832 3.460 2.079 

Batata-inglesa  9.968 8.536 6.387 

Cana-de-açúcar 11.040 19.537 3.930 

Cebola 676 1.673 1.486 

Cevada 22.998 17.730 5.601 

Feijão 2.465 4.638 1.896 

Fumo 4.898 7.489 5.266 

Mandioca 19.100 29.551 11.266 

Melancia 97 1.126 1.537 

Melão 43 157 243 

Milho (2) 276.862 470.240 314.462 

Soja (1) 487.212 750.160 1.159.254 

Tomate 1.891 2.564 1.198 

Trigo (3) 64.123 87.484 42.396 

TOTAL COREDE PRODUÇÃO 922.443 1.420.437 1.590.491 

 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016). 

0

500

1.000

1.500

2.000

2.500

3.000

3.500

4.000
A

lh
o

A
m

en
d
o

im

A
rr

o
z

B
at

at
a-

d
o
ce

B
at

at
a-

in
g

le
sa

C
an

a-
d

e-
aç

ú
ca

r

C
eb

o
la

F
ei

jã
o

F
u
m

o

M
an

d
io

ca

M
el

an
ci

a

M
el

ão

T
o
m

at
e

H
ec

ta
r
e
s

1996 2006 2015



109 

 

Os cultivos considerados da agricultura familiar, produzidos em menores quantidades, 

como alho, amendoim, batata-doce, cana-de-açúcar, cebola, feijão, fumo, mandioca e tomate, 

tiveram oscilação na produção. Outros, como melancia e melão, têm demonstrado aumento em 

quantidade produzida. O arroz, entretanto, diminui a quantidade produzida a cada período, 

indicando que a região corediana está deixando de investir nessa cultura. Com base nessas 

informações, infere-se que os produtos da agricultura familiar, embora ainda tenham expressões 

produtivas nos pequenos estabelecimentos, tendem a abrir espaço para a lavoura empresarial 

de soja devido às demandas de mercado e ao retorno compensatório. (Tabela 5). 

Ao interpretar os dados referentes ao rendimento médio da produção (Kg/ha) da lavoura 

temporária na região do COREDE Produção, verifica-se que as culturas variam ao longo do 

período analisado. As produções que mantiveram aumento constante no rendimento foram 

amendoim, aveia, feijão, mandioca, melancia, melão, milho e soja. Outros produtos, como alho, 

arroz, batata doce, batata inglesa, cana-de-açúcar, cebola, fumo, tomate e trigo, oscilaram. A 

cevada foi o único produto que teve diminuição constante ao longo do tempo. (Tabela 6). 

 

Tabela 6 – Lavoura temporária da região do COREDE Produção/RS – rendimento médio da 

produção (kg/ha) – 1996, 2006, 2015 

 
CULTURAS TEMPORÁRIAS (Kg/Ha) 1996 2006 2015 

Alho 48.270 75.500 24.000 

Amendoim 24.598 36.760 38.667 

Arroz 28.149 35.966 6.000 

Aveia 14.180 18.080 22.500 

Batata-doce 186.421 349.000 273.000 

Batata-inglesa 102.625 174.465 142.968 

Cana-de-açúcar 391.111 643.000 375.000 

Cebola 93.635 191.600 180.333 

Cevada 41.783 32.925 15.616 

Feijão 13.985 29.368 31.579 

Fumo 17.644 42.139 29.914 

Mandioca 258.185 305.500 353.500 

Melancia 32.916 299.000 361.000 

Melão 22.242 85.500 118.000 

Milho 54.947 120.780 178.406 

Soja 38.935 56.376 76.480 

Tomate 320.000 476.000 408.000 

Trigo 38.400 42.772 28.673 

TOTAL COREDE PRODUÇÃO 1.728.026 2.655.120 2.563.636 

 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016). 
 

Interpretando os dados referentes ao valor da produção (%), constata-se que a soja é a 

cultura de maior valor e, também, a única que manteve aumento constante ao longo do período 

em análise, com 6,85% e 62,75%, respectivamente, de 1996 para 2006 e de 2006 para 2015. 

(Tabela 7). 
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Outros produtos, como alho, amendoim, aveia, batata doce, melancia e trigo, oscilaram 

entre aumento e redução de valores de produção. Arroz, batata inglesa, cana-de-açúcar, cebola, 

cevada, feijão, fumo, mandioca, milho e tomate apresentaram redução constante no valor da 

produção ao longo do período. (Tabela 7). 

 

Tabela 7 – Lavoura temporária da região do COREDE Produção/RS – valor da produção (%) 

– 1996, 2006, 2015 

 
CULTURAS TEMPORÁRIAS (%) 1996 2006 2015 

Alho 0,25 0,58 0,07 

Amendoim 0,12 0,19 0,07 

Arroz 0,16 0,04 0 

Aveia 0,64 0,53 0,55 

Batata-doce 0,56 0,66 0,34 

Batata-inglesa 3,05 1,43 1,06 

Cana-de-açúcar 0,44 0,37 0,05 

Cebola 0,19 0,18 0,17 

Cevada 1,64 1,03 0,11 

Feijão 1,21 0,95 0,39 

Fumo  12,34 10,91 4,73 

Mandioca 2,97 2,94 1,26 

Melancia 0,08 0,15 0,13 

Melão 0,02 0,03 0,04 

Milho  26,42 26,01 11,13 

Soja  44,9 47,98 78,09 

Tomate 0,76 0,39 0,26 

Trigo  4,17 5,56 1,46 

TOTAL COREDE PRODUÇÃO 100,00 100,00 100,00 

 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016). 

 

Em síntese, na região do COREDE Produção, constata-se que as culturas de maior 

destaque na lavoura temporária em área colhida, quantidade produzida e valor da produção são 

a soja e o milho, culturas de verão, produzidas nos 21 municípios que atualmente a compõem. 

O trigo e a aveia são os produtos de destaque como culturas de inverno em termos de área e 

quantidade produzida. O trigo está presente em todos os municípios da região, enquanto que a 

aveia está em 76% desses municípios. Nos outros 24% aparecem o fumo, a mandioca, a cevada, 

a batata doce e a cana-de-açúcar, que não são tradicionais em toda a região, mas específicas de 

alguns municípios e estabelecimentos de pequeno porte. 

O detalhamento da importância das culturas em cada um dos municípios da região do 

COREDE Produção faz-se a seguir, com identificação e interpretação destas culturas agrícolas 

da lavoura temporária pontualmente. 
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6.2.2 A lavoura temporária nos municípios da região do COREDE Produção 

 

Analisando individualmente os produtos da lavoura temporária, nas unidades territoriais 

da região, confirma-se a importância da soja, do milho e do trigo como culturas de maior 

destaque em área colhida e quantidade produzida, sendo, portanto, as responsáveis pela 

dinâmica produtiva regional. Apesar de a soja apresentar valores muito superiores aos das 

outras duas culturas, ela está presente juntamente com o milho em todos os municípios. O trigo, 

principal cultura de inverno da região e terceira de maior destaque regional em área e 

quantidade, está presente em 80% dos municípios da região corediana. (Gráfico 15). 

 

Gráfico 15 – Área colhida de soja nos municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996, 

2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Apesar do destaque regional da cultura de soja, há municípios que apresentam 

importância maior que outros por serem historicamente vinculados a este cultivo e pela sua 

relação com o agronegócio. Assim, tradicionalmente, Passo Fundo, Carazinho, Coxilha, Marau 

e Pontão apresentam as maiores áreas colhidas, quantidades produzidas, rendimentos médios e 

valor de produção. Os dois primeiros são os que apresentam as maiores áreas colhidas na região. 
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Coxilha, Marau e Passo Fundo, no período analisado, apresentaram crescimento constante. 

Carazinho e Pontão apresentaram uma redução em 2006 e, em 2015, voltaram a crescer. As 

áreas colhidas chegam, em alguns períodos, em torno de 40 mil hectares, como foi o caso de 

Carazinho em 1996, Marau e Passo Fundo em 2015. Salienta-se, também, outro grupo de 

municípios que apresenta crescimento constante, mas a quantidade de área colhida situa-se em 

uma faixa de 10 a 20 mil hectares, como é o caso de Almirante Tamandaré do Sul, Coqueiros 

do Sul, Ernestina, Mato Castelhano e Santo Antônio do Planalto. Os demais municípios têm 

uma área colhida inferior a 10 mil hectares. (Gráfico 15). 

Analisando a cultura do milho, que corresponde ao segundo destaque em produção na 

região corediana, verifica-se que a área colhida estava acima de 13 mil hectares nos municípios 

de Carazinho em 1996, porém nos períodos seguintes ocorreu uma redução –  mais de 50% em 

2006 e 26% em 2015. (Gráfico 15). 

 

Gráfico 16 – Área colhida de milho nos municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996, 

2006, 2015 
 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

No último ano da análise (2015), o milho não ultrapassou 5 mil hectares de área colhida 

nos municípios mais tradicionais dessa cultura, como é o caso de Carazinho, Ciríaco e Coxilha. 
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Nos demais municípios, a quantidade de área colhida é inferior a este último valor. 

Comparando-se as informações das duas culturas, nitidamente observa-se que à medida que 

aumenta a área colhida da lavoura de soja, diminui a da lavoura do milho. Tal fato demonstra 

que a tendência da produção na lavoura temporária é a soja. (Gráficos 15 e 16). 

Analisando a cultura de soja no que se refere a quantidades produzidas, ao longo do 

período, apenas dois municípios de 1996 para 2006 apresentaram redução: Carazinho (6,96%) 

e Coqueiros do Sul (0,22%). Os demais 20 municípios que no período compunham a região 

obtiveram aumento de quantidade produzida. (Gráfico 17). 

 

Gráfico 17 – Quantidade produzida de soja na produção agrícola temporária dos municípios da 

região do COREDE Produção/RS, 1996, 2006, 2015 
 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota:  

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Cabe destacar que os maiores aumentos na cultura de soja não ocorreram nos grandes e 

tradicionais produtores, como Passo Fundo, Marau e Carazinho, mas entre os menores 

municípios que passaram a investir nessa cultura, como é o caso de Camargo, Casca, David 

Canabarro, Ernestina, Gentil, Marau, Muliterno, Nova Alvorada, São Domingos do Sul e 

Vanini, no primeiro período (1996-2006), e Casca, Coqueiros do Sul, David Canabarro, Marau, 
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Mato Castelhano, Nova Alvorada, Santo Antônio do Palma, São Domingos do Sul, Vanini e 

Vila Maria, no segundo período (2006-2015). (Gráfico 17). 

No período de 2006 para 2015, os 21 municípios25 apresentaram aumento em 

quantidades produzidas, reafirmando a importância da cultura de soja. (Gráfico 17). 

A cultura do milho apresentou mais oscilações do que a soja, porém, em alguns 

municípios, o crescimento em quantidade produzida foi constante, como é o caso de Chapada, 

Ciríaco, Coxilha e Santo Antônio do Planalto. Os outros 20 municípios apresentaram oscilações 

ao longo do período. No entanto, é necessário destacar que comparativamente com a lavoura 

do milho, com produções inferiores a 50 mil toneladas, é quase ¼ menor que a lavoura de soja, 

indicando que os percentuais de retração do milho se devem à expansão da soja nos municípios 

da região. (Gráfico 18). 

 

Gráfico 18 – Quantidade produzida de milho na produção agrícola temporária dos municípios 

da região do COREDE Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

                                                           
25 No dia 28 de dezembro de 2006 foi criado o Corede Rio da Várzea e os municípios de Chapada e Nova Boa 

Vista passaram a integrá-lo, conforme já explicado na metodologia da pesquisa. 

0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

30.000

35.000

40.000

45.000

A
lm

ir
an

te
 T

am
an

d
ar

é 
d

o
 S

u
l

C
am

ar
g
o

C
ar

az
in

h
o

C
as

ca

C
h

ap
ad

a

C
ir

ía
co

C
o

q
u
ei

ro
s 

d
o
 S

u
l

C
o

x
il

h
a

D
av

id
 C

an
ab

ar
ro

E
rn

es
ti

n
a

G
en

ti
l

M
ar

au

M
at

o
 C

as
te

lh
an

o

M
u

li
te

rn
o

N
o
v

a 
A

lv
o
ra

d
a

N
o
v

a 
B

o
a 

V
is

ta

P
as

so
 F

u
n
d

o

P
o
n

tã
o

S
an

to
 A

n
tô

n
io

 d
o
 P

al
m

a

S
an

to
 A

n
tô

n
io

 d
o
 P

la
n

al
to

S
ão

 D
o
m

in
g
o

s 
d

o
 S

u
l

V
an

in
i

V
il

a 
M

ar
ia

T
o

n
e
la

d
a

s

1996 2006 2015



115 

 

Ao interpretar os dados sobre o rendimento médio da produção da lavoura temporária, 

verifica-se que as culturas do milho e da soja apresentam produtividade constante. A soja 

apresentou o maior rendimento médio em 2015, nos municípios de Casca, Mato Castelhano, 

Muliterno, Santo Antônio do Palma e Vila Maria, com 3.900 quilogramas por hectares. Nos 

demais municípios, a variação ficou entre 3200 a 3.800 quilogramas por hectare. (Gráfico 19). 

 

Gráfico 19 – Rendimento médio de soja na produção agrícola temporária dos municípios da 

região do COREDE Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

O rendimento desta lavoura é crescente em todos os municípios da região, evidenciando 

investimentos de tecnologias de última geração, uma vez que esta é a cultura de maior destaque. 

Trata-se do “motor” do agronegócio na região corediana, como é possível constatar quando se 

interpretam os dados sobre valor da produção na sequência da análise. (Gráfico 19). 

No período de 1996 a 2006, os municípios que tiveram os maiores aumentos de 

rendimento foram David Canabarro (114,28%) e Santo Antônio do Palma (100%). Os menores 

aumentos ocorreram em Nova Alvorada (11,11%) e Nova Boa Vista (14,28%). Os municípios 

de Chapada e Coqueiros do Sul diminuíram o rendimento no período, 9,09% e 4,54%, 
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respectivamente. No período de 2006 a 2015, todos os municípios aumentaram o rendimento 

médio da produção. Marau (75%) e Nova Alvorada (74%) foram os que mais aumentaram. E 

Ciríaco (18,51%) e Pontão (22,22%)  tiveram os menores aumentos de rendimento médio na 

região. (Gráfico 19). 

A mesma situação é evidenciada pela lavoura do milho na região, que cresce em 

produtividade de forma constante no período de análise, porém em todos os municípios. No 

período de 1996 a 2006, 65 % dos municípios aumentaram o rendimento médio na produção 

de milho em mais de 100%. As unidades territoriais de Casca (100%), Ciríaco (110%), Coxilha 

(100%), David Canabarro (166%), Ernestina (109,15%), Gentil (205,55%), Marau (166%), 

Mato Castelhano (217,36%), Muliterno (170%), Passo Fundo (160,86%), Santo Antônio do 

Palma (12,30), Santo Antônio do Planalto (170,27%), Vanini (125%) e Vila Maria (150%). 

(Gráfico 16). No período de 2006 a 2015, os percentuais de aumento em rendimento foram 

menores e apenas Almirante Tamandaré do Sul (104,62) apresentou aumento no rendimento 

acima de 100%. O menor aumento de rendimento ocorreu no mesmo município em que no 

período anterior tinha ocorrido o maior aumento de rendimento médio de produto de milho, 

Mato Castelhano, com 16,66%. (Gráfico 20). 

 

Gráfico 20 – Rendimento médio de milho na produção agrícola temporária dos municípios da 

região do COREDE Produção/RS, 1996, 2006, 2015 
 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  
 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 
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A interpretação dos dados sobre valor da produção confirma a importância da lavoura 

de soja em todos os municípios da região do COREDE Produção. Em 2015, Muliterno 

apresentou o menor percentual; no entanto, ainda assim, é a lavoura de maior rentabilidade no 

município. Em Ernestina, Marau, Mato Castelhano e Passo Fundo, a soja representou mais de 

90 % do valor da produção da lavoura temporária em 2015.  

Observando os dados, verifica-se que esta variável apresentou oscilações, especialmente 

no ano de 2006 em comparação com 1996, pois dos municípios da região diminuíram o valor 

da produção de soja. Por outro lado, comparando 2006 com 2015, todas as unidades territoriais 

tiveram aumento no valor da produção desta cultura. (Gráfico 21).  

 

Gráfico 21 – Valor da produção de soja na lavoura temporária dos municípios da região do 

COREDE Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Observa-se que o milho foi diminuindo percentualmente em cada ano. As unidades 

territoriais que tinham no milho o maior percentual de valor da produção em 1996 eram Casca 

(72,35%) e São Domingos do Sul (58,27%). Os demais municípios apresentavam o valor da 
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produção do milho abaixo de 50%. No ano de 2006, apenas em São Domingos do Sul o valor 

da produção foi superior a 50%. No ano de 2015, todos os municípios diminuíram o valor da 

produção do milho em relação aos outros dois períodos analisados. O maior percentual em valor 

de produção naquele ano foi no município de Casca, e o menor foi em Mato Castelhano, com 

1,41%. (Gráfico 22). 

 

Gráfico 22 – Valor da produção de milho na lavoura temporária dos municípios da região do 

COREDE Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

O município de Casca, em 1996, tinha o milho representando 72,35% do valor da 

produção, enquanto a soja contabilizava apenas 9,56%. Entretanto, em 2015, a situação se 

inverte: o milho representava 26,08%, enquanto a soja, 67,81 do valor da produção da lavoura 

temporária no município. Em São Domingos do Sul, a dinâmica é semelhante: em 1996 o milho 

representava 58,27%, enquanto a soja menos de 1% do valor da produção. Em 2006, a produção 

do milho representa ainda mais para o município, muito embora a sojicultora também já 

começasse a demonstrar aumento de valor. Em 2015, a soja assume a liderança, passando a 

representar 60,77%, e o milho diminui para 24,77%. 

Cabe destacar que, diferentemente do milho, a soja apresentou resultados positivos e 

constantes de valor da produção em todos os municípios da região. A maioria deles com 
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percentuais acima de 80% e os demais acima de 50%, confirmando a supremacia da soja na 

região do COREDE Produção. 

O avanço da produção de soja não é uma particularidade apenas no norte do Estado, 

tampouco da região do COREDE Produção. Conforme dados da Fundação de Economia e 

Estatística do Rio Grande do Sul, a soja, nos últimos 15 anos, avançou em todas as regiões do 

estado gaúcho. Tal expansão ocorre pelo incentivo da demanda externa, bem como pelo alto 

preço pago ao produto, chegando a atingir, entre 2006 a 2014, 40% no crescimento do valor 

bruto da produção do setor primário do gaúcho. (FEE, 2015). 

Como já comentado no início deste capítulo, a soja é um produto voltado à exportação 

no Rio Grande do Sul. A quantidade exportada em 2000 foi 58% da safra, especialmente para 

a União Europeia. Em 2014, o valor da exportação foi de 80% e a China foi o maior comprador. 

(FEE, 2015). 

Analisando as culturas de inverno, destacam-se o trigo, a aveia e a cevada. Observa-se 

que os valores de área colhida e quantidade produzida são muito inferiores às culturas de verão 

(milho e soja). (Gráfico 23). 

 

Gráfico 23– Área colhida de trigo na lavoura temporária dos municípios da região do COREDE 

Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

O trigo foi o cereal de inverno com maior área colhida nos municípios da região 

corediana, especialmente no período de 1996 e 2006. Em 1996, os municípios destaques foram 

0

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

7.000

A
lm

ir
an

te
 T

am
an

d
ar

é 
d

o
 S

u
l

C
am

ar
g
o

C
ar

az
in

h
o

C
as

ca

C
h

ap
ad

a

C
ir

ía
co

C
o

q
u
ei

ro
s 

d
o
 S

u
l

C
o

x
il

h
a

D
av

id
 C

an
ab

ar
ro

E
rn

es
ti

n
a

G
en

ti
l

M
ar

au

M
at

o
 C

as
te

lh
an

o

M
u

li
te

rn
o

N
o
v

a 
A

lv
o
ra

d
a

N
o
v

a 
B

o
a 

V
is

ta

P
as

so
 F

u
n
d

o

P
o
n

tã
o

S
an

to
 A

n
tô

n
io

 d
o
 P

al
m

a

S
an

to
 A

n
tô

n
io

 d
o
 P

la
n

al
to

S
ão

 D
o
m

in
g
o

s 
d

o
 S

u
l

V
an

in
i

V
il

a 
M

ar
ia

H
ec

ta
r
e
s

1996 2006 2015



120 

 

Carazinho e Passo Fundo, com 6.000 e 5.000 hectares de área colhida, respectivamente. Em 

2006, Ciríaco e Coxilha destacaram-se com 5.000 hectares de área colhida e Marau com 6.000 

hectares. Apesar desses destaques, percebe-se que a região mostra sinais de redução dessa 

lavoura em detrimento de outras, como a aveia e a cevada. Em 2015, o município de Almirante 

Tamandaré do Sul foi o destaque da região, com 6.000 hectares de área colhida. Entretanto, 

maiores produtores dos períodos anteriores diminuem consideravelmente a produção, como é 

o caso de Carazinho, Coxilha, Marau e Passo Fundo. (Gráfico 23). 

A cevada não é uma tradição de todos os municípios do COREDE Produção e vem 

apresentando oscilações, ao longo do período analisado nos municípios que a produzem. É o 

caso de Carazinho, que reduziu mais de 60%, Coxilha com redução de 100% e Passo Fundo 

com redução de mais de 70%. Em 2015, último ano de análise, apenas 42,85% dos municípios 

da região corediana estavam investindo na cevada e o município que mais colheu na região foi 

Coxilha. (Gráfico 24). 

 

Gráfico 24 – Área colhida de cevada na lavoura temporária dos municípios da região do 

COREDE Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

A quantidade produzida dos cereais de inverno confirma a expansão em área colhida, 

ou seja, o trigo é o que apresenta a maior produção na maioria dos municípios, porém oscila 
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nos períodos analisados. Assim, tem período de redução em quantidade, assim como em área 

colhida.  

A aveia gradativamente vem substituindo o trigo com destaque, especialmente nos 

municípios de Coxilha, Marau e Passo Fundo, onde as áreas colhidas vêm aumentando 

progressivamente ao longo do período analisado, com destaque para 2015. Em Coxilha, a área 

colhida de aveia aumentou 150% de 2006 para 2015; em Marau, o crescimento foi de 100% no 

mesmo período; e, em Passo Fundo, de 87,50%. O município de Carazinho, que estava 

reduzindo sua área de trigo, começou a investir na produção de aveia e, em 2015, colheu 2000 

hectares do cereal. (Gráfico 25). 

 

Gráfico 25– Área colhida de aveia na lavoura temporária dos municípios da região do COREDE 

Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  
 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Em 1996, Carazinho, Coxilha e Passo Fundo eram os maiores produtores da região com 

quantidades produzidas de trigo, ou seja, acima de 8.000 toneladas. Em 2006, o cenário do trigo 

modifica-se e os maiores produtores passam a ser os municípios de Ciríaco, Coxilha, Marau e 

Passo Fundo. Carazinho, que era o maior produtor em 1996, reduziu 49,55% em quantidade 

colhida. (Gráfico 25). 

Em 2015, percebe-se um novo cenário produtivo com diminuição significativa de 

produção de trigo em todos os municípios produtores da região, destacando-se os municípios 
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de Almirante Tamandaré do Sul, Coxilha e Marau, com produção acima de 5.000 toneladas. 

(Gráfico 26). 

 

Gráfico 26 – Quantidade produzida de trigo na lavoura temporária dos municípios da região do 

COREDE Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

A queda registrada na produção em 2015 não foi específica da região do COREDE 

Produção, mas em todo o estado gaúcho. Tal fato pode ser explicado pelas intensas 

precipitações ocorridas no período de plantio ou próximas da colheita. Neste ano, o Rio Grande 

do Sul teve um péssimo cenário para a triticultura, com produtividade abaixo do esperado. 

Desse modo, muito agricultores tiveram perdas significativas e, consequentemente, desestímulo 

para as safras que se sucederam, ocasionando redução de área deste cultivo em diversos 

municípios da região em foco. (EMATER-RS, 2002). 

A cevada apresentou redução constante de quantidade produzida em todos os 

municípios da região, diferentemente da aveia, que aumentou em 2015 se comparada a 2006 e 

1996. Carazinho, Marau e Passo Fundo, em 1996, apresentavam uma produção acima de 3.000 

toneladas, quantidade que diminuiu significativamente em 2015 –  menos de 1.000 toneladas 

em Carazinho e Marau e um pouco acima deste valor em Passo Fundo. O maior destaque na 
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região, em 2006, foi Coxilha, que em 2015 continuou liderando em quantidade produzida de 

cevada, apesar da redução de mais de 60%. (Gráfico 27). 

 

Gráfico 27 – Quantidade produzida de cevada na lavoura temporária dos municípios da região 

do COREDE Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Em relação à quantidade produzida de aveia produzida em 1996, destacam-se os 

municípios de Coxilha, Passo Fundo e Pontão, sendo este último o maior produtor da região. 

Em 2006, Pontão, que era o maior destaque nesta cultura, apresenta uma redução de mais de 

80%; Coxilha reduz em 40%; e Passo Fundo apresenta uma redução de 20%. Em 2015, os 

maiores produtores foram Coxilha, Marau e Passo Fundo, com quantidades acima de 6.000 

toneladas. (Gráfico 28). 

O rendimento médio das culturas de inverno apresentou oscilações entre os municípios 

e, também, entre os períodos analisados, o que significa que uma cultura específica não  

apresenta rendimento constante no mesmo município ao longo dos períodos analisados, pois 

estão sempre sujeitas às intempéries anuais e às solicitações do mercado interno e/ou externo. 

Na triticultura, os maiores rendimentos ocorreram em 2006 em 56% dos municípios, 

com destaque para Casca (maior rendimento médio em 2006), Ciríaco, Coxilha, David 

Canabarro, Marau, Passo Fundo e Vanini (todos acima de 2.000 Kg/Ha). (Gráfico 29). 
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Gráfico 28 – Quantidade produzida de aveia na lavoura temporária dos municípios da região 

do COREDE Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Os municípios com maior rendimento em 1996 perfazem 39,13%. Nos períodos 

subsequentes, o rendimento foi diminuindo, a exemplo de Carazinho, Chapada, Coqueiros do 

Sul, Gentil, Nova Alvorada, Pontão, Santo Antônio do Palma e Santo Antônio do Planalto. 

Somente em Ernestina ocorreu uma recuperação de rendimento médio de 2006 para 2015, 

ultrapassando o rendimento de 1996. As maiores produtividades em 2015 foram nos municípios 

de Coxilha, Ernestina e Muliterno (maior rendimento naquele ano). (Gráfico 29). 

Em relação à produção de cevada, cultura de inverno, verifica-se que o aumento do 

rendimento médio foi apenas em Passo Fundo. Muitos municípios produziram apenas em um 

dos anos analisados. Outros apresentaram produção nos três períodos, porém com oscilações 

constantes. Tal fato indica que este cultivo apresenta baixos retornos ao produtor. No entanto, 

a exceção é o município de Passo Fundo, no qual a produção da cevada é alta devido à presença 

de empresas de produção de cerveja que utilizam o produto como matéria-prima. (Gráfico 30). 

Analisando as informações sobre o rendimento médio da aveia, verificou-se que nem 

todos os municípios da região apresentam produção deste cereal e, em alguns, ela se faz 

presente em apenas dois períodos de análise.  
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Gráfico 29 – Rendimento médio do trigo na lavoura temporária dos municípios da região do 

COREDE Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

O município de Camargo é o único em que o rendimento da aveia se apresentou 

crescente em todo o período analisado, muito embora em Passo Fundo e Pontão o rendimento 

médio também tenha sido positivo. Pontão, em 2006, registrou uma pequena queda na sua 

produção, mas voltou a crescer em 2015. Destaca-se que no município de Camargo, de 1996 

para 2006, o aumento foi de 8,33% e de 2006 para 2015 foi de 15,38%. (Gráfico 31). 

Em Passo Fundo, de 1996 para 2006, o rendimento médio da aveia se manteve. No 

entanto, em 2015 aumentou em 25%. Em Pontão ocorreu uma pequena diminuição de 2% de 

1996 para 2006, mas para 2015 o aumento no rendimento foi de 15,64%. Outros 

municípiosdemonstraram investimento nesta cultura somente a partir de 2015, como Almirante 

Tamandaré do Sul, Casca, Ciríaco e Gentil. Tal investimento se deve ao crescimento da procura 

pelo cereal, que, além do uso na alimentação humana, como já mencionado, Também é utilizado 

na alimentação do gado, nos períodos de dormência da pastagem de gramíneas.  
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Gráfico 30 – Rendimento médio de cevada na lavoura temporária dos municípios da região do 

COREDE Produção/RS, 1996, 2006, 2015 
 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Os demais municípios da região apresentam oscilações no rendimento médio da aveia 

ao longo do período, assim como já apresentaram em área e quantidade produzida. 

Especialmente no período de 2006 para 2015 ocorreu queda no rendimento e, posteriormente, 

em 2015, percebeu-se aumento de produtividade nestes municípios. (Gráfico 31). 

 

Gráfico 31 – Rendimento médio da aveia na lavoura temporária dos municípios da região do 

COREDE Produção/RS, 1996, 2006, 2015 
 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  
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Quando se observa a Tabela 8, que representa os valores da produção da aveia, da 

cevada e do trigo, constata-se que os percentuais são significativamente inferiores às culturas 

da soja e do milho, especialmente para o ano de 2015, período em que não representaram 

percentuais acima de 4% em nenhuma destas três culturas de inverno dos municípios da região. 

 

Tabela 8 – Valor da produção de aveia, cevada e trigo na lavoura temporária dos municípios da 

região do COREDE Produção/RS – 1996, 2006, 2015 

 
ÁREA (HA) Aveia Cevada Trigo 

ANO 

MUNICÍPIO 

1996 2006 2015 1996 2006 2015 1996 2006 2015 

Almirante Tamandaré do Sul - - 0,51 - 0,77 - - 4,69 3,77 

Camargo 0,10 1,14 0,36 1,35 - - 2,22 4,64 0,79 

Carazinho 0,08 - 0,50 3,00 1,70 0,16 6,46 5,48 1,16 

Casca  - - 0,17 0,05 - - 2,64 6,11 1,93 

Chapada 0,37 0,01 - 0,27 0,13 - 3,79 1,74 - 

Ciríaco - - 0,37 0,23 2,41 0,02 4,73 20,2 1,15 

Coqueiros do Sul 0,25 - 0,03 1,01 1,43 0,01 4,32 2,75 0,82 

Coxilha 3,89 1,59 1,64 2,17 3,42 0,67 7,72 12 2,24 

David Canabarro - 0,35 0,37 1,09 0,62 0,08 4,06 4,93 0,48 

Ernestina 1,04 0,11 0,35 4,93 2,11 0,32 4,87 2,86 1,27 

Gentil - - 1,44 1,45 1,38 - 5,94 7,95 2,37 

Marau 0,56 4,17 1,96 4,73 0,50 0,21 5,16 14,3 1,79 

Mato Castelhano - 0,49 - 4,24 0,63 0,18 2,36 5,26 1,62 

Muliterno - - - 0,14 0,17 0,10 1,00 1,61 1,35 

Nova Alvorada - 0,42 0,68 - - - 1,39 0,52 0,67 

Nova Boa Vista - - - 0,56 - - 7,26 2,68 - 

Passo Fundo 2,80 2,09 1,87 2,45 2,97 0,52 6,60 7,62 0,84 

Pontão 4,82 1,06 0,51 0,65 0,63 0,06 3,19 6,08 1,97 

Santo Antônio do Palma - - - 0,18 - - 2,50 0,86 0,63 

Santo Antônio do Planalto 0,28 0,73 0,80 6,01 3,06 0,11 9,64 4,24 2,29 

São Domingos do Sul - - - - 1,14 - 1,45 1,64 0,76 

Vanini - - - 0,19 0,68 - 0,64 1,49 0,39 

Vila Maria - 0,17 0,10 1,30 - - 3,33 8,30 2,46 

 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

(-) dado inexistente ou não informado. 

 

Os demais produtos (13 tipos) da lavoura temporária dos municípios da região do 

COREDE Produção, embora não estejam presentes em todos os municípios, aparecem como 

novas perspectivas locais, destacando-se, entre eles, a batata-inglesa em Muliterno, embora 

encontre-se em queda, assim como nos demais municípios que a produzem; o fumo, em David 

Canabarro, Nova Alvorada e Vanini, também em queda de valor de produção, apesar de ser 

destaque nos três municípios.  

Com base na interpretação dos dados que se referem à lavoura temporária nesta escala 

temporal, confirma-se a supremacia da soja, embora em muitos dos municípios  não seja o único 
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produto de destaque, mas, juntamente com outros cereais, como milho, trigo, aveia e cevada, 

imprimiu caráter de produtora de grãos à região corediana. E, além disso, tais produtos são 

responsáveis pela estrutura produtiva regional. 

Apesar de a lavoura permanente não ter a expressividade que a lavoura temporária 

apresenta na região do COREDE Produção, alguns produtos são destaques nos municípios e 

começam a despontar como novas perspectivas no desenvolvimento regional. Salienta-se que 

tais produtos não estão voltados para o agronegócio, como os da lavoura temporária. No 

entanto, deve-se considerar que especialmente nas pequenas unidades territoriais, nas quais 

predomina a pequena propriedade familiar, os cultivos da lavoura permanente podem ser uma 

alternativa importante no cenário produtivo local/regional.  

Assim, analisa-se e interpreta-se a dinâmica regional do COREDE Produção a partir da 

lavoura permanente, salientando, inicialmente, os cultivos mais expressivos da região e, 

posteriormente, em cada um dos municípios. Identifica-se as particularidades desta lavoura no 

que diz respeito à área colhida (hectares), à quantidade produzida (toneladas), ao rendimento 

médio da produção (quilograma por hectares) e ao valor médio da produção (percentual). 

 

6.2.3 A lavoura permanente na região do COREDE Produção 

 

Partindo da vocação da região do COREDE Produção como produtora de grãos no 

estado gaúcho, enfoca-se, portanto, que a expressividade da lavoura permanente no cenário 

agrícola regional não pode ser comparada à lavoura temporária. No entanto, pela importância 

que a agricultura tem para as pequenas propriedades rurais, especialmente para as pequenas 

unidades territoriais da região, faz-se necessário analisar também essas informações. Assim, os 

cultivos da lavoura permanente que se encontram na região são: abacate, caqui, erva mate, figo, 

laranja, limão, maçã, noz, pera, pêssego, tangerina (bergamota) e uva. 

De modo geral, verifica-se que, ao longo do período analisado, ocorreu uma oscilação 

de área colhida na lavoura permanente, crescendo 15,57% de 1996 a 2006 e, posteriormente, 

entre 2006 e 2015 apresenta um decréscimo de 40,12%. (Tabela 9). 

A cultura de maior destaque é a erva-mate, que, inicialmente, aumentou em área colhida 

de 26,89% (1996-2006) e, na sequência, diminuiu 38,16% (2006-2015). A uva aumentou 

22,96% em área colhida no primeiro período e diminuiu 33,55% no segundo. (Tabela 7 e 

Gráfico 32). Cabe destacar que a erva-mate vem sendo uma importante fonte de renda para os 

pequenos estabelecimentos rurais. Geralmente ela é produzida em área média de cinco a dez 

hectares, utilizando-se de mão de obra familiar, permitindo ao agricultor agregar renda através 



129 

 

da venda do produto nas ervateiras locais ou em outros municípios do entorno do COREDE 

Produção, mas que fazem parte de outras regiões coredianas. 

 

Tabela 9 – Lavoura permanente na região do COREDE Produção/RS – área colhida (ha) – 1996, 

2006, 2015 

 
CULTURAS PERMANENTES (ha) 1996 2006 2015 

Abacate 8 9 4 

Caqui 38 54 39 

Erva Mate 859 1.090 674 

Figo 42 47 33 

Laranja 430 474 189 

Limão 14 30 7 

Maçã 70 12 - 

Noz 28 20 16 

Pera 28 24 9 

Pêssego 154 145 126 

Tangerina 155 150 73 

Uva 749 921 612 

TOTAL COREDE PRODUÇÃO 2.575 2.976 1.782 

 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Outras culturas que se encontram na região e que ocupam o terceiro e o quarto lugar são 

a laranja e o pêssego. A exemplo da erva-mate e da uva, a laranja aumentou em área colhida, 

mas, posteriormente, começou a diminuir; o pêssego diminuiu gradativamente a área colhida 

ao longo do período analisado, mas para os pequenos estabelecimentos ainda é expressivo. 

(Gráfico 32). 

 

Gráfico 32 – Comparativo da lavoura permanente na região do COREDE Produção/RS – área 

colhida de erva-mate, laranja, pêssego e uva – 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016). 
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A dinâmica da laranja e do pêssego não é específica da região corediana em foco. Em 

todo o estado gaúcho essas culturas são produzidas, embora tenha ocorrido diminuiçãoem todos 

os municípios.  

Comparadas às anteriores, as culturas de abacate, caqui, figo, limão, maçã, noz, pera e 

tangerina  são inexpressivas, não ultrapassando 80 hectares em área colhida no último ano 

analisado, embora nos períodos de 1996 e 2006 tivessem mais área colhida. (Gráfico 33). 

 

Gráfico 33 – Comparativo da lavoura permanente na região do COREDE Produção/RS – área 

colhida menor que 160 hectares – 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016). 

 

Analisando os dados referentes à quantidade produzida, percebe-se que a maior parte 

das culturas apresentou diminuição em quantidade produzida, com exceção da erva-mate, do 

pêssego e da uva, as quais, ao longo do período, apresentaram oscilações entre aumento e 

diminuição. A cultura da noz cresceu 85% de 1996 para 2006 e no ano de 2015 manteve a 

mesma quantidade produzida em 2006. (Tabela 10). 

De 1996 para 2006, a produção de uva aumentou 113,75% e, de 2006 para 2015, ocorreu 

uma queda de 9,16%, apesar da área colhida ter apresentado crescimento de 22,96% e, 

posteriormente, diminuição de 33,55%, respectivamente, no primeiro e no segundo intervalo 

de tempo, indicando uma produtividade rentável da cultura no período. A erva-mate apresentou 

um aumento de 29,09% de 1996 para 2006 e uma diminuição de 35,57%. (Tabela 10). 

Algumas culturas chamam atenção em função da alta redução de quantidade produzida. 

É o caso da laranja, que reduz 74,05% de 1996 para 2006 e 60,36% de 2006 para 2015. O limão 

diminuiu 78,88% e 74,72%, respectivamente. Como já comentado quando se interpretou a área 

colhida, os cítricos, apesar de serem produzidos em praticamente todas as unidades territoriais 
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do estado gaúcho, principalmente por serem culturas com valor de produção baixo, não tem 

apresentado grandes quantidades na sua produção. (Gráfico 34). 

 

Tabela 10 – Lavoura permanente na região do COREDE Produção/RS – quantidade produzida 

- 1996, 2006 e 2015 

 
CULTURAS PERMANENTES (Ton) 1996 2006 2015 

Abacate 180 50 21 

Caqui 2.307 833 552 

Erva Mate 8.720 11.257 7.252 

Figo 2.851 372 316 

Laranja 21.615 5.609 2.223 

Limão 1.274 269 68 

Maçã 2.035 208 - 

Noz 20 37 37 

Pera 1.460 261 78 

Pêssego 7.482 986 1.305 

Tangerina 13.431 1.762 786 

Uva 4.720 10.089 9.164 

TOTAL COREDE PRODUÇÃO 65.995 31.733 21.802 

 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

A maçã é uma cultura cultivada em poucos municípios. Em 2006, a cultura diminuiu 

89,77% em relação a 1996 e, em 2015, ela não aparece mais nos dados, significando que houve 

abandono de sua produção. Essa cultura é característica de outras regiões do estado, 

especialmente daquelas onde as condições de clima e de solo são favoráveis, destacando-se o 

nordeste gaúcho. A pera diminuiu 82,12% (de 1996 para 2006) e 70,11% (de 2006 para 2015). 

Já o pêssego, apesar de ter reduzido 86,82% no primeiro intervalo, voltou a crescer no segundo 

intervalo em 32,35%. E a tangerina, que reduziu 86,88% no primeiro período, reduziu mais 

55,39% no segundo. (Gráfico 34). 

 

Gráfico 34 – Comparativo da lavoura permanente na região do COREDE Produção/RS – 

quantidade produzida – 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  
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Observando a variação do rendimento médio da produção na região do COREDE 

Produção, constata-se que o ano de 1996 foi o mais rentável para as culturas da lavoura 

permanente, com exceção da uva (maior produtividade em 2015) e da noz (maior produtividade 

em 2006). (Gráfico 35). 

A culturas de uva, de1996 para 2006, cresceu 83,29% e, de 2006 para 2015, 17,27%. A 

noz, apesar de ser uma produção muito pequena regionalmente e que aparece em poucas 

unidades territoriais, obteve um aumento no rendimento médio de 73,38% de 1996 para 2006, 

porém voltou a reduzir de 2006 para 2015 em 24,08%. (Gráfico 35). 

Na lavoura permanente da região corediana a uva é o único produto que apresentou 

rendimento médio constante ao longo do período analisado. As demais culturas foram 

gradativamente reduzindo. (Gráfico 35).  

 

Gráfico 35 – Comparativo da lavoura permanente na região do COREDE Produção/RS – 

rendimento médio da produção – 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Interpretando-se os dados sobre o valor da produção da lavoura permanente, constatou-

se que o produto com maior valor na região do COREDE Produção em todo o período, 

comprovadamente, é a uva e, posteriormente, a erva-mate, como já indicavam as demais 

variáveis. No ano de 2015, a uva representava 49,71% da produção da lavoura permanente na 

região corediana e a erva mate 17,32%. Ao passo que os demais produtos diminuíram ao longo 
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propícios. Esses produtos provenientes da uva também são vendidos nas feiras de produtos 

agrícolas nos municípios maiores, como Passo Fundo e Carazinho, onde a produção desta 

frutífera é muito pequena. Diferentemente da uva, a erva-mate, apesar de ser o segundo produto 

da lavoura permanente, tem decrescido o valor da produção na região corediana no período 

analisado. A produção da região atende ao comércio local e de outras regiões próximas, que 

têm tradição no beneficiamento dessa cultura. (Gráfico 36). 

 

Gráfico 36– Comparativo da lavoura permanente na região do COREDE Produção/RS – valor da 

produção – 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  
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da região do COREDE Produção, demonstrando índices ascendentes de crescimento, 

especialmente no rendimento médio e no valor da produção. Outros produtos, como a erva-

mate, a laranja, o pêssego e a tangerina, apesar de estarem presentes na maioria dos municípios, 

desaceleraram em rentabilidade, uma vez que gradativamente foram diminuindo em área 

colhida e quantidade produzida, bem como em valor da produção. 

 

6.2.4 A lavoura permanente nos municípios da região do COREDE Produção  

 

Analisando os produtos da lavoura permanente, constata-se que duas culturas são as de 

maior destaque regional, a erva-mate e a uva, muito embora outras, como laranja e pêssego, 
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Ao avaliar a cultura da erva-mate, verifica-se que, em área colhida, os municípios 

produtores Nova Alvorada, Vila Maria, Mato Castelhano e Passo Fundo destacaram-se. Porém, 

é em Nova Alvorada que se constata o maior aumento e crescimento contínuo do cultivo. Nos 

outros três ocorrem pequenas oscilações e nos demais municípios da região a ocorrência da 

cultura foi regressiva e/ou muito pequena. (Gráfico 37).  

 

Gráfico 37 – Área colhida (ha) de erva-mate nos municípios da região do COREDE 

Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Em relação à cultura de uva, destacam-se os municípios de David Canabarro, Muliterno, 

Marau, Nova Alvorada e Vila Maria, com as maiores áreas colhidas ao longo do período de 

análise. Os municípios que apresentaram rendimento constante foram Muliterno e Nova 

Alvorada, indicando uma possibilidade de investimento neste ramo econômico. No entanto, é 

importante destacar que em todos os municípios que compõem a região há produção de uvas, 

embora ocupem pequenas áreas. (Gráfico 38). 
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Gráfico 38 – Área colhida (ha) de uva nos municípios da região do COREDE Produção/RS, 

1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Os citros, de modo geral, são cultivados em todo o Rio Grande do Sul. Na região 

corediana da Produção, o maior destaque é para a laranja, que está presente em todas as 

unidades territoriais, embora com redução de área colhida em 60% deles. O destaque é para os 

municípios de Camargo, Chapada, Nova Alvorada, Nova Boa Vista, Santo Antônio do Planalto 

e São Domingos do Sul, que aumentaram a área colhida ao longo do período de análise. Os 

municípios de Ciríaco e Vila Maria mantiveram a mesma área colhida nos três períodos de 

análise. (Gráfico 39).  

A produção da laranja encontra-se, principalmente, na pequena propriedade e tem sido 

comercializada em mercados, fruteiras e feiras locais. Alguns comerciantes e indústrias de 

outras partes do estado, como Vale do Caí e Taquari, e até de outros estados, a exemplo de 

Santa Catarina, têm buscado por esta frutífera para a produção de sucos. (EMATER-RS, 2002). 

É importante salientar que os municípios com maior destaque na produção de laranja 

são os localizados a leste de Passo Fundo, porção da região onde se encontram as áreas de 

relevo mais íngremes e onde ocorre o predomínio das pequenas e médias propriedades.  
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Gráfico 39 – Área colhida (ha) de laranja nos municípios da região do COREDE Produção/RS, 

1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

A cultura da erva-mate e da uva continuam apresentando destaque na região quando se 

analisa a quantidade produzida pontualmente por municípios. A erva-mate é destaque em 

crescimento constante, assim como em área colhida, especialmente no município de Nova 

Alvorada. Vila Maria, apesar de ter uma produção expressiva, apresentou diminuição de 

quantidade produzida no último ano. (Gráfico 40). 

Com relação à uva, vários municípios apresentam quantidade produzida constante, 

porém alguns com maior destaque, como é o caso de Muliterno e Nova Alvorada. Outros, como 

Camargo, Santo Antônio do Palma, São Domingos do Sul e Vanini, que produzem numa escala 

menor que os anteriores, também mantiveram crescimento constante. O município de Marau, 

de 1996 para 2006, apresentou um crescimento de 81,71% em produção, porém, para 2015, 

apresentou uma pequena queda na quantidade produzida de 14,55%. (Gráfico 40). 
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Gráfico 40 – Quantidade produzida (Ton.) de erva-mate nos municípios da região do COREDE 

Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Gráfico 41 – Quantidade produzida (Ton.) de uva nos municípios da região do COREDE 

Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 
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Ao interpretar-se as informações, percebe-se a diminuição da quantidade produzida de 

laranja nos últimos anos, uma vez que as grandes redes de supermercados, especialmente nos 

maiores municípios, compram de outros estados, a exemplo de São Paulo, que apresenta uma 

região especializada nesta cultura. Dessa forma, a produção de cítricos na região do COREDE 

Produção tem diminuído constantemente, uma vez que abastece comércios locais e feiras de 

produtores. (Gráfico 42). 

Ao avaliar a quantidade produzida, verificou-se, também, destaque para produção de 

laranja, que é cultivada em todos os municípios da região, porém é em Nova Alvorada e Passo 

Fundo que ocorre a maior produção. (Gráfico 42). 

 

Gráfico 42 – Quantidade produzida (Ton.) de laranja nos municípios da região do COREDE 

Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Observando os dados de rendimento médio, observa-se que a erva-mate apresenta 

produtividade constante nos municípios que a produzem, não sofrendo grandes alterações. No 

último ano (2015) não ultrapassou 12.000 Kg/ha (Nova Alvorada), porém, em 1996, já havia 

chegado a 17.600 Kg/ha (Pontão) e, em 2006, a maioria dos municípios apresentou um 

rendimento médio de 10.000 Kg/ha. (Gráfico 43). 
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Gráfico 43 – Rendimento médio (Kg/ha)de erva-mate nos municípios da região do COREDE 

Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

As pesquisas que vêm sendo desenvolvidas nos últimos anos em relação à erva-mate 

assinalam que, devido as suas propriedades medicinais, ela tem mantido sua produção constante 

em muitos dos municípios produtores. 

Segundo a Secretaria de Coordenação e Planejamento (SCP) do Rio Grande do Sul , as 

pesquisas científicas que estão sendo desenvolvidas para a elaboração de produtos alimentícios, 

farmacológicos, cosméticos, entre outros, derivados da erva-mate, têm propiciado uma 

produtividade constante da cultura que já apresenta uma aceitação no mercado externo (SCP, 

2017).  

De acordo com a SCP (2017, p. 2),o consumo da erva-mate faz parte de uma tradição já 

que é utilizada para o chimarrão, bebida típica do gaúcho. 
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A erva-mate tem a Certificação da Qualidade pioneira no Brasil, o qual busca garantir 

a adoção de boas práticas agrícolas e de fabricação, além de atender a outras normas 

e legislações visando qualificar, diferenciar e valorizar o produto-símbolo do estado 

do Rio Grande do Sul no mercado nacional. Constitui também uma das estratégias 

para conquista do mercado externo. 

 

A uva, entretanto, apresenta mais variações no rendimento médio (Kg/ha) entre os 

municípios, como se observa nos dados apresentados na sequência. Apenas os municípios de 

Almirante Tamandaré do Sul, Coxilha e Pontão apresentaram um declínio; os demais 

mantiveram ou aumentaram o rendimento em relação aos outros dois períodos analisados. É o 

caso de Ciríaco, David Canabarro, Marau, Mato Castelhano, Nova Alvorada, Passo Fundo, 

Santo Antônio do Palma e São Domingos do Sul com rendimentos maiores em 2015. (Gráfico 

44). 

 

Gráfico 44 – Rendimento médio (Kg/ha) da uva nos municípios da região do COREDE 

Produção/RS – 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Embora esteja presente em todos os municípios da região corediana, o rendimento da 

laranja vem diminuindo ano a ano. Entre 1996 e 2006, foi o maior impacto em todas as unidades 
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territoriais. Entre 2006 e 2015 ocorreram pequenos aumentos e quedas; alguns mantiveram o 

rendimento nos dois anos. (Gráfico 45). 

 

Gráfico 45 – Rendimento médio (Kg/ha) da laranja nos municípios da região do COREDE 

Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

A última variável analisada da lavoura permanente refere-se ao valor das produções em 

cada município. Equitativamente às demais variáveis, os produtos de maior destaque são a erva-

mate, a laranja e a uva. 

Observando o percurso da erva-mate nos municípios, é em Nova Alvorada o maior 

percentual em 2015. Coxilha, Gentil, Mato Castelhano, Passo Fundo e Pontão também 

apresentaram crescimento constante no percentual de valor de produção, porém com valores 

inferiores aos de Nova Alvorada. (Gráfico 46). 
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A uva apresenta um valor de produção muito mais elevado dentre os municípios do que 

a erva-mate. Em 2015, mais de 70% dos municípios da região tiveram aumento do valor de 

produção na cultura da uva e, em alguns, o aumento foi superior a 100%, a exemplo de 

Camargo, Mato Castelhano, Santo Antônio do Palma e São Domingos do Sul. (Gráfico 47). 

 

Gráfico 46 – Valor da produção (%) da erva-mate nos municípios da região do percentual do 

COREDE Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

O aquecimento na produção ocorre, especialmente, em função da produção de sucos de 

uva e de vinhos de mesa em alguns dos municípios da região, como ocorre em Marau, município 

que já dispõe de pequenas cantinas de produção de vinho e suco artesanal.  

Em suma, a partir da interpretação dos dados referentes à lavoura permanente no período 

de 1996, 2006 e 2015, a região do COREDE Produção aponta para alguns cenários em termos 

de produtos, como da erva-mate e da uva. Ambas culturas se constituem em matéria-prima na 

indústria alimentícia (produção de sucos, vinhos e chás) e farmacológica (especialmente a 

dermatológica).  
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Em relação à laranja, observa-se que o valor da produção é inferior se comparada aos 

dados da erva-mate e da uva, apesar de ser uma cultura que está presente em todos os municípios 

da região. Observa-se, também, que é um valor que apresenta grande oscilação ao longo do 

período analisado. O município de Pontão foi o único que apresentou crescimento constante no 

valor da produção da laranja em todo o período. (Gráfico 48). 

 

Gráfico 47 – Valor da produção (%) da uva nos municípios da região do COREDE 

Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Observando o último ano de análise (2015), percebe-se que o município de Ernestina 

foi o apresentou o maior valor da produção, chegando a 36,94% da lavoura permanente. Na 

maioria dos municípios esse valor é inferior. Outros municípios que também retomaram o 

crescimento no valor da produção da laranja foram Casca, Ciríaco, David Canabarro, Gentil, 

Mato Castelhano e Passo Fundo. (Gráfico 48). 

Como já comentado, a produção de laranja na região da Produção atende a fruteiras e 

mercados locais e está nas pequenas propriedades rurais. Os pequenos produtores também 
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abastecem as feiras de produções agrícolas de municípios maiores da região, como Passo Fundo 

e Carazinho. 

Além dessas três culturas que são mais significativas na região corediana, outras 

também são produzidas, mas com um grau de potencial muito abaixo. A tangerina e o pêssego 

aparecem como cultivados em todos os municípios em 1996 e 2006, porém, em 2015, a 

tangerina deixou de ser cultivada em vários municípios. Outros produtos – abacate, caqui, figo, 

limão, maçã, noz e pera – são cultivados em pequenas quantidades e apenas em alguns  

municípios. Percebe-se que, gradativamente, vão deixando de ser cultivados. 

 

Gráfico 48 – Valor da produção (%) da laranja nos municípios da região do COREDE 

Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Em contrapartida, quando se analisa o valor de produção dessas culturas, verifica-se que 

o pêssego ainda é o que dá ao produtor algumas possibilidades de manutenção, uma vez que 

aumenta o valor gradativamente ao longo do período analisado em alguns dos municípios da 

região corediana da Produção. Ao observar-se os dados de 2015, em percentual de valor da 

produção, constata-se que de todos estes produtos, o pêssego ainda é o que vai sendo 
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substitutivo dos demais nos municípios que mantiveram a produção destas frutíferas, porque a 

maioria deles deixou de produzir.  

Muito embora a região do COREDE Produção tradicionalmente seja produtora de grãos 

e cereais, alguns produtos aqui identificados servem como uma estratégia de produção, 

especialmente aos pequenos municípios que formam a região de estudo, haja vista que os 

maiores – Passo Fundo, Marau e Carazinho – não disputam com os demais essa fatia de mercado 

agrícola. 

 

6.3 OS REBANHOS DA PECUÁRIA REGIONAL 

 

Para analisar os rebanhos que compõem a pecuária da região corediana da Produção, 

utilizaram-se os dados do IBGE do ano de 1996, 2006 e 2015, disponíveis na plataforma de 

dados agregados SIDRA. A variável utilizada corresponde ao número de cabeças (efetivo) total 

da região corediana e por unidade territorial.  

 

6.3.1 Os rebanhos na região do COREDE Produção 

 

A pecuária da região do COREDE Produção está composta por diversos rebanhos, entre 

eles bovinos, bubalinos, equinos, suínos, caprinos, ovinos e galináceos. (Tabela 11). No 

entanto, os de maior destaque são os bovinos, os galináceos (o maior em número de cabeças) e 

os suínos. 

Cabe lembrar, como já referido, que a região do COREDE Produção tem como principal 

vocação a produção de grãos e, quando se retomam as informações sobre o uso das terras, é a 

lavoura temporária que representa o maior potencial e as pastagens, o menor. Entretanto, 

mesmo mediante da redução de área, a pecuária é importante atividade na região corediana em 

estudo. 

 

Tabela 11 – Comparativo do efetivo total dos rebanhos na pecuária na região do COREDE 

Produção – Nº. de cabeças – 1996, 2006, 2015 
Nº. de  

Cabeças 

Ano 

Bovinos Equinos Suínos Caprinos Ovinos Galináceos 

1996 208.568 5.233 196.089 1.704 26.676 7.367.220 

2006 149.089 3.027 142.069 2.216 16.935 18.785.830 

2015 168.874 5.174 214.255 1.775 22.732 11.998.438 

 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  
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Observando os dados da Tabela 11, é perceptível que os galináceos representam o maior 

efetivo em número de animais na região corediana26, embora tenham diminuído em 2015. 

Segundo a Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA) , o Brasil exportou, em 

2016, 34% de sua produção e os outros 66% foram para o abastecimento interno. Isso equivale 

dizer que o país é o maior exportador global de carne de frango.  

Os estados que compõem a região Sul do Brasil são os maiores exportadores de 

galináceos, sendo o Rio Grande do Sul o terceiro em exportações de frangos (17,20%) no país, 

perdendo apenas para o Paraná (35,85%), que é o primeiro e o estado de Santa Catarina 

(23,24%), que é o segundo. (ABPA, 2017). 

Conforme referido por Trennepohl, Alves e Flores (2008, p. 217), 

 

A avicultura existente no Rio Grande do Sul até 1970 possuía características muito 

distintas das atuais. Predominavam as criações de quintal e praticamente todas as 

unidades agrícolas possuíam certo número de aves que exigiam poucos cuidados e 

forneciam pequenas quantidades de ovos e carnes. [...] Posteriormente a avicultura 

sofreu transformações importantes e foi organizada como atividade empresarial. 

 

O aumento dessa atividade foi consequência de sua inserção no processo de 

modernização. Ela passou a incorporar tecnologia em sua produção, especialização e integração 

com os segmentos envolvidos na cadeia produtiva da avicultura. Atualmente, a produção é 

realizada em grande escala com tecnologia de ponta. Os maiores criatórios de galináceos estão 

localizados nos municípios ao leste da região corediana da Produção e compõem o polo 

produtivo de aves que se estende desde o Vale do Rio Taquari até próximo a Passo Fundo. 

(TRENNEPOHL; ALVES; FLORES, 2008). 

Na região do COREDE Produção, os galináceos apresentaram um crescimento 

significativo de 154,99%, de 1996 para 2006, com aumento de mais de 18 milhões de aves. De 

2006 para 2015, houve um decréscimo de 36,13%, mas, mesmo assim, continuou sendo o 

rebanho mais expressivo no COREDE Produção. 

A expressiva produção de galináceos é justificada pela cadeia produtiva de aves, a qual 

atende as empresas ligadas à atividade e que se encontram presentes na região, a exemplo da 

BRF Brasil Foods (fusão da Perdigão com a Sadia) em Marau, JBS Foods International de Passo 

Fundo (Tabela 11, Gráfico 49). 

                                                           
26 Considerando a grande diferença de valores totais entre os galináceos e os demais rebanhos, os gráficos 

referentes a este rebanho serão apresentados separados dos demais. 
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Os demais rebanhos apresentaram efetivos inferiores a 214.255 cabeças em todo o 

período analisado (1996, 2006 e 2015), ou seja, um número muitas vezes menor do que o de 

aves. A região, apesar de ter a economia primária baseada na agricultura, apresenta rebanhos 

distribuídos em todos os municípios que compõem o COREDE Produção, sendo uma atividade 

bastante significativa para a economia desta região corediana. (Gráfico 49). 

 

Gráfico 49 – Comparativo efetivo de total de galináceos na região do COREDE Produção/RS, 

1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016).  

 

Observando os rebanhos de suínos e bovinos, percebe-se que eles apresentam 

quantidades muito semelhantes em número de cabeças. Em 1996 e 2006, o rebanho de bovinos 

era o segundo maior da região, porém em 2015 a suinocultura ultrapassa a bovinocultura em 

número de cabeças. (Gráfico 50).  

 

Gráfico 50 – Efetivo de rebanhos inferior a 250.000 cabeças na região do COREDE 

Produção/RS, 1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016). 
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A bovinocultura é atividade tradicional no estado e na região do COREDE Produção, 

que está presente em todos os municípios, diferentemente dos galináceos, que estão presentes 

nos municípios localizados ao leste, bem como os suínos.  

A região corediana da Produção apresenta outros criatórios, como os de equinos, 

caprinos e ovinos. Entretanto, eles têm pouca expressão na pecuária da região, o que justifica o 

baixo número de cabeças, ou seja, inferior a 30.000. (Gráfico 50). 

 

6.3.2 Os rebanhos nos municípios da região do COREDE Produção 

 

Como já mencionado, os três principiais rebanhos da região e que apresentam ocorrência 

em todos os municípios são os galináceos, suínos e bovinos. O maior efetivo, o de galináceos, 

em 2006 foi também o de maior crescimento nos municípios da região. Mas é no município de 

Marau que em todo período analisado o efetivo apresentou a maior expressividade, seguido de 

Camargo, Nova Alvorada e Casca (maior parte dos estabelecimentos agrícolas encontram entre 

20 e 50 ha de área com aproximadamente 30 ha cada propriedade), acima de 1.000.000 de 

cabeças. Esses três últimos municípios  localizam-se no entorno de Marau, que tem a presença 

de empresas com abatedouros de frangos, sendo, portanto, o responsável pela dinâmica desta 

cadeia produtiva. 

Na região do COREDE Produção estão concentradas atividades de agroindústrias, como 

a Perdigão, do Grupo BRF Brasil Foods, em Marau, e a Minuano e a Frangosul em Passo Fundo, 

as quais abarcam a produção regional. Nesse sentido, a presença das agroindústrias justifica o 

crescimento da cadeia produtiva dos galináceos, pois muitos produtores têm nelas o mercado 

certo para a venda, estimulando sua produção e agregando renda, principalmente nas pequenas 

unidades produtivas. 

Em menor quantidade de produção de galináceos (menos de 1.000.000 e mais que 

500.000 cabeças), destacam-se São Domingos do Sul, David Canabarro, Passo Fundo, Santo 

Antônio do Palma e Vanini. Nos outros municípios da região (Almirante Tamandaré do Sul, 

Carazinho, Chapada, Ciríaco, Coqueiros do Sul, Coxilha, Ernestina, Gentil, Mato Castelhano, 

Muliterno, Pontão, Santo Antônio do Planalto e Vila Maria), o efetivo é menos expressivo, não 

ultrapassando 500.000 cabeças, porém não menos importante. (Gráfico 51).  

Em relação à dinâmica do criatório de galináceos, verifica-se na interpretação dos dados 

que a maioria dos municípios teve o ápice do crescimento em 2006, com exceção de David 

Canabarro, Santo Antônio do Palma e São Domingos do Sul, que são pequenos produtores se 
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comparados a Marau, mas que mantiveram crescente os criatórios ao longo do período 

analisado, enquanto nos demais se constata, em 2015, uma queda nesta produção. (Gráfico 50).  

 

Gráfico 51 – Efetivo de galináceos nos municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996, 

2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Apesar de a maior parte do efetivo de galináceos ser especialmente para o abate, a região 

corediana da Produção apresenta municípios envolvidos com a produção de ovos. (Gráfico 52). 

Quando se compara o efetivo de galináceos com a produção de ovos, verifica-se que 

nem sempre os detentores de maiores produções de animais são, na mesma proporção, os de 

ovos. Até porque grande parte da produção é destinada ao abate. Apenas nos municípios de 

Marau, Nova Alvorada e Passo Fundo estão entre os maiores produtores de galináceos e 

também entre os maiores produtores de ovos, embora Marau e Passo Fundo tenham diminuído 

gradativamente a produção, tanto de ovos quanto de galináceos. (Gráfico 52). 

Os municípios de Ciríaco, Coqueiros do Sul, Gentil, Nova Alvorada e Santo Antônio do 

Palma apresentam um crescimento significativo em relação à produção de ovos de galinha. Vila 

Maria que, de 1996 para 2006, havia aumentado consideravelmente sua produção de ovos, em 

2015 voltou a reduzir em mais de 80%, bem como reduziu seu criatório no mesmo período, 
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diferente de Gentil, que reduziu seu criatório no mesmo período, porém aumentou sua produção 

de ovos. (Gráfico 52). 

 

Gráfico 52– Produção de ovos de galinha nos municípios da região do COREDE Produção/RS, 

1996, 2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Os rebanhos de suínos e bovinos apresentam números de efetivos muito semelhantes. 

No entanto, o de suínos é mais significativo em alguns dos municípios da porção leste da região, 

onde se localizam agroindústrias da região – Perdigão, do Grupo BRF Brasil Foods em Marau. 

Segundo Costa, Oltramari, Montoya, Ongaratto e Benetti (2001, p. 119), 

 
A suinocultura da região é caracterizada por pequenas propriedades com mão-de-obra 

familiar, propícias à produção de carne suína. [...] O aumento do consumo interno e a 

abertura de novos mercados constituem-se em importantes elementos de alavancagem 

da produção de suínos da região, fato que deverá contribuir para o aumento do 

emprego e da renda, dada a capacidade e geração de empregos diretos do setor. [...] a 

Região da Produção apresenta condições favoráveis ao crescimento da 

competitividade do setor, quer pela sua localização privilegiada, quer pela geração do 

conhecimento e da tecnologia.  

 

Pelo que se percebe na região do COREDE Produção, a suinocultura tem marcado sua 

importância por ser uma atividade de importância econômica e social que envolve os pequenos 
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produtores, gerando emprego de mão de obra em toda sua cadeia produtiva. Gera divisas pelas 

exportações e garante o abastecimento interno da região. 

Observando os dados do efetivo da suinocultura, é possível verificar que 9 municípios 

aumentaram em número de cabeças de 2006 para 2015, enquanto que no período anterior (1996 

para 2006) havia diminuído em 14 municípios. Alguns dos que diminuíram no intervalo de 

1996 para 2006 continuaram com redução em 2015, como os municípios de Coqueiros do Sul, 

Coxilha, Ernestina, Mato Castelhano, Passo Fundo, Pontão, Santo Antônio do Planalto e Vila 

Maria. (Gráfico 53). 

As unidades territoriais de Camargo, Nova Alvorada e São Domingos do Sul apresentam 

aumento constante de suínos ao longo do período analisado. No entanto, os maiores produtores 

em 2015 foram Camargo, Casca (nos três anos analisados é o maior produtor de suínos da 

região), Marau, Nova Alvorada e Santo Antônio do Palma, todos com produção superior a 

20.000 cabeças. De 2006 para 2015, o município de Casca cresceu  96,48% no número de 

cabeças, apesar da queda de 9,28% que havia ocorrido de 1996 para 2006. (Gráfico 53). 

 

Gráfico 53– Efetivo de suínos nos municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996, 2006, 

2015 

 

 

 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 
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No que diz respeito à pecuária, o Rio Grande do Sul é o sexto maior produtor de gado 

bovino no Brasil, segundo Pesquisa Agrícola Municipal do IBGE, registrando, entre 2013-

2015, 13.910.545 cabeças em média. As regiões coredianas de maior produção de gado de corte 

são especialmente, a Campanha e a Sul.  

Na produção de leite o estado gaúcho é o segundo no país com cerca de 4,6 bilhões de 

litros em média de leite no período de 2013-2015. A região corediana da Produção apresenta 

grande destaque na produção do leite, juntamente com outras, como a Fronteira Noroeste, Vale 

do Taquari, Serra, Norte, Rio da Várzea e Celeiro. (MONTOYA; PASQUAL; FINAMORE, 

2014). 

Segundo Montoya, Pasqual e Finamore (2014), a produção de leite no Rio Grande do 

Sul, “Nos últimos anos vem obtendo os maiores ganhos de produtividade, em virtude do 

melhoramento genético, da adequada nutrição animal e da adoção de novas tecnologias em 

propriedades, o que ocasionou a estabilidade do rebanho de vacas ordenhadas”. Para os autores, 

a região corediana da Produção é propícia à produção de leite. 

 

Gráfico 54 – Efetivo de bovinos nos municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996, 

2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 
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Considerando os dados interpretados nos três períodos selecionados para a pesquisa, 

constata-se que a bovinocultura apresenta seu maior efetivo em número de cabeças nos 

municípios de Marau, Chapada e Passo Fundo em 1996. Em 2006, após a saída de Chapada 

desta região corediana, Passo Fundo e Casca ocupam a segunda e terceira posição no criatório, 

mudando de posição em 2015, embora todos os municípios da região corediana da Produção, 

como se verifica nos dados apresentados, sejam produtores de gado. Cabe destacar que a 

pecuária nesta região tem como função principal a produção de leite muito mais que o abate. 

(Gráfico 54). 

Interpretando os dados sobre a produção de leite na região do COREDE Produção, 

constata-se que os maiores produtores de leite são os municípios de Casca e Marau no último 

ano analisado (2015). No entanto, os dados mostram que, com exceção de Carazinho, todos os 

demais municípios da região corediana da Produção apresentaram um crescimento positivo na 

produção de leite ao longo do período analisado, confirmando as afirmações de Montoya, 

Pasqual e Finamore (2014) de que a região é promissora no que se refere à produção de leite. 

(Gráfico 55). A região corediana da Produção conta com agroindústrias de laticínios em Passo 

Fundo (Italaac), Almirante Tamandaré do Sul (Deale) e Carazinho (DPA Nestlé). 

 

Gráfico 55 – Produção de leite nos municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996, 

2006, 2015 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 
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Os rebanhos de equinos, caprinos e ovinos são os de menor expressão na região, sendo 

os municípios de Passo Fundo e de Carazinho os maiores. Tais criatórios não excederam 5 mil 

cabeças no período analisado em nenhum dos municípios. O maior deles é o de ovinos, 

destacando-se os municípios de Passo Fundo e Carazinho como maiores criadores que também 

se destacam como principais criadores de equinos na região. O rebanho de caprinos não 

ultrapassou as 700 cabeças em todo o período, sendo Passo Fundo, Marau e Ciríaco os maiores 

criadores na região corediana da Produção.  

 

6.4 O MAQUINÁRIO REGIONAL 

 

Desde a Revolução Industrial, a modernização do campo tem caminhado 

gradativamente em direção ao crescimento na produtividade e na melhoria do trabalho agrícola. 

O surgimento de novas tecnologias para o campo é uma realidade que se torna essencial e 

permite a colheita de mais safra em menor tempo e em áreas que antes eram difíceis ou 

inapropriadas 

Ao interpretar os dados da região corediana da Produção sobre o maquinário27 utilizado, 

verifica-se que ocorreu uma diminuição de 1996 a 2006, em todos os maquinários. (Gráfico 

56). 

 

Gráfico 56 – Número de maquinários existentes nos estabelecimentos agropecuários nos 

municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996 e 2006 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006 

                                                           
27 A pesquisa tem como escala temporal os anos de 1996, 2006 e 2015, no entanto para esta variável a 

disponibilidade de informações é apenas para os dois primeiros anos da referida escala temporal. 
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Analisando individualmente o número de tratadores por municípios da região, verifica-

se que ocorreu aumento em número deste maquinário nos municípios de Casca, Ciríaco, David 

Canabarro, Gentil, Marau, Muliterno, Nova Alvorada, Vanini e Vila Maria, ou seja, em 39% 

dos municípios. O município que mais aumentou o número de tratores foi David Canabarro 

(201 unidades que equivale um aumento de 125,6%) e o menor crescimento foi em Marau (28 

unidades que equivale um aumento de 3%). Esses aumentos não se devem ao número de 

estabelecimentos (Gráfico 5), pois nos dois casos ocorreu uma diminuição, porém nos dois 

municípios ocorreu aumento na quantidade de área (Gráfico 6) destinada à agricultura que 

justifica o aumento em maquinário. (Gráfico 57). 

 

Gráfico 57 – Número de tratores existentes nos estabelecimentos agropecuários nos municípios 

da região do COREDE Produção/RS, 1996 e 2006 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016). 

 
Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006 

 

Em relação aos municípios que reduziram o número de tratores, Carazinho é o de maior 

quantidade, 43,91 % (390 unidades) em 10 anos e a menor redução foi em Nova Boa Vista, 

3,26% (6 unidades). Em Carazinho ocorreu também a maior redução em número de 

estabelecimentos e em área destinadas as lavouras. (Gráfico 57). 
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Em relação às máquinas utilizadas para o plantio de grãos e cereais, constata-se que no 

município de Carazinho ocorreu a maior redução em semeadeiras e plantadeiras, 

correspondendo a 56,28% (403 máquinas), cujo maior investimento foi em David Canabarro, 

que aumentou em 325% o seu maquinário para o plantio de grãos e cereais. (Gráfico 58). 

 

Gráfico 58 – Número de semeadeira e plantadeiras nos estabelecimentos agropecuários nos 

municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996 e 2006 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006 

 

Referente ao maquinário utilizado para a colheita de grãos, constata-se que houve 

investimentos menores se comparados aos maquinários anteriores (tratores, semeadeira e 

plantadeiras). (Gráfico 59). 
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Gráfico 59 – Número de colheitadeiras nos estabelecimentos agropecuários nos municípios da 

região do COREDE Produção/RS, 1996 e 2006 

 

 
 

Fonte: Banco de Dados Agregados. Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. (IBGE, 2016). 

 

Confirma-se a maior redução no município de Carazinho com 46,68%, que corresponde 

a 183 colheitadeiras a menos em 10 anos. O aumento em maquinário para a colheita ocorreu 

em Camargo (34,28%), Ciríaco (19,44%), David Canabarro (92,30%), Gentil (42,85%), Marau 

(6,27%), Mato Castelhano (2,02%), Muliterno (7,69%), Nova Alvorada, município que mais 

investiu neste maquinário (126, 66%), Nova Boa Vista (5,88%), Santo Antônio do Palma 

(14,28%), São Domingo do Sul (60%), Vanini (100%) e Vila Maria (7,40%). (Gráfico 59). 
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7 A DINÂMICA DA INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS NA REGIÃO DO 

COREDE PRODUÇÃO 

 

O presente capítulo trata especificamente das características e dinâmica dos setores 

secundário e terciário da região do COREDE Produção, utilizando-se como base de dados 

Cadastro Geral de Empresas do IBGE dos anos de 1996, 2006 e 2015, de acordo com a escala 

temporal definida na metodologia da pesquisa. As variáveis utilizadas são o número de unidades 

locais por classificação do tipo de indústria, comércios e serviços, pessoal ocupado e pessoal 

ocupado assalariado. 

 

7.1 INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS NA REGIÃO DO COREDE PRODUÇÃO 

 

Para iniciar esta análise é importante destacar, inicialmente, sobre o valor adicionado 

bruto28 (VAB) de cada uma das atividades da região corediana da Produção. Salienta-se que os 

anos não correspondem aos mesmos usados para a análise das demais variáveis, embora seja 

dentro do período compreendido como de existência da região corediana da Produção (1994). 

Conforme interpretação dos dados, identifica-se que o VAB industrial na região em valores 

monetários (reais) aumenta ao longo do período, porém em termos de percentual em relação ao 

VAB total vai diminuindo, ou seja, significa que o setor industrial vem contribuindo em menor 

quantidade percentual ao produto interno bruto (PIB) das atividades econômicas. No entanto, o 

VAB de serviços, que inclui administração, saúde e educação pública e seguridade social, 

aumenta ao longo do período, tanto em valores monetários, quanto em percentual em relação 

ao VAB total. (Tabela 12). 

 

Tabela 12 – Valor Adicionado Bruto (VAB) por atividade e respectivas participações na região 

do COREDE Produção/RS 

  
1999 2006 2012 

Mil Reais % do VAB 

Total 

Mil Reais % do VAB 

Total 

Mil Reais % do VAB 

Total 

VAB da Agropecuária 254.129 11,43 609.670 12,97 1.093.439 11,06 

VAB da Indústria 544.154 24,48 1.011.186 21,51 1.898.165 19,20 

VAB de Serviços* 1.424.048 64,07 3.078.979 65,51 6.890.268 69,72 

 

Fonte: IBGE, 2017 

 

* VAB de serviços inclui administração, saúde e educação pública e seguridade social.  

                                                           
28 Valor adicionado: valor que a atividade agrega aos bens e serviços consumidos no seu processo produtivo. É a 

contribuição ao produto interno bruto pelas diversas atividades econômicas, obtida pela diferença entre o valor 

de produção e o consumo intermediário absorvido por essas atividades. (IBGE, 2016). 
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Numa visualização dos dados sobre as unidades locais, segundo a classificação de 

nacional de atividade econômicas (CNAE), percebe-se que a maioria dos setores apresenta uma 

oscilação no crescimento. No entanto, claramente se verifica que há uma concentração em 

número de unidades locais, significativamente superior aos demais, de estabelecimentos ligados 

ao comércio e serviço de reparação, considerando-se a região como um todo. As atividades 

compreendidas nesta classificação englobam os serviços de comércio e reparações de veículos 

e motocicletas, comércio por atacado (exceto veículos automotores e motocicletas) e comércio 

varejista de produtos de toda a natureza. Apesar de ser o setor de maior destaque na região 

corediana, apresentou oscilações ao longo do período analisado (1996, 2006 e 2015), um 

crescimento de 61,68%, no período de 1996 a 2006, e, posteriormente, uma diminuição de 

33,37% no período de 2006 a 2015. (Gráfico 60). 

 

Gráfico 60 – Número de unidades locais de indústria, comércio e serviços na região do 

COREDE Produção/RS, 1996, 2006 e 2015 

 

 
 

Fonte: CNAE – Classificação Nacional de Atividades Econômicas (IBGE, 2017). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

O segundo setor de destaque na região corediana da Produção é o da indústria de 

transformação. Este setor está ligado, especialmente, à fabricação de produtos alimentícios, 

vinculados ao abate e à fabricação de produtos de origem animal e vegetal, fabricação de 
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bebidas, fabricação de produtos têxteis e confecção de artigos do vestuário e acessórios, 

preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos para viagem e calçados, 

fabricação de produtos de madeira, fabricação de celulose, papel e produtos de papel, impressão 

e reprodução de gravações, fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 

bicombustíveis, fabricação de produtos químicos, fabricação de produtos farmoquímicos e 

farmacêuticos, fabricação de produtos de borracha e de material plástico, fabricação de produtos 

de minerais não-metálicos, metalurgia, fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 

equipamentos, fabricação de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e óticos, 

fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos, fabricação de máquinas e 

equipamentos, fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias, fabricação de outros 

equipamentos de transporte, exceto veículos automotores, fabricação de móveis, fabricação de 

produtos diversos, manutenção, reparação e instalação de máquinas e equipamentos. O setor da 

indústria de transformação cresceu 55,37% no período de 1996 para 2006 e decresceu em 

20,91% de 2006 para 2015. (Gráfico 60). 

Outros setores que acompanham essa oscilação de crescimento de 1996 para 2006 e 

decréscimo de 2006 para 2015 na região da Produção são indústrias extrativas (+31,03% e – 

35,08%) e alojamento e alimentação (+90,71% e -36,55%). (Gráfico 60).  

Os setores que apresentaram crescimento positivo ao longo do período na região do 

COREDE Produção, respectivamente de 1996 para 2006 e de 2006 para 2015, foram: 

construção (16,52% e 95,84%); intermediação financeira, seguros, previdência complementar 

e serviços relacionados (103,20% e 33,07%); administração pública, defesa e seguridade social 

(17,50% e 55,31%); educação (158,82% e 48,37%); saúde serviços sociais (235,06% e 

34,49%). O setor de eletricidade, gás e água teve um comportamento específico, inicialmente 

diminuiu e, posteriormente, voltou a crescer (-30% e +180,95%). (Gráfico 60). 

Analisando a variável pessoal ocupado29 nas empresas da região do COREDE Produção, 

verifica-se que há um crescimento em praticamente todas elas ao longo do período análise 

(1996, 2006 e 2015). (Gráfico 61). 

Claramente se verifica a concentração de pessoal ocupado nos estabelecimentos ligados 

ao comércio e serviços de reparação automotores, objetos pessoais e domésticos, bem como nas 

indústrias de transformação, ambas com crescimento constante ao longo do período. As 

indústrias de transformação tiveram um aumento em número de pessoal ocupado de 104,90% 

                                                           
29 Pessoal ocupado: são pessoas que efetivamente estavam ocupadas em 31/12 do ano de referência do Cadastro 

Central de Empresas, incluindo pessoas assalariadas com e sem vínculo empregatício, bem como proprietários 

e sócios com atividade na unidade. (IBGE, 2016). 
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no período de 1996 para 2006 e de 3,77% entre 2006 e 2015. Os estabelecimentos referentes ao 

comércio e serviços de reparação automotores, objetos pessoais e domésticos, ramo de empresa 

que mais emprega na região, aumentou 120,56% em número de pessoal ocupado de 1996 para 

2006, e em 17,44% de 2006 para 2015. (Gráfico 61). 

 

Gráfico 61 – Total de pessoal ocupado na indústria, comércio e serviços na região do COREDE 

Produção/RS, 1996, 2006 e 2015 

 

 
 

Fonte: CNAE - Classificação Nacional de Atividades Econômicas, (IBGE, 2017). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Outras empresas, com menor número de pessoal ocupado, justamente pelo fato de ter 

um menor número de empresas na região corediana da Produção, também apresentaram 

crescimento constante: construção; alojamento e alimentação; intermediação financeira, 

seguros, previdência complementar e serviços relacionados; administração pública, defesa e 

seguridade social; educação; saúde e serviços sociais. (Gráfico 61).  

Outras empresas, com menor número de pessoal ocupado, justamente pelo fato de ter 

um menor número de empresas na região corediana da Produção, também apresentaram 

crescimento constante: construção; alojamento e alimentação; intermediação financeira, 
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seguros, previdência complementar e serviços relacionados; administração pública, defesa e 

seguridade social; educação; saúde e serviços sociais. (Gráfico 61). 

Cabe mencionar as empresas que oscilaram em relação ao crescimento de pessoal 

ocupado no período 1996 para 2006 e 2006 para 2015, as indústrias extrativas que cresceram 

108,67% e decresceram 10,26%, respectivamente. Apenas as empresas ligadas à produção e 

distribuição de eletricidade, gás e água, inicialmente decresceram o número de pessoal ocupado 

em 71,24% entre 1996 e 2006 e, posteriormente, voltaram a crescer em 361,78% entre 2006 e 

2015. (Gráfico 61). 

Outra variável utilizada corresponde ao pessoal ocupado assalariado30 que confirma o 

crescimento constatado na variável pessoal ocupado ao longo do período de análise (1996, 2006 

e 2015), tendo em vista que a diferença entre uma variável e outra está no fato de a primeira 

(pessoal ocupado) incorporar os proprietários e sócios na unidade locais e a segunda apenas os 

funcionários.  

Na variável referente ao pessoal ocupado assalariado, apesar de ter diminuído o número 

de unidades locais na região corediana em análise e o número de pessoal ocupado, o número de 

pessoal ocupado assalariado obteve um crescimento constante ao longo do período de análise. 

No período de 1996 para 2006 o aumento foi de 64,01% e de 2006 para 2015 7,15%. Esse 

aumento, apesar da diminuição do número de empresas locais e de pessoal ocupado, indica que 

o número de pessoal ocupado assalariado, ou seja, de funcionários das empresas continuou 

crescendo na região. (Gráfico 62). 

Outros setores que, apesar da redução em número de locais, continuou crescendo em 

pessoal ocupado e pessoal ocupado assalariado foi o da indústria de transformação, comércio e 

serviços de reparação automotores, objetos pessoais e domésticos e alojamento e alimentação. 

Outras empresas diminuíram o número de pessoal ocupado assalariado, juntamente com o 

número de unidades locais e pessoal ocupado: indústria extrativa (2006-2015) e produção e 

distribuição de eletricidade, gás e água (1996-2006). (Gráfico 62). 

Por outro lado, a indústria extrativista no período de 2006 para 2015 diminuiu o número 

de unidades locais e de pessoal ocupado, como comentado anteriormente e, também, o número 

de pessoal assalariado.  

                                                           
30 Pessoal ocupado assalariado: refere-se as pessoas que efetivamente estavam ocupadas em 31/12 do ano de 

referência do Cadastro Central de Empresas, incluindo pessoas com vínculo empregatício formal, assim como 

aquelas sem vínculo formal, como membros da família e cooperativados com atividade na unidade. (IBGE, 

2017). 
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As empresas ligadas à intermediação financeira, ao seguro, à previdência complementar 

e aos serviços relacionados apresentaram uma diminuição no número de pessoal ocupado 

assalariado de 12,55% (1996-2006) e voltou a crescer no período seguinte em 35,53% (2006-

2015). Os demais setores apresentam crescimento constante no número de pessoal ocupado 

assalariado, bem como no número de empresas locais e pessoal ocupado em todo o período. 

(Gráfico 62). 

 

Gráfico 62 – Total de pessoal ocupado assalariado na indústria, comércio e serviços na região 

do COREDE Produção/RS – 1996, 2006 e 2015 

 

 
 

Fonte: CNAE - Classificação Nacional de Atividades Econômicas, (IBGE, 2017). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

A interpretação de modo pontual das empresas e pessoal ocupado se faz necessária, para 

entender o comportamento em cada unidade territorial, bem como as dependências com os 

municípios maiores na região. 

 

7.2 A INDÚSTRIA, O COMÉRCIO E OS SERVIÇOS NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO DO 

COREDE PRODUÇÃO 

 

A análise individualizada dos dados é apresentada a seguir no sentido de identificar-se 

localmente nas unidades territoriais, o que dinamiza a região do COREDE Produção em termos 
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de indústria, comércio e serviços, percebendo a relação existente entre os municípios e o polo 

regional. 

Na região corediana da Produção, a indústria de transformação é o segundo setor em 

desenvolvimento, muito embora apresente oscilações no crescimento, conforme se visualiza no 

Gráfico 60.  

Analisando as informações, pontualmente, constata-se que todas as unidades territoriais 

apresentam indústrias de transformação. Verifica-se que o período de maior crescimento em 

número de unidades locais foi entre 1996 a 2006, no qual, com exceção de Coxilha e Ernestina, 

os demais confirmaram o que já havia se verificado na região como um todo, isto é, um 

crescimento no número de empresas locais. Entre 2006 e 2015, há uma diminuição no número 

de unidades locais de indústria de transformação em grande parte dos municípios da região em 

análise. Apenas em alguns municípios ocorreu crescimento: Camargo, Gentil, Nova Alvorada, 

Santo Antônio do Planalto e Vila Maria. (Gráfico 63). 

 

Gráfico 63 – Número de unidades locais da indústria de transformação nos municípios da região 

do COREDE Produção/RS, 1996, 2006 e 2015 

 

 
 

Fonte: CNAE - Classificação Nacional de Atividades Econômicas, (IBGE, 2017). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 
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Cada um dos tipos de indústrias de transformação apresentado no Quadro 4 subdivide-

se em outros subtipos com especificidades em cada um dos três centros maiores da região 

corediana da Produção. O tipo de industria de transformação de maior destaque nos três 

muncípios é a de metal que apresenta uma abrangência além dos limites regionais e estaduais.  

 

Quadro 4 – Número de empresas locais de indústrias de transformação nos municípios de 

Carazinho, Marau e Passo Fundo na região do COREDE Produção/RS, 2015 

 
Tipo de Indústria de Transformação Carazinho Marau Passo Fundo 

Fabricação de produtos alimentícios 26 53 81 

Fabricação de bebidas 1 - 7 

Fabricação de produtos têxteis 2 5 21 

Confecção de artigos do vestuário e acessórios 14 24 75 

Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 

para viagem e calçados 

4 4 18 

Fabricação de produtos de madeira 12 18 33 

Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - 6 10 

Impressão e reprodução de gravações 4 4 23 

Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 

biocombustíveis 

- - 1 

Fabricação de produtos químicos 14 2 16 

Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - 3 

Fabricação de produtos de borracha e de material plástico 10 4 24 

Fabricação de produtos de minerais não-metálicos 10 11 54 

Metalurgia 1 2 7 

Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 

equipamentos 

45 57 122 

Fabricação de equipamentos de informática, produtos 

eletrônicos e ópticos 

1 1 12 

Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos 5 1 13 

Fabricação de máquinas e equipamentos 22 11 59 

Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias 6 2 11 

Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 

veículos automotores 

1 - 2 

Fabricação de móveis 15 22 59 

Fabricação de produtos diversos 11 8 43 

Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 

equipamentos 

14 22 49 

 

Fonte: CNAE – Classificação Nacional de Atividades Econômicas (IBGE, 2017). 

 

Nota: 

(-) Inexistente no município 

 

A indústria extrativa nos municípios da região corediana da Produção está ligada 

especialmente ao ramo da extração de minerais não-metálicos, tais como pedras, areia e argila. 

Os municípios de maior destaque no período analisado são São Domingos do Sul, o de maior 

destaque em número de empresas extrativistas na região da Produção, Casca e Passo Fundo, 

vinculados à extração, ao britamento e ao beneficiamento de basalto para a construção civil. 

(Gráfico 64). 
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Nos demais municípios da região corediana da Produção, em alguns casos a exploração 

era inexistente, como Almirante Tamandaré do Sul, Camargo, Gentil, Mato Castelhano, 

Muliterno, Nova Alvorada, Pontão e Santo Antônio do Planalto; outros abandonaram ou 

diminuíram a exploração, como Chapada, Ciríaco, Coqueiros do Sul e Coxilha. (Gráfico 64). 

 

Gráfico 64 – Número de unidades locais da indústria extrativista nos municípios da região do 

COREDE Produção/RS, 1996, 2006 e 2015 

 

 
 

Fonte: CNAE – Classificação Nacional de Atividades Econômicas (IBGE, 2017). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Analisando os dados sobre o pessoal ocupado e pessoal ocupado assalariado, constata-

se que em 65,21% dos municípios ocorreu um aumento de mão de obra. Em outros, 21,73%, 

ocorreu diminuição, como é o caso de Nova Alvorada que aumentou o número de pessoal 

ocupado, porém diminui o de pessoal ocupado assalariado e, em São Domingos do Sul ocorreu 

diminuição de pessoal ocupado e aumento de pessoal ocupado assalariado. (Tabela 13). 

Conforme expresso em Lemos e Cargnin (2014), na região corediana da Produção, os 

municípios de Marau e Passo Fundo tiveram maior crescimento no período de 1995 e 2012 

(analisados pelos autores), respectivamente, 147% e 63, 47%, ficando acima da média estadual. 

Esse aumento ocorreu através da indústria mecânica em Passo Fundo e da indústria metalúrgica 

em Marau, apesar da predominância do segmento alimentício. 
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Tabela 13 – Total de pessoal ocupado e ocupado assalariado nas indústrias de transformação e extrativista dos municípios da região do COREDE 

Produção/RS, 1996, 2006 e 2015 

 

 

Industria de Transformação Industria Extrativista 

Pessoal Ocupado Pessoal Ocupado Assalariado Pessoal Ocupado Pessoal Ocupado Assalariado 

1996 2006 2015 1996 2006 2015 1996 2006 2015 1996 2006 2015 

Almirante Tamandaré do Sul - - 120 - 14 111 - - - - - - 

Camargo 10 106 240 4 89 217 - - - - - - 

Carazinho 1.544 2.207 2.649 1.240 1.814 2.365 8 29 -  6 21   

Casca  246 746 735 152 625 592 46 124 97 22 95 72 

Chapada 339 460 - 274 377 - - - - - - - 

Ciríaco 30 30 92 12 10 66 - - - - - - 

Coqueiros do Sul 8 15 25 1 5 16 - - - - - - 

Coxilha 66 59 97 25 48 79 - - - - - - 

David Canabarro 16 149 148 12 88 111 1 26 16 - 19 9 

Ernestina 28 44 66 3 19 40 11 - - 5 - - 

Gentil - 41 70 - 29 49 - - - - - - 

Marau 1.407 7.234 7.013 1.199 6.858 6.645 - - - - - - 

Mato Castelhano 26 289 26 8 261 8 - - - - - - 

Muliterno - - 24 - - 14 - 12 - - - - 

Nova Alvorada 16 169 171 4 131 129 - - - - - - 

Nova Boa Vista 36 108 - - - - - - - - - - 

Passo Fundo 6.165 8.731 8.962 5.314 7.404 7.896 61 72 72 40 55 61 

Pontão - 12 34 - 1 21 - - - - - - 

Santo Antônio do Palma 33 90 99 26 73 75 - 12 8 - 8 2 

Santo Antônio do Planalto 12 78 39 3 64 24 - - - - - - 

São Domingos do Sul 62 295 279 30 189 206 64 126 174 24 122 109 

Vanini 26 178 163 - 131 116 5 8 - - 3 - 

Vila Maria 106 270 587 74 236 514 - - - - - - 

REGIÃO 10.176 20.851 21.639 8.402 18.089 19.294 196 409 367 97 323 253 

 

Fonte: CNAE - Classificação Nacional de Atividades Econômicas, (IBGE, 2017). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

(-) dado inexistente ou não informado. 
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Em relação ao pessoal ocupado e ocupado assalariado nas empresas extrativistas, 

verifica-se pelos dados que, assim como o número de unidades locais, também o pessoal 

ocupado neste setor vem diminuindo gradativamente. A exceção é o município de Passo Fundo, 

que continua crescendo, uma vez que este ramo da indústria trabalha com a exploração de 

basalto e ardósia para o beneficiamento e britamento usado na construção civil. Apesar de ter 

diminuído o número de unidades locais no município no período de 2006 para 2015, o número 

de pessoal ocupado se mantém e de pessoal ocupado assalariado continua em crescimento. 

(Tabela 13). 

Outros municípios, como Casca, David Canabarro e São Domingos do Sul, vêm 

diminuindo o pessoal ocupado e ocupado assalariado, uma vez que diminuíram, também, o 

número de unidades locais em seu território.  

No setor de comércio e reparação de veículos automotores, objetos pessoais e 

domésticos31, confirma-se o destaque para as unidades territoriais de Carazinho, Marau e Passo 

Fundo, sendo esta última a de maior importância na região. O município de Passo Fundo 

confirma-se como um polo de prestação de serviços de toda sua região, pois apresenta 

estabelecimentos comerciais em todos os ramos, definidos pelo Cadastro Central de Empresas 

(IBGE, 2017). (Gráfico 65). 

Salienta-se, no entanto, a redução do número de unidades locais nos municípios neste 

setor de atividade, especialmente de 2006 para 2015. Em Passo Fundo, o maior centro de 

comércio da região corediana em análise, de 1996 para 2006, o crescimento em número 

unidades locais foi de 69,46%, porém decresceu no período seguinte em 36,83%. Em 

Carazinho, segundo maior centro de comércio da região, conforme indicam os dados, teve a 

mesma dinâmica, crescendo 64,70% entre 1996 para 2006 e decrescendo 39,08% entre 2006 

para 2015. Em Marau, o crescimento foi de 92,56%, de 1996 para 2006 e decréscimo de 16, 

52% entre 2006 e 2015. Nos demais municípios menores, também ocorre reduções semelhantes 

as que ocorreram nos três maiores da região. (Gráfico 65). 

 

                                                           
31 Comércio; Reparação de veículos automotores, objetos pessoais e domésticos, compreende: comércio de 

veículos automotores, manutenção e reparação de veículos automotores; comércio de peças e acessórios para 

veículos automotores; comércio, manutenção e reparação de motocicletas, peças e acessórios; comércio por 

atacado, exceto veículos automotores e motocicletas; comércio atacadista especializado em outros produtos; 

comércio atacadista não-especializado; comércio varejista não-especializado; comércio varejista de produtos 

alimentícios, bebidas e fumo; comércio varejista de combustíveis para veículos automotores; comércio varejista 

de material de construção; comércio varejista de equipamentos de informática e comunicação, equipamentos e 

artigos de uso doméstico; comércio varejista de artigos culturais, recreativos e esportivos; comércio varejista de 

produtos farmacêuticos, perfumaria e cosméticos e artigos médicos, ópticos e ortopédicos; comércio varejista 

de produtos novos não especificados anteriormente e de produtos usados, comércio ambulante e outros tipos de 

comércio varejista. 
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Gráfico 65 – Número de unidades locais de comércio, reparação de veículos automotores e 

motocicletas, nos municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996, 2006 e 

2015 

 

 
 

Fonte: CNAE – Classificação Nacional de Atividades Econômicas (IBGE, 2017). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Os serviços de alojamento e alimentação correspondem a atividades relacionadas à 

hospedagem de curta duração em hotéis ou similares e restaurantes e outros do gênero, 

respectivamente. Em relação a este ramo, na região corediana da Produção, os maiores 

destaques são para Carazinho, Marau e Passo Fundo, em número e diversidades. Portanto, são 

esses municípios os responsáveis pela oferta desses serviços na região e também os empregos 

ligados a tais atividades. (Gráfico 66).  

As informações visualizadas no Gráfico 66 demonstra que especialmente Passo Fundo 

é a unidade territorial da região que mais apresenta quantidades de unidade locais neste ramo 

de economia, o que se justifica por este município ser o polo regional, embora de 2006 para 

2015 tenha ocorrido um decréscimo de 30,95% nesses serviços no município,mas mesmo assim 

continua sendo o município de maior destaque. Também em Carazinho e Marau ocorreu 

decréscimo do setor de 81,03% e 47,17, respectivamente, no período de 2006 a 2015. 
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Gráfico 66 – Número de unidades locais de alojamento e alimentação nos municípios da região 

do COREDE Produção/RS, 1996, 2006 e 2015 

 

 
 

Fonte: CNAE – Classificação Nacional de Atividades Econômicas (IBGE, 2017). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Passo Fundo, considerado município polo e definido como uma das capitais regionais 

do estado do Rio Grande do Sul apresenta uma diversificada rede de hotéis e locais de 

alimentação, capaz de atender toda a região corediana da Produção. (Gráfico 67).  

 

Gráfico 67 – Número de unidades locais de alojamento e alimentação em Carazinho, Marau e 

Passo Fundo, 2015 

 

 

 

Fonte: CNAE – Classificação Nacional de Atividades Econômicas (IBGE, 2017). 
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A curta distância entre os municípios da referida região permite um deslocamento em 

curto espaço de tempo, oportunizando que a rede de hotéis e restaurantes dos três municípios 

que se destacam nesse ramo supra as necessidades dos demais municípios da região que não 

apresentam alojamentos, como é o caso de Almirante Tamandaré do Sul, Camargo, David 

Canabarro, Ernestina, Gentil, Muliterno, Santo Antônio do Palma, São Domingos do Sul e 

Vanini. Os demais municípios apresentam algum tipo de acomodação para hospedagem, como 

pequenos hotéis, pousadas ou pensões. 

Conforme se verifica nos dados, há uma diferença significativa em termos de quantidade 

de unidades locais de restaurantes ou outros estabelecimentos ligados a serviços de alimentação 

ou bebidas entre Passo Fundo e os demais municípios da região. O município-polo da região 

corediana da Produção apresenta uma considerável rede gastronômica, com restaurantes e bares 

que atraem a população do município e da região de seu entorno. (Gráfico 67). 

Em relação às demais unidades territoriais da região de estudo, o ramo de alojamentos 

e alimentação supre as necessidades básicas nos pequenos municípios, aqueles que apresentam 

a rede de hotéis entre 1 e 5 unidades locais. São eles: Casca (5), Ciríaco (2), Coxilha (2), Mato 

Castelhano (1), Nova Alvorada (1) e Santo Antônio do Planalto (1). No que se refere à rede de 

restaurantes, bares e demais estabelecimentos ligados a este gênero, todos os municípios da 

região apresentam esse serviço, porém em pequenas quantidades de unidades locais, uma vez 

que é suficiente a demanda, considerando o tamanho da população. 

Considerando a distância da região do COREDE Produção à metrópole Porto Alegre, o 

setor de comércio e demais serviços têm um atendimento de âmbito regional, uma vez que conta 

com centros urbanos como Passo Fundo, polarizador da região, além de Carazinho e Marau. 

(RUMOs, 2006).  

Em relação ao pessoal ocupado e ocupado assalariado, embora a ocorrência de redução 

em número de estabelecimentos locais, esses setores empregam um grande número de mão de 

obra e, apesar de algumas exceções, mostram-se em expansão em quase todos os municípios ao 

longo do período.  

Regionalmente, o aumento foi de 126,39% (1996 para 2006) e 14, 29% (2006 para 2015) 

em pessoal ocupado e 268,02% (1996 para 2006) e 140,89% (2006 para 2015) em pessoal 

ocupado assalariado no ramo de comércio e reparação de veículos automotores, objetos 

pessoais e domésticos. No ramo de alojamento e alimentação, o crescimento regional foi de 

78,29% (1996 para 2006) e 29,99% (2006 para 2015) em pessoal ocupado e 85,59% (1996 para 

2006) e 64,98% (2006 para 2015) em pessoal ocupado assalariado. (Tabela 14). 
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Tabela 14 – Total de pessoal ocupado e ocupado assalariado (CNAE) nos estabelecimentos comerciais e de reparação de veículos automotores, 

objetos pessoais e domésticos dos municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996, 2006 e 2015 

 
 Comércio; reparação de veículos automotores, objetos pessoais e 

domésticos 

Alojamento e alimentação 

 Pessoal ocupado Pessoal ocupado assalariado Pessoal ocupado Pessoal ocupado assalariado 

 1996 2006 2015 1996 2006 2015 1996 2006 2015 1996 2006 2015 

Almirante Tamandaré do Sul - 85 117 - 55 83 8 - 14 - 3 6 

Camargo 35 63 163 4 33 126 6 5 12 - - 6 

Carazinho 2.598 5.741 6.036 947 3.447 4.500 291 431 562 171 225 427 

Casca 408 845 1.073 164 500 692 52 94 101 11 35 51 

Chapada 375 724 - 153 412 - 42 86 - 8 45 - 

Ciríaco 148 220 220 24 79 105 5 20 23 1 11 12 

Coqueiros do Sul 64 79 114 16 27 67 - 7 10 - - 4 

Coxilha 176 128 105 44 49 - 26 10 28 7 3 14 

David Canabarro 45 269 295 12 86 139 - 23 23 - 4 5 

Ernestina 110 182 310 41 95 172 31 29 27 1 3 9 

Gentil 16 71 98 3 39 57 5 2 3 - - - 

Marau 1.000 2.665 3.181 413 1.461 2.098 89 401 417 17 226 195 

Mato Castelhano 18 67 83 2 34 54 - 6 12 - 1 5 

Muliterno 13 - 96 5 21 46 - - - - - - 

Nova Alvorada 74 305 598 - 187 466 9 21 21 29 5 7 

Nova Boa Vista 42 86 - 4 - - - 8 - - - - 

Passo Fundo 8.556 19.587 22.929 2.971 11.134 17.209 1.368 2.335 3.199 798 1.392 2.431 

Pontão 63 126 147 16 40 95 5 37 14 - 22 5 

Santo Antônio do Palma 33 45 87 6 12 50 - 11 6 - 2 1 

Santo Antônio do Planalto 37 87 134 10 55 83 5 7 5 - - - 

São Domingos do Sul 126 170 212 30 60 105 3 8 13 - 2 3 

Vanini 39 94 107 - 17 41 14 17 8 5 - 2 

Vila Maria 103 223 312 30 172 209 7 19 40 - 11 26 

Região 14.079 31.862 36.417 4.895 18.015 26.397 1.958 3.491 4.538 1.048 1.945 3.209 

Fonte: CNAE – Classificação Nacional de Atividades Econômicas (IBGE, 2017). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

(-) dado inexistente, não informado ou com quantidade inferior a três. 
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Analisando as questões de infraestrutura, no que tange à produção e distribuição de 

energia elétrica, pode-se afirmar que as unidades territoriais dos municípios que constituem a 

região corediana da Produção são atendidas pela empresa Rede Gaúcha de Energia (RGE). Os 

municípios de Passo Fundo, Marau e Carazinho são os que concentram as indústrias na região 

e, portanto, os que apresentam os maiores consumos de energia. Destaca-se que a capacidade 

energética apresenta capacidade satisfatória para atender as demandas solicitadas pelas 

atividades nestas unidades territoriais. (DEPLAN/SPGG/RS, 2015). 

Em relação ao abastecimento de água, a região do COREDE Produção apresenta 

suficiente disponibilidade de recursos hídricos, com rios das sub-bacias do Passo Fundo-

Várzea, Apuae-Inhandava (afluentes da Bacia do Uruguai), Alto Jacuí e Taquari-Antas 

(afluentes da Bacia do Guaíba). A não ser por calamidade pública, ou seja, condições edáficas 

severas como períodos de estiagem muito grande, a malha hídrica regional é satisfatória para 

atender a demanda local/regional. (DEPLAN/SPGG/RS, 2015). 

De acordo com os dados apresentados, pode-se afirmar que, de modo geral, ocorre 

crescimento nos serviços de eletricidade e abastecimento de água, não só nos municípios de 

maior destaque, mas em toda a região corediana. (Gráfico 66). 

 

Gráfico 68 – Número de unidades locais de produção e distribuição de eletricidade e água nos 

municípios da região do COREDE Produção /RS, 1996, 2006 e 2015 

 

 
 

Fonte: CNAE – Classificação Nacional de Atividades Econômicas (IBGE, 2017). 
 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 
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Entretanto, no primeiro período (1996-2006), ocorreu uma diminuição e, 

posteriormente, no segundo período (2006-2015), constata-se um crescimento em todos os 

municípios da região do COREDE Produção. Tal crescimento é resultante da expansão das 

atividades que necessitam desses serviços essenciais, a exemplo das indústrias, entre outras 

atividades. (Gráfico 68). 

Com base nas informações sobre o número de empresas ligadas ao ramo de construção 

nos municípios da região do COREDE Produção, constata-se que a maior expressividade 

ocorreu nos municípios de Passo Fundo, Marau, Carazinho e Casca. Os três primeiros com 

crescimento constante, e o município de Casca apresentou uma diminuição no período de 1996 

para 2006 e, posteriormente, de 2015 para 2016 voltou a crescer. Em 82,60% dos municípios 

da região, ou seja, em 19 unidades territoriais, esse setor é inexpressivo, restringindo-se a 

construções de edificações residenciais e obras de infraestrutura. (Gráfico 69).  

 

Gráfico 69 – Número de empresas locais de construção nos municípios da região do COREDE 

Produção/RS, 1996, 2006 e 2015 

 

 
 

Fonte: CNAE - Classificação Nacional de Atividades Econômicas (IBGE, 2017). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Em relação ao pessoal ocupado e ocupado assalariado, do ramo de produção e 

distribuição de eletricidade, gás e água, os municípios de Carazinho, Marau e Passo Fundo 

registram dinâmicas distintas nos períodos analisados. Carazinho diminui o número de pessoal 

e, em Marau e Passo Fundo, há um aumento de pessoal. Os demais municípios não apresentam 
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o dado, ou por inexistência de registro ou por ser menor do que três, não significando, portanto, 

que não tenham pessoal no setor. (Tabela 15). 

 

Tabela 15 – Total de pessoal ocupado e ocupado assalariado nos estabelecimentos de produção, 

distribuição de eletricidade, gás e água nos municípios da região do COREDE 

Produção/RS, 1996, 2006 e 2015 

 
 Produção e distribuição de eletricidade, gás e água 

Pessoal ocupado Pessoal ocupado assalariado 

1996 2006 2015 1996 2006 2015 

Almirante Tamandaré do Sul - - 13 - - - 

Camargo - - 29 - - 26 

Carazinho 180 - 47 179 - 41 

Casca  - - - - - - 

Chapada - - - - - - 

Ciríaco - - - - - - 

Coqueiros do Sul - - - - - - 

Coxilha - - - - - - 

David Canabarro - - - - - - 

Ernestina - - - - - - 

Gentil - - - - - - 

Marau 24 - 62 24 - 60 

Mato Castelhano - - - - - - 

Muliterno - - - - - - 

Nova Alvorada - - - - - - 

Nova Boa Vista - - - - - - 

Passo Fundo 342 157 574 341 156 548 

Pontão - - - - - - 

Santo Antônio do Palma - - - - - - 

Santo Antônio do Planalto - - - - - - 

São Domingos do Sul - - - - - - 

Vanini - - - 2 - - 

Vila Maria - - - - - - 

Região 546 157 725 546 156 675 

 

Fonte: CNAE - Classificação Nacional de Atividades Econômicas, (IBGE, 2017). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

(-) dado inexistente, não informado ou com quantidade inferior a três. 

 

No município de Passo Fundo, o setor destaca-se na região corediana da Produção tanto 

em especialidades quanto em número de unidades locais. Salientam-se na prestação desses 

serviços, em 2015, especialmente as empresas de construção de edifícios e incorporação e 

empreendimentos imobiliários. Outros tipos de empresas que se destacam no ramo da 

construção em Passo Fundo são a de instalações elétricas e obras de acabamento. (Quadro 5). 

Cabe enfatizar que, sobre os dois ramos de empresa de maior expressão em Passo Fundo 

– construção de edifícios e incorporadores e empreendimentos imobiliários –, elas atendem ao 
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setor imobiliário que se constitui como importante agente promotor do espaço na unidade 

territorial com apoio do Estado. Tal ramo de empresas, segundo Spinelli (2015, p. 286), se 

retroalimentam através do  

 

[...] setor terciário, por meio de prestação de serviços (área da saúde, advocatícios, 

contábeis e vínculos à questão educacional) e o setor primário (granjas produtoras de 

grãos, principalmente soja, atualmente atrelada ao agronegócio) como as principais 

fontes de recursos reinvestidos no mercado imobiliário. 

 

Ao contrário do que se poderia cogitar, não é apenas o setor primário que alimenta o 

setor de construção em Passo Fundo. Embora ele também o faça, é o setor terciário, 

representado pelos serviços em especial da área da saúde, advocatícios, contábeis e educacional, 

o maior contribuinte para alavancar, principalmente, o ramo de construções de edifícios e 

incorporação e empreendimentos imobiliários. (SPINELLI, 2015). 

 

Quadro 5 – Número de empresas locais de construção nos municípios de Passo Fundo, Marau, 

Carazinho e Casca – 201532 

  
Passo Fundo Marau Carazinho Casca 

Incorporação de empreendimentos imobiliários 80 37 11 3 

Construção de edifícios 162 47 34 6 

Construção de rodovias e ferrovias 4 - 1 2 

Obras de urbanização – ruas, praças e calçadas 1 4 - 1 

Obras para geração e distribuição de energia 

elétrica e para telecomunicações 

8 - 2 1 

Construção de redes de abastecimento de água, 

coleta de esgoto e construções correlatas 

2 - - - 

Construção de redes de transportes por dutos, 

exceto para água e esgoto 

1 - - - 

Montagem de instalações industriais e de estruturas 

metálicas 

7 24 1 1 

Demolição e preparação de canteiros de obras - 1 - 1 

Obras de engenharia civil não especificadas 

anteriormente 

6 1 - - 

Obras de terraplenagem 10 6 2 3 

Instalações elétricas 58 13 13 3 

Instalações hidráulicas, de sistemas de ventilação e 

refrigeração 

17 3 6 1 

Obras de instalações em construções não 

especificadas anteriormente 

9 - 1 - 

Obras de acabamento 65 13 11 - 

Obras de fundações 1 - - - 

Serviços especializados para construção não 

especificados anteriormente 

66 4 6 4 

 

Fonte: CNAE – Classificação Nacional de Atividades Econômicas (IBGE, 2017). 

                                                           
32 Para os anos de 1996 e 2006, não são apresentados discriminados o número de empresas atuantes locais. 
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Cabe salientar que o munícipio de Marau é destaque também em empresas de montagem 

de instalações industriais e de estruturas metálicas, sendo três destas apontadas entre as 50 

maiores do país, segundo Econodata (2017). 

Analisando os dados sobre o pessoal ocupado e pessoal ocupado assalariado na 

construção, observa-se que o crescimento é proporcional, ou seja, acompanha a expansão do 

setor nos três maiores municípios (Passo Fundo, Carazinho e Marau), como também nos 

pequenos que investem e, portanto, aumentam o crescimento de pessoal assalariado. (Tabela 

16).  

 

Tabela 16 – Total de pessoal ocupado e ocupado assalariado nos estabelecimentos de 

construção nos municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996, 2006 e 

2015 

 

 
Fonte: CNAE - Classificação Nacional de Atividades Econômicas, (IBGE, 2017). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

(-) dado inexistente, não informado ou com quantidade inferior a três. 

 

 
Construção 

Pessoal ocupado Pessoal ocupado assalariado 

1996 2006 2015 1996 2006 2015 

Almirante Tamandaré do Sul - - - - - - 

Camargo - - 3 - - - 

Carazinho 166 414 824 95 334 717 

Casca  18 11 94 2 3 54 

Chapada 45 20 - 39 16 - 

Ciríaco - - - - - - 

Coqueiros do Sul - - - - - - 

Coxilha - - - - - - 

David Canabarro - - 9 - - 1 

Ernestina 5 - 18 - - 12 

Gentil 7 - - - - - 

Marau 255 718 1.185 181 591 992 

Mato Castelhano - - - - - - 

Muliterno - 54 - - - - 

Nova Alvorada - - - - - 13 

Nova Boa Vista - - - - - - 

Passo Fundo 1.297 1.260 4.105- 917 902 3.363 

Pontão - - - - - 41 

Santo Antônio do Palma - - - - - - 

Santo Antônio do Planalto - - - - - - 

São Domingos do Sul 18 13 32 6 7 18 

Vanini - - - - - - 

Vila Maria - 15 52 - 7 47 

Região 1.811 2.485 6.390 1.240 1.844 5.258 
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Outra variável utilizada é a que se refere à intermediação financeira, aos seguros, à 

previdência complementar e aos serviços relacionados. Especificamente, compreende 

atividades e atividades auxiliares de serviços financeiros, seguros, resseguros e previdência 

complementar. Verificou-se que, gradativamente, esses serviços sociais aumentam ao longo do 

período analisadoou mantêm estabilidade. (Gráfico 70). 

 

Gráfico 70 – Número de unidades locais de intermediação financeira, seguros, previdência 

complementar e serviços relacionados nos municípios da região do COREDE 

Produção/RS, 1996, 2006 e 2015 

 

 
 

Fonte: CNAE - Classificação Nacional de Atividades Econômicas, (IBGE, 2017). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

 

Cabe destacar que, em 201533, somente em Carazinho, Marau e Passo Fundo há 

ocorrência desses três ramos de especialidades de serviços. Nos demais municípios, ocorrem 

somente atividades de serviços financeiros, com exceção de Casca, que também apresenta 

atividades auxiliares dos serviços financeiros, seguros, previdência complementar e planos de 

saúde. Isso equivale dizer que os outros municípios buscam os demais ramos desse setor de 

serviços num dos três municípios nos quais já têm. Passo Fundo contava, em 2015, com 202 

unidades locais. O que significa que 59,76% dos estabelecimentos de intermediação financeira, 

seguros e previdência complementar da região corediana da Produção estavam no território de 

                                                           
33 Para os anos de 1996 e 2006, não são apresentados discriminados o número de empresas atuantes locais. 
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Passo Fundo. O restante encontrava-se em Carazinho 15,68%, Marau 10,35% e nos outros 18 

municípios 14,23%. (IBGE, 2017). 

O setor de serviços de administração pública, defesa e seguridade social34 corresponde 

à administração pública em geral, à regulação das atividades de saúde, à educação, aos serviços 

culturais e outros serviços sociais, à regulação das atividades econômicas, às relações 

exteriores, à defesa, justiça, segurança e ordem pública, defesa civil e seguridade social 

obrigatória, segundo classificação nacional das atividades econômicas (IBGE, 2017). Esse 

segmento de serviços é presente em todos os municípios da região corediana da Produção. Em 

alguns deles municípios, se faz mais representativo ao longo do período de análise, em número 

de unidades locais, como é o caso de Carazinho, Casca (2015), Ciríaco (2015), Ernestina 

(2015), Passo Fundo, São Domingos do Sul (2015) e Vanini (2015), todos com 4 ou mais 

unidades locais. Os demais apresentam menos de 4 unidades locais. (Gráfico 71). 

 

Gráfico 71 – Número de unidades locais de administração pública, defesa e seguridade social 

nos municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996, 2006 e 2015 
 

 
 

Fonte: CNAE - Classificação Nacional de Atividades Econômicas (IBGE, 2017). 
 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

                                                           
34 Administração pública, defesa e seguridade social, compreende segundo CNAE, as atividades realizadas pelo 

executivo, legislativo, administração tributária, entre outros órgãos, nos três níveis de governo. Compreende 

atividades da administração geral e regulamentação geral, regulamentação e fiscalização das atividades na área 

social e da vida econômica do país, as atividades de defesa, justiça, relações exteriores, além da gestão do 

sistema de seguridade social obrigatória. (CNAE/IBGE, 2017). 
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Os municípios da região corediana da Produção, contam com um crescimento constante 

no setor de intermediação financeira, seguros, previdência complementar e serviços 

relacionados e de administração pública, defesa e seguridade social, em termos de pessoal 

ocupado e pessoal ocupado assalariado. No entanto, a maioria desse pessoal está concentrada 

nos municípios que apresentam a maior concentração de unidades locais – Carazinho, Marau e 

Passo Fundo – concentrando-se, neste último, em 2015, 69,82% do pessoal desses postos de 

trabalho. (Tabela 17). 

O número de pessoal envolvido com o trabalho nos setores da administração pública, 

defesa e seguridade social apresenta um crescimento constante ao longo do período. Em Passo 

Fundo, encontram-se 55,07% do pessoal desses postos de trabalho. (IBGE, 2017). 

Em relação aos serviços de saúde humana e serviços sociais35, constata-se que o 

município de Passo Fundo é o de maior destaque em relação aos demais municípios da região 

do COREDE Produção, em todo o período analisado. Outro destaque é que se trata de um 

serviço que apresenta um crescimento acelerado no município polo regional. Entre 1996 e 2006, 

esse setor cresceu 240,44% em Passo Fundo e 51,15% entre 2006 e 2015, confirmando a 

importante função que o município desempenha na área de saúde. (Gráfico 72). 

Apesar de a diferença entre a quantidade de unidades locais e especialidades dos 

serviços entre Passo Fundo, Marau e Carazinho, esses dois municípios também apresentam 

destaque se comparado aos outros 18 que constituem a região em análise. O crescimento em 

Carazinho e Marau também foi significativo: de 1996 para 2006 cresceu 97,14% e de 2006 para 

2015 4,34%; de 1996 para 2006, 481,81%, e de 2006 para 201514,06%, respectivamente. 

(Gráfico 64). Cabe destacar, no entanto, que mesmo esses dois municípios apresentando maior 

destaque em relação aos outros 18 municípios, a população de Carazinho e Marau também 

utilizam os serviços de saúde de Passo Fundo. (Gráfico 72). 

 

                                                           
35 Os serviços de saúde humana e serviços sociais, correspondem especificamente, segundo CNAE à saúde humana 

e serviços sociais, serviços móveis de atendimento a urgências, serviços móveis de atendimento a urgências, 

atividades de atenção ambulatorial executadas por médicos e odontólogos, atividades de serviços de 

complementação diagnóstica e terapêutica, atividades de profissionais da área de saúde, exceto médicos e 

odontólogos, atividades de profissionais da área de saúde, exceto médicos e odontólogos, atividades de apoio à 

gestão de saúde, atividades de apoio à gestão de saúde, atividades de atenção à saúde humana não especificadas 

anteriormente, atividades de assistência a idosos, deficientes físicos, imunodeprimidos e convalescentes 

prestadas em residências coletivas e particulares, atividades de fornecimento de infraestrutura de apoio e 

assistência a paciente no domicílio, atividades de assistência psicossocial e à saúde a portadores de distúrbios 

psíquicos, deficiência mental e dependência química, atividades de assistência psicossocial e à saúde a 

portadores de distúrbios psíquicos, deficiência mental e dependência química, atividades de assistência social 

prestadas em residências coletivas e particulares. (IBGE, 2017). 
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Tabela 17 – Total de pessoal ocupado e ocupado assalariado nos estabelecimentos de intermediação financeira, seguros, previdência complementar 

e serviços relacionados e de administração pública, defesa e seguridade social dos municípios da região do COREDE Produção/RS, 

1996, 2006 e 2015 
 

 Intermediação financeira, seguros, previdência complementar e 

serviços relacionados 

Administração pública, defesa e seguridade social 

Pessoal ocupado Pessoal ocupado assalariado Pessoal ocupado Pessoal ocupado assalariado 

1996 2006 2015 1996 2006 2015 1996 2006 2015 1996 2006 2015 

Almirante Tamandaré do Sul 
 

- - 
 

- - 
 

- - 
 

- - 

Camargo - - - - - - - 85 123 - 85 123 

Carazinho 205 214 352 178 179 291 1.064 1.035 1.410 1.061 1.035 1.410 

Casca  44 45 68 44 36 39 - - 281 - - 281 

Chapada 19 21 
 

17 19 
 

- 35 
 

- - 
 

Ciríaco - - - - - - - - 176 - - 176 

Coqueiros do Sul - - - - - - - - - - - - 

Coxilha - - - - - - - - - - - - 

David Canabarro 1 - 16 - - 14 1 - - - - - 

Ernestina - - - - - - - 155 176 - 155 176 

Gentil - - - - - - - - - - - - 

Marau 108 149 181 96 123 154 - 769 - - 769 - 

Mato Castelhano - - - - - - - - - - - - 

Muliterno - 2 - - - - - - - - - - 

Nova Alvorada - - 15 4 - 15 - - - - - - 

Nova Boa Vista - - 
 

- - 
 

- - 
 

- - 
 

Passo Fundo 1.195 1.175 1.504 1.128 954 1.235 1.851 2.808 3.350 1.849 2.808 3.350 

Pontão - - - - - - - - 241 - - 241 

Santo Antônio do Palma - - - - - - - - - - - - 

Santo Antônio do Planalto - - - - - - - - - - - - 

São Domingos do Sul - - 5 - - 5 - - 143 - - 143 

Vanini - - - 1 - - - - 183 - - 183 

Vila Maria - 11 13 - 11 13 - - - - - - 

Região 1.572 1.596 2.154 1.468 1.303 1.766 2.916 4.852 6.083 2.910 4.852 6.083 
 

Fonte: CNAE - Classificação Nacional de Atividades Econômicas (IBGE, 2017). 
 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

(-) dado inexistente, não informado ou com quantidade inferior a três. 
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Gráfico 72 – Número de unidades locais de saúde humana e serviços sociais nos municípios da 

região do COREDE Produção/RS, 1996, 2006 e 2015 
 

 
 

Fonte: CNAE – Classificação Nacional de Atividades Econômicas (IBGE, 2017). 
 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 
 

Analisando os dados específicos sobre cada subclasse do setor de saúde humana e 

serviços sociais do ano de 2015 (IBGE, 2017), constata-se que os serviços mais comuns são os 

de atividades de serviços de complementação diagnóstica e terapêutica, presentes em 76,19%, 

porém, em Passo Fundo estão 67,74% das unidades da região, atividades de atenção 

ambulatorial executadas por médicos e odontólogos, em 57,14%, com 72,84% das unidades em 

Passo Fundo, atividades de profissionais da área de saúde, exceto médicos e odontólogos em 

52,38% dos municípios com 57,94 das unidades da região no município de Passo Fundo. 

(Quadro 6). 

 

Quadro 6 – Número de empresas locais de saúde humana e serviços sociais nos municípios da 

região do COREDE Produção/RS, 2015 
  

Classificação Nacional de Atividade Econômicas (CNAE) Municípios Nº de 

Unidades 

Locais 

Atividades de atendimento hospitalar Carazinho 

Casca  

Ciríaco 

David Canabarro 

Marau 

Nova Alvorada 

Passo Fundo 

3 

2 

2 

1 

7 

2 

29 

Serviço de móveis de atendimento com urgência e de remoção de 

paciente 

Passo Fundo 1 
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Quadro 6 – Número de empresas locais de saúde humana e serviços sociais no município da 

região do COREDE Produção – 2015 

(Continua) 

Serviço de remoção de paciente, exceto os serviços móveis de 

atendimento de urgências 

Carazinho 

Passo Fundo 

1 

2 

Atividades de atenção ambulatorial executadas por médicos e 

odontólogos 

Carazinho 

Casca 

Ciríaco 

David Canabarro 

Ernestina 

Gentil 

Marau 

Mato Castelhano 

Passo Fundo 

São Domingos do Sul 

Vanini 

Vila Maria 

27 

6 

4 

6 

2 

1 

32 

1 

228 

2 

1 

3 

Atividades de serviços de complementação diagnóstica e 

terapêutica 

Almirante Tamandaré do Sul 

Camargo 

Carazinho 

Casca 

Ciríaco 

Coqueiros do Sul 

Coxilha 

David Canabarro 

Ernestina 

Gentil 

Marau 

Mato Castelhano 

Passo Fundo 

Pontão 

Vanini 

Vila Maria 

1 

3 

8 

2 

3 

1 

1 

1 

2 

1 

11 

2 

84 

1 

1 

2 

Atividades de profissionais da área de saúde, exceto médicos e 

odontólogos 

Camargo 

Carazinho 

Casca 

Coxilha 

David Canabarro 

Marau 

Nova Alvorada 

Passo Fundo 

Santo Antônio do Palma 

Vanini 

Vila Maria 

1 

15 

5 

1 

4 

14 

1 

62 

1 

2 

1 

Atividades de atenção à saúde humana não especificada 

anteriormente 

Carazinho 

Coqueiros do Sul 

Ernestina 

Marau  

Passo Fundo 

4 

1 

1 

2 

16 

Atividades de assistência a idosos, deficientes físicos, 

imunideprimidos e convalescentes prestadas em residência 

coletiva e particulares 

Carazinho 

Casca 

Marau 

Muliterno 

Passo Fundo 

7 

2 

4 

1 

19 

Atividades de fornecimento de infraestrutura de apoio e assistência 

a pacientes no domicílio 

Passo Fundo 2 

Atividades de psicossocial e à saúde a portadores de distúrbios 

psíquicos, deficiência mental e dependência química 

Carazinho 

Marau  

Passo Fundo 

1 

1 

3 
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Quadro 6 – Número de empresas locais de saúde humana e serviços sociais no município da 

região do COREDE Produção – 2015 

(Conclusão) 

Atividades de assistência social prestada em residências coletivas 

e particulares 

Carazinho  

Passo Fundo 

4 

2 

Serviços de assistência social sem alojamento Carazinho 

Marau 

Passo Fundo 

2 

2 

10 

 

Fonte: CNAE - Classificação Nacional de Atividades Econômicas (IBGE, 2017). 
 

Os serviços mais especializados ocorrem apenas nos municípios maiores como Passo 

Fundo, Marau e Carazinho, ou em um desses três. Destaca-se, também, que as atividades de 

atendimento hospitalar está presente em apenas 33% dos municípios da região, o que significa 

que os demais buscam esse tipo de serviço, principalmente, nos municípios de Marau, 

Carazinho e Passo Fundo. (Quadro 6). 

 

Tabela 18 – Total de pessoal ocupado e ocupado assalariado nos estabelecimentos de saúde 

humana e serviços sociais dos municípios da região do COREDE Produção/RS, 

1996, 2006 e 2015 
 

 

Saúde Humana e Serviços Sociais 

Pessoal ocupado Pessoal ocupado assalariado 

1996 2006 2015 1996 2006 2015 

Almirante Tamandaré do Sul - - - - - - 

Camargo - - - - - - 

Carazinho 436 551 752 396 455 640 

Casca  46 49 91 43 39 59 

Chapada 39 35 - 36 27 - 

Ciríaco - 7 38 - - 26 

Coqueiros do Sul - 2 - - - - 

Coxilha - - - - - - 

David Canabarro - 25 55 15 15 29 

Ernestina - 13 19 - - 7 

Gentil - - - - - - 

Marau 141 409 444 124 308 323 

Mato Castelhano - - - - - - 

Muliterno - - - - - - 

Nova Alvorada - - 7 - - 3 

Nova Boa Vista - - - - - - 

Passo Fundo 2.616 4.624 7.312 2.438 4.097 6.481 

Pontão - - - - - - 

Santo Antônio do Palma - - - - - - 

Santo Antônio do Planalto - - - - - - 

São Domingos do Sul - 27 - - 17 - 

Vanini - 19 23 - 1 1 

Vila Maria - 40 11 - 38 7 

Região 3.278 5.766 8.757 3.052 4.970 7.576 

 

Fonte: CNAE – Classificação Nacional de Atividades Econômicas (IBGE, 2017). 
 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

(-) dado inexistente, não informado ou com quantidade inferior a três. 
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Nos setores de saúde humana e serviços sociais, percebe-se expansão no número de 

pessoas nessas esferas em praticamente todos municípios que foram divulgados os valores, com 

exceção de Vanini que reduziu em 72,5% o pessoal ocupado e em 81,57% o pessoal ocupado 

assalariado. Os municípios com maior número de pessoal nestes setores são Carazinho, Marau 

e Passo Fundo. (Tabela 18). 

Analisando os municípios que mais apresentam pessoal nos serviços de saúde humana 

e sociais, verifica-se que, das pessoas ocupadas com este ramo em 1996, 2006 e 2015, 

respectivamente, 79,80%, 80,19% e 83,49% estavam em Passo Fundo. Nos demais municípios 

da região corediana da Produção, encontravam-se em 1996, 2006 e 2015, nessa mesma ordem, 

20,20%, 19,51% e 16,51% do pessoal ocupado nesses serviços. Tais  dados reforçam a 

importância do município de Passo Fundo, também na área da saúde, o que lhe garante a posição 

de polo, sendo responsável pela prestação de todos os serviços na região do COREDE 

Produção. 

Sobre o setor educação, verificou-se uma expansão, com exceção dos municípios de 

Ciríaco e Marau que, entre 2006 e 2015, tiveram uma redução de 83,33% e 5,88%, 

respectivamente. (Gráfico 73). 

 

Gráfico 73 – Número de unidades locais de educação nos municípios da região do COREDE 

Produção/RS, 1996, 2006 e 2015 
 

 
 

Fonte: CNAE – Classificação Nacional de Atividades Econômicas (IBGE, 2017). 
 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 
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Os municípios que mais cresceram no período analisado (1996, 2006 e 2015) foram 

Almirante Tamandaré do Sul, que, em 2006, tinha uma (1) unidade local de ensino  e, em 2015, 

passou a ter 6, um crescimento de 500%; Camargo, com uma unidade de ensino local em 2006, 

chegando em 2015 com 3, crescendo, portanto, 200% de 2006 para 2015; Marau, em 1996, 

tinha 11 unidades locais de ensino em seu território e em 2006 passou a ter 34, um aumento de 

209%; Casca cresceu 166, 66% de 1996 para 2006 e, posteriormente, aumentou 87,5% de 2006 

para 2015; Passo Fundo vem apresentando crescimento constante – de 1996 para 2006, 

129,57% e de 2006 para 2015, 132%. O menor crescimento foi em Vila Maria, no período de 

2006 para 2015, com 50% cada um. A maior redução foi no município de Ciríaco com 83,33%, 

de 2006 para 2015. (Gráfico 73). 

Apesar dos maiores crescimentos terem acontecido em municípios menores, como 

Almirante Tamandaré do Sul e Camargo, os municípios maiores como Carazinho, Marau e 

Passo Fundo são os que apresentam a maior diversidade na área de educação, pois além do 

ensino básico, está presente o ensino superior. (Quadro 7).  

O ensino básico dos municípios conta com escolas das esferas municipal, estadual e 

privada, nos níveis educação infantil, ensino fundamental e ensino médio. Os municípios de 

Carazinho e Passo Fundo contam com a educação profissional de nível técnico e tecnológico. 

(IBGE, 2017). 

No Quadro 4, apresentam-se os dados sobre o número de unidades locais de educação 

em Carazinho, Marau e Passo Fundo, municípios que apresentam os 3 níveis escolares de 

ensino. Os outros municípios (18) apresentam o ensino básico. Nesses municípios, a maioria 

das escolas são municipais e estaduais, com escolas de educação infantil também da rede 

particular. 

 

Quadro 7 – Número de unidades locais de educação nos municípios de Carazinho, Marau e 

Passo Fundo, 2015 
  

Carazinho Marau Passo Fundo 

Educação infantil e ensino fundamental 4 2 61 

Ensino médio 3 1 6 

Educação superior 1 3 15 

Educação profissional de nível técnico e tecnológico 1 - 1 

 

Fonte: CNAE – Classificação Nacional de Atividades Econômicas (IBGE, 2017). 

 

Sobre o ensino superior está presente em 5 dos municípios da região corediana da 

Produção. As instituições oferecem cursos Educação a Distância (EAD) e presenciais. O ensino 
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de pós-graduação – especialização, mestrado e doutorado – também está presente nesses 

municípios. (Quadro 8). 

 

Quadro 8 – Instituições de Ensino Superior nos municípios da região do COREDE 

Produção/RS, 2015 
  

Ensino Superior Curso de 

Graduação 

Curso de 

Pós-Graduação 

 

CAMARGO 

 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Polo 

UAB) 

S/I  

Universidade Federal de Pelotas (Polo UAB) S/I  

 

 

 

CARAZINHO 

 

Universidade Paulista (Unip) S/I  

Universidade Pitágoras Unopar S/I  

Centro Universitário Internacional (Uninter) S/I  

Centro Universitário Senac (Senacsp) 12  

Universidade Luterana do Brasil (Ulbra) 16 presencias 

23 EAD 

 

Universidade de Passo Fundo (UPF) 5 presencias  

CASCA Universidade de Passo Fundo (UPF) 5 presencias  

 

 

MARAU 

 

Centro de Ensino Superior Riograndense Marau 

CESURG 

8  

Universidade Universus Veritas Guarulhos  17 EAD  

Faculdade de Administração da Associação Brasiliense 

de Educação (FABE) 

6 presenciais  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PASSO 

FUNDO 

 

Faculdade Meridional (IMED) 13 presenciais 6 mestrados 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Sul Rio Grandense (IFSUL) 

4 presenciais  

Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 1 presencial  

Faculdade Ecoar (FAECO) 5  

Faculdade Anhanguera de Passo Fundo 38  

Faculdade IDEAU de Passo Fundo (IDEAU) 20  

Faculdades João Paulo II (FJP) 7  

Faculdade de Teologia e Ciências Humanas 

(ITEPAFACULDADES) 

1  

Centro Universitário Internacional (UNINTER) 55 (EAD)  

Centro Universitário da Grande Dourados (UNIGRAN) S/I  

Universidade Paulista (UNIP) 23 EAD  

Centro Universitário Leonardo da Vinci 

(UNIASSELVI) 

30 EAD  

Universidade Universus Veritas Guarulhos  17 EAD  

Universidade Pitágoras UNOPAR 44 EAD  

Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL) 45 EAD  

Universidade Paranaense (UNIPAR) 12 EAD  

Universidade Luterana do Brasil (ULBRA) 20 EAD  

Universidade Salvador (UNIFACS) 12 EAD  

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 3 EAD  

Universidade Salgado de Oliveira (UNIVERSO) 29 EAD  

Faculdade de Tecnologia Senac Passo Fundo (SENAC 

PF) 

13 EAD  

Faculdade Especializada na Área de Saúde do 

RS(FASURGS) 

4 presenciais  

Universidade de Passo Fundo (UPF) 61 presenciais 15 mestrados 

6 doutorados 

 

Fonte: e-Mec (2017). 
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O município de Passo Fundo é o que oferece as mais opções em termos de cursos e de 

instituições. A maior IES é a Universidade de Passo Fundo (UPF), que foi criada em 1968 e 

possui atualmente 61 cursos de graduação, 15 mestrados e 6 doutorados. Por ser uma 

universidade, além do ensino, apresenta suas ações norteadas e sustentadas pelos quatro pilares: 

ensino, pesquisa, extensão e inovação tecnológica. A Universidade de Passo Fundo tem mais 6 

campi, dos quais dois (2) se encontram também na região do COREDE Produção, nos 

municípios de Casca e Carazinho. A UPF é uma das mantidas da Fundação Universidade de 

Passo Fundo, que também é mantenedora também do Centro de Ensino Médio Integrado e do 

Centro de Línguas da FUPF. (UPF, 2017). 

Cabe destacar que, em 2006, o Conselho Diretor da Fundação Universidade de Passo 

Fundo criou a UPFTec, que tem como principal função promover a inovação e a transferência 

de tecnologia, com base no potencial que a instituição tem em produzir inovação, 

principalmente através das centenas de projetos de pesquisa, bem como dos cursos de graduação 

e pós-graduação, uma vez que é uma instituição comunitária.  

Na UPFTec está o Parque Científico e Tecnológico UPF Planalto Médio e os Polos 

Tecnológicos. O Parque busca contribuir com o desenvolvimento responsável da região de 

influência da UPF, aproximando a Instituição da sociedade, com um olhar para as necessidades 

e demandas. São objetivos da UPFTec: 

 

a) promover a inovação tecnológica; b) estimular a geração e a transferência de 

conhecimento e tecnologias, visando ao desenvolvimento e à produção de bens, 

processos e de serviços inovadores; c) aproximar o ambiente acadêmico das 

organizações de base tecnológica, criando oportunidades para novos projetos de 

pesquisa de ponta; d) incentivar a criação e o desenvolvimento de empreendimentos 

de base tecnológica, criando oportunidades para novos projetos de pesquisa de ponta; 

e) incentivar a criação e o desenvolvimento de empreendimentos de base tecnológica; 

f) apoiar iniciativas que estimulem a visão empreendedora nos ambientes acadêmico, 

empresarial e social; g) propiciar oportunidades de aperfeiçoamento profissional aos 

alunos da Universidade, facilitando sua inserção no mercado; h) fomentar parcerias 

com órgãos governamentais, públicos e privados envolvidos com pesquisa e inovação 

tecnológica. (UPF, 2017). 

 

Os polos de inovação tecnológica constituem-se em uma parceria entre UPF, empresas 

e Governo e tem como objetivo transferir tecnologias para o desenvolvimento sustentável de 

uma região. Atualmente, existem 4 polos: Polo de Inovação Tecnológica da Região da 

Produção, área de alimentos e metal-mecância; Polo de Inovação Tecnológica do Alto da Serra 

do Botucaraí, área de pedras, gemas e joias, alimentos e turismo; Polo de Inovação Tecnológica 

do COREDE Nordeste, área moveleira e de alimentos; Polo de Inovação Tecnológica do 

COREDE Rio da Várzea, área da indústria têxtil (Sarandi) e erva-mate (Palmeira das Missões).  
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Percebe-se a abrangência da Fundação Universidade de Passo Fundo na região 

corediana da Produção, bem como para além dela, influenciando a RF9 como um todo através 

da transferência de tecnologia, pesquisa, ensino e extensão. 

Em relação ao pessoal ocupado e pessoal ocupado assalariado, verifica-se que, de modo 

geral, ocorre um aumento, com exceção de Carazinho onde houve redução de 9,13% no período 

de 2006 para 2015. (Tabela 19). 

 

Tabela 19 – Total de pessoal ocupado e ocupado assalariado nos estabelecimentos de educação 

nos municípios da região do COREDE Produção/RS, 1996, 2006 e 2015 

  
Educação 

Pessoal ocupado Pessoal ocupado assalariado 

1996 2006 2015 1996 2006 2015 

Almirante Tamandaré do Sul - - 8 - - - 

Camargo - - - - - - 

Carazinho 314 777 706 298 744 653 

Casca  11 30 50 8 19 31 

Chapada 65 80 - 63 - - 

Ciríaco - - - - - - 

Coqueiros do Sul - - - - - - 

Coxilha 22 - - 21 - - 

David Canabarro - - - - - - 

Ernestina - - - - - - 

Gentil - - - - - - 

Marau 20 123 343 15 101 310 

Mato Castelhano - - - - - - 

Muliterno - - - - - - 

Nova Alvorada - - - - - - 

Nova Boa Vista - - - - - - 

Passo Fundo 2.183 3.374 4.864 2.074 3.212 4.555 

Pontão - 10 - - - - 

Santo Antônio do Palma - - - - - - 

Santo Antônio do Planalto - - - - - - 

São Domingos do Sul - - - - - - 

Vanini - - - - - - 

Vila Maria - - - - - - 

Região 2.615 4.316 5.972 2.479 4.076 5.550 

 

Fonte: CNAE - Classificação Nacional de Atividades Econômicas (IBGE, 2017). 

 

Nota: 

Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

(-) dado inexistente, não informado ou com quantidade inferior a três. 

 

As informações contidas na Tabela 19, mostram o destaque de Passo Fundo, também 

como popolo de serviços na área de educação. A disponibilidade de uma diversidade de escolas 

de ensino básico e instituições de ensino superior faz com que Passo Fundo atraia populações 

de outros municípios para as sua rede de ensino. O potencial científico e intelectual das 
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instituições permite a região do COREDE Produção o desenvolvimento de tecnologias em 

diversos setores. Um exemplo é o desenvolvimento da parea da saúde com hospitais 

especializados em tratamento de variedades de doenças que acomete as populações. Outra área 

que merece destaque é os cursos de agronomia que buscam desenvolver pesquisas voltadas para 

a identidade da região, este caso, produtores de grãos e criatórios de aves para a alimentação. 

No próximo capítulo apresenta-se e discute-se as perpectivas que se apresentam para o 

cenário futuros da região do COREDE Produção. 
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8 PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO DO COREDE 

PRODUÇÃO 

 

Nos capítulos anteriores mostrou-se como ocorreram a organização e a reorganização 

espacial da região corediana da Produção, composta, atualmente, por 21 municípios, dos quais 

Passo Fundo se destaca como polo funcionalmente agregador e dinamizador das demais 

unidades territoriais. A análise da região parte da formação, destacando, especialmente, o 

recorte temporal definido na metodologia da pesquisa. 

Retomam-se as colocações de Claval (1987), que se refere a La Blache quando o autor 

mencionava, em seus estudos, a importância das cidades, enfatizando que algumas se 

constituíam como formadoras de unidade, originando regiões nodais com cidades dinâmicas 

que formavam e dissolviam a região. Com base nesse entendimento, pode-se afirmar que o 

município de Passo Fundo, com uma população de 184.826 habitantes (2010), destaca-se como 

polo regional dinâmico do COREDE Produção, fortalecido por outras duas unidades 

territoriais: Carazinho e Marau, com população de 59.317 e 36.364 habitantes, respectivamente. 

Juntos fortalecem e dinamizam a região, retroalimentam e (re)alimentam as demais unidades 

territoriais que compõem o COREDE Produção através de seus atores, especialmente, 

agricultura, indústria e serviços. Esses atores geram o capital que sustenta e gera outros atores 

que, juntos, nas palavras de Santos (1999a), concedem a forma e o conteúdo e, dependendo de 

sua intensidade, podem (des)estabilizar a região em sua forma e conteúdo do edifício regional. 

Conforme afirma Soja (1993), o capital é o ator rude e irrequieto que, a partir de grandes 

empresas (agrícolas, industriais, comerciais e de serviços), assume o comando de tudo que está 

ao seu redor, reorganizando o mundo atual. Deve-se considerar também que os arranjos 

regionais não apresentam mais a estabilidade que possuíam, uma vez que as mudanças 

temporais são aceleradas pela globalização. 

Resgatando Lipietz (1988), a formação da região é um processo integrado ao movimento 

do capital no sentido de sua valorização, o que origina numa mesma dimensão espacial, regiões 

desenvolvidas, desiguais, pela articulação dos modos de produção diferentes, frutos da 

articulação entre o modo de produção capitalista e os diferentes modos de produção. Como 

expressou Massey (1981), a região é resultante da produção desigual do espaço no qual ocorre 

a localização de diferentes condições de acumulação, funcionando como uma regionalização 

do capital. Na região do COREDE Produção, observa-se a ação de tais atores, que vão 

produzindo o espaço imediato e o de seu entorno.  
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Nesse contexto, a presença de um único cultivo no setor rural faz com que, em algumas 

unidades territoriais, ele pressione ou até elimine outros cultivos tradicionais. Assim, em 

algumas unidades territoriais, de menor tamanho, hierarquicamente, pequenos municípios, a 

diversidade de culturas ainda resiste à monocultura da soja, por serem áreas tradicionais de 

pequenos estabelecimentos rurais, que tem na heterogeneidade produtiva diferentes formas de 

agregar lucro as suas propriedades. Os atores possuem uma grande ação nos territórios, agindo 

como produtores e organizadores do espaço, definidos por Raffestin (1993) como 

sintagmáticos.  

Considerando que os atores sintagmáticos são aqueles que produzem e reorganizam a 

região, discutem-se quais são as perspectivas de desenvolvimento da região corediana da 

Produção, a partir da análise realizada, considerando-se, especialmente, os setores primário, 

secundário e terciário da região no recorte temporal selecionado.  

 

8.1 PERSPECTIVAS NA DINÂMICA POPULACIONAL DA REGIÃO DO COREDE 

PRODUÇÃO 

 

Ao analisar a dinâmica populacional da região do COREDE Produção, no capítulo 5, 

constatou-se que, apesar de seu contínuo aumento, a região apresenta uma desaceleração no 

crescimento ao longo do período analisado. De 1991 para 2000, a expansão foi de 15,34% e de 

2000 para 2010, apenas 4,02%. Pela estimativa de 2016, voltou a crescer, obtendo 6,59% de 

2010 para 2016. 

A região corediana da Produção segue uma tendência mundial em relação ao 

envelhecimento, que é uma preocupação de estudiosos demográficos do mundo inteiro ao 

considerarem que a população idosa (com mais de 60 anos de idade) vai triplicar nos próximos 

quarenta anos.  

O declínio da fecundidade no Brasil começa na década de 1960, iniciando, portanto, o 

envelhecimento da população brasileira. A partir de 1980, o país começou a apresentar uma 

queda no ritmo de crescimento anual de nascimentos, o que permitiu verificar um processo de 

estreitamento da base da pirâmide etária. (CARVALHO; GARCIA, 2003). Esse processo é 

responsável pela diminuição do tamanho das famílias, aumento da longevidade da população e 

crescimento da população em idade ativa nas próximas décadas. (BRITO, 2007). 

No Brasil, o processo de transição demográfica está mais avançado ao compará-lo a 

outros países da América Latina. A taxa de fecundidade também é bem menor do que em países 
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europeus. A estrutura etária da população brasileira tem apresentado mudanças rápidas e 

apresenta-se concentrada na população em idade ativa. (BANCO MUNDIAL, 2011). 

Os dados do último censo demográfico brasileiro mostraram uma diminuição no número 

de jovens e aumento de adultos e idosos. Isoo implica mudanças na economia, considerando 

que níveis de consumo e renda se modificam com a idade. Segundo o Banco Mundial (2011), 

no Brasil há um déficit – consumo maior do que a renda nas faixas etárias de jovens e idosos – 

e um superávit – renda maior do que o consumo no estágio de idade ativa –, o que obriga o 

financiamento público e privado dos deficitários. 

No Rio Grande do Sul, segundo dados dos últimos censos demográficos, a população 

também apresenta acelerado ritmo de envelhecimento. Estimativas de 2014 e 2015 indicaram 

que a população idosa aumentou 2,68%, enquanto a população total cresceu apenas 0,36%. Por 

outro lado, a queda que vinha sendo registrada no número de nascimentos teve uma redução, e 

a população de 0 a 4 anos voltou a crescer. (FEE, 2016). 

A partir dos dados coletados nos três últimos censos demográficos, observou-se como 

perspectiva o envelhecimento da população da região do COREDE Produção, seguindo, assim, 

a tendência do Brasil e do estado do Rio Grande do Sul. Comparando os dados populacionais 

de 1991, 2000 e 2010, constata-se que a população de idosos teve aumento mais significativo 

entre 1991 e 2000, com 35, 95% e, um pouco menor entre 2000 e 2010, crescendo 13,49%. Em 

contrapartida, o número de jovens cresceu 6,59% entre 1991 e 2000 e apresentou redução de 

14,72% entre 2000 e 2010; diferentemente do Estado, a população da faixa de 0 a 4 anos da 

região em estudo apresenta constante redução no período analisado. O grupo de população 

considerada adulta, de 20 a 59 anos, apresentou crescimento constante, de 19,05% entre 1991 

e 2000 e de 22,04% entre 2000 e 2010, o que, de certa forma, favorece a região, uma vez que 

essa faixa etária corresponde à população economicamente ativa (PEA) e que, portanto, é o 

principal ator responsável por produzir o espaço. (Gráficos 1, 2 e 3, Capítulo 5). 

No entanto, as perspectivas indicam que o envelhecimento populacional na região do 

COREDE Produção é uma realidade, se compararmos o percentual de população jovem, adulta 

e idosa dos três últimos censos demográficos, como se discutiu no Capítulo 5. Conforme 

mostram os dados, a cada novo censo demorráfico há um aumento no percentual de população 

idosa na região. Em 2010, ela já representava 12% do total da população regional, enquanto 

que, contrariamente, há uma diminuição no percentual de jovens, que, em 19 anos, diminuiu 

mais de 10% na região. (Gráfico 74). 

Em relação à espacialização da população da região corediana da Produção, em 2010, 

86,09% dos habitantes estavam vivendo nas áreas urbanas, seguindo a tendência brasileira e do 
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estado rio-grandense, que no mesmo ano apresentou, respectivamente, um percentual de 

84,40% e 85,10% da população total, vivendo nas áreas urbanas. (IBGE, 2010). 

 

Gráfico 74 – Comparativo do percentual da população segundo idosa, adulta e jovem da região 

do COREDE Produção/RS, 1991, 2000 e 2010 

 

 
 

Fonte: IBGE – Censos Demográficos de 1991, 2000 e 2010. 

 

Esses dados precisam ser compreendidos pela sociedade e dirigentes de modo geral, 

atores como o Estado, enquanto planejador e promotor do desenvolvimento, pois se trata de 

uma região que tem fortes raízes no setor rural e que, apesar da tecnologia agrícola disponível, 

necessita de sucessores que continuem produzindo o setor agropecuário e, consequentemente, 

permanecendo no espaço rural. 

Partindo do princípio que os indivíduos são atores sintagmáticos, como definiu Raffestin 

(1993), e, portanto, são os principais responsáveis pela produção do território, dando forma à 

região e promovendo rearranjos que variam dependendo da intensidade de sua ação, as 

transformações na demografia da região do COREDE Produção têm repercussão direta na 

organização regional e produção do espaço, especialmente nas áreas rurais onde as populações 

diminuem significativamente a cada novo censo. O êxodo rural e os problemas pela sucessão 

populacional são alguns dos entraves à diversificação da produção que a região deverá 

administrar nos próximos anos, bem como políticas públicas voltadas à população idosa cada 

vez maior, especialmente as que se referem à saúde e ocupação dessa faixa etária. 

Outras questões que apontam para a análise em relação às perspectivas de 

transformações na dinâmica populacional da região corediana da produção e que necessitam 

ser pensadas pelos gestores referem-se aos municípios que apresentaram, ao longo do período 
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de análise, diminuição constante de suas populações, sinalizando, portanto, a continuidade do 

fenômeno. 

 

8.2 PERSPECTIVAS DA DINÂMICA AGROPECUÁRIA DA REGIÃO DO COREDE 

PRODUÇÃO 

 

Ao examinar comparativamente a agricultura representada pelas lavouras temporárias e 

permanentes e a pecuária analisada principalmente pelos rebanhos de bovinos e a avicultura, 

que são os principais componentes do setor primário da região do COREDE Produção e, 

individualmente, dos municípios que a compõem, verificaram-se as principais perspectivas 

desse setor. A seguir explana-se essas perspectivas, objetivando sinalizar questões que merecem 

um olhar atento dos gestores ao pensar o planejamento estratégico para a continuidade do 

desenvolvimento local/regional. 

Em relação à agricultura regional, na lavoura temporária há, em especial, uma difusão 

constante de soja, comprovadamente quando se interpretam variáveis como área colhida 

(hectares), quantidade produzida (toneladas), rendimento médio (quilograma/hectares) e valor 

da produção (porcentagem). A região corediana da Produção apresenta destaque na produção 

desse grão em relação às demais regiões do país e, também, em relação ao Rio Grande do Sul, 

especialmente em termos de rendimento médio. Na Tabela 20, apresentam-se dados 

comparativos dos três períodos já analisados na pesquisa, acrescidos dos dados de 2016 

disponibilizados recentemente pelo IBGE (2017).  

Com base na análise e interpretação dos dados coletados, tem-se como perspectiva 

regional a disseminação da cultura de soja na região, a qual continuará como cultivo 

dinamizador da economia local/regional. Percebeu-se também que, em relação ao território 

brasileiro, às macrorregiões brasileiras e ao próprio estado gaúcho, a região corediana da 

Produção vem apresentando maior rendimento médio de produção na cultura da soja. Aliado a 

esses fatores e, principalmente, por ser um produto de exportação que alavanca o agronegócio 

brasileiro e na região de estudo, a soja se destaca quando se considera a quantidade produzida 

e exportada e sua articulação com o setor industrial, que está fortemente agregado à produção 

agrícola, pelo desenvolvimento dos serviços. Portanto, é um produto que apresenta garantia de 

mercado e preço, se comparado aos demais produtos cultivados na lavoura temporária da região 

corediana da Produção, que são elementos estimuladores para sua expansão no setor agrícola 

regional. (Tabela 20). 
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Tabela 20 – Comparativo do rendimento médio da soja dos municípios da região do COREDE 

Produção com Brasil, Macrorregiões e Rio Grande do Sul 

 
Brasil, Macrorregiões, Rio Grande do 

Sul e Região do COREDE Produção 

Ano 

1996 2006 2015 2016 

Brasil 2.249 2.379 3.029 2.905 

Norte 1.987 2.483 2.978 2.648 

Nordeste 1.697 2.330 2.924 1.785 

Sudeste 2.072 2.468 2.798 3.267 

Sul 2.195 2.180 3.144 3.071 

Centro-Oeste 2.448 2.524 3.000 2.963 

Rio Grande do Sul 1.698 1.956 2.983 2.982 

Região do COREDE Produção* 1.769 2.451 3.451 3.436 

Município do COREDE Produção 1996 2006 2015 2016 

Almirante Tamandaré do Sul  ** 2.800 3.720 3.600 

Camargo  1.600 2.400 3.600 3.600 

Carazinho 2.200 2.520 3.600 3.420 

Casca  1.799 2.400 3.900 3.600 

Chapada  2.200 2.000 *** *** 

Ciríaco  1.500 2.700 3.200 3.200 

Coqueiros do Sul 2.100 2.000 3.300 3.240 

Coxilha  1.800 2.700 3.800 3.800 

David Canabarro 1.260 2.700 3.600 3.200 

Ernestina 1.699 2.700 3.500 3.000 

Gentil 1.599 2.700 3.600 3.780 

Marau 1.500 2.160 3.780 3.300 

Mato Castelhano 1.500 2.400 3.900 3.600 

Muliterno – RS 1.899 2.700 3.900 3.500 

Nova Alvorada  1.800 2.000 3.480 3.480 

Nova Boa Vista  2.100 2.400 *** *** 

Passo Fundo 1.860 2.500 3.600 3.400 

Pontão  2.342 2.700 3.300 3.600 

Santo Antônio do Palma 1.200 2.400 3.900 3.500 

Santo Antônio do Planalto  1.800 2.400 3.600 3.600 

São Domingos do Sul  1.777 2.296 3.600 3.000 

Vanini 1.500 2.400 3.700 3.147 

Vila Maria  1.900 2.400 3.900 3.600 

 

Fonte: Banco de Dados Agregados – SIDRA IBGE(2017) 

 

Nota: 

* Os dados do último ano são preliminares e podem sofrer alterações até nova divulgação (IBGE, 2017). 

**O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

***Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

 

Por outro lado, a difusão da cultura de soja na região corediana da Produção causa um 

abandono de outras culturas típicas da região e do próprio estado. É o que ocorre, por exemplo, 

com o milho, que, apesar de, atualmente, apresentar os maiores rendimentos médio nos 

municípios da região corediana em estudo, tem diminuído a área colhida e a quantidade 

produzida na maioria dos municípios do COREDE Produção. (Gráficos 13, 15 e 19). 

Outro produto considerado importante na economia regional é o trigo. Na análise das 

variáveis constatou-se, porém, que as perspectivas para esta cultura são de gradual abandono 

ou estagnação. Em compensação, outros cereais começam a aparecer em substituição ao trigo. 
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É o caso da aveia e da cevada. O trigo é uma cultura que tem forte relação com as intempéries, 

o que muitas vezes entrava seu desenvolvimento. Como é uma cultura de inverno, está sujeita 

a consequências como o excesso ou mesmo falta de chuvas e frio no momento certo. Também 

concorre com a qualidade da cultura em outros países da América Latina, que faz com que o 

Brasil deixe de exportar e, portanto, plantar, comprando também o produto do exterior. Por 

outro lado, tanto a aveia como a cevada são perspectivas para a região, pois são mais resistentes 

ao clima e podem ser usadas na alimentação humana e de animais, apesar de ainda 

representarem um valor pouco significativo se comparado ao da soja ou mesmo do trigo. 

Outras culturas plantadas e colhidas na região de estudo, mas que, paulatinamente, 

reduzem a área colhida, a quantidade produzida, o rendimento médio e o valor da produção, 

são as da agricultura familiar. Produtos como batata-doce, batata inglesa, feijão, fumo e 

mandioca apresentaram um período (1996) de maior destaque e, posteriormente, foram 

diminuindo (2015) em área e produção. No entanto, essas culturas podem ser uma alternativa 

de renda para os estabelecimentos rurais de pequeno porte. Destaca-se a batata-inglesa no 

município de Muliterno, o fumo em David Canabarro e Ciríaco e a mandioca em Pontão. O 

mercado consumidor dos produtos oriundos da agricultura familiar são supermercados, feiras e 

fruteiras dos municípios com maior população. Já o fumo necessita ser levado a empresas do 

COREDE Vale do Rio Pardo e isto faz com que essa cultura, gradualmente, diminua nos 

municípios que a cultivam, sendo substituída pela soja. (Gráfico 14; Tabelas 4, 5 e 6). 

No que diz respeito à lavoura permanente, a região do COREDE Produção está 

vinculada às frutíferas, com exceção da erva-mate, que é um produto típico da cultura gaúcha, 

usada em forma de chás e mate e, também, na indústria farmacológica. A cultura de erva-mate 

é o maior destaque nesse tipo de lavoura, apesar de não estar presente em todos os municípios 

da região de estudo. Entretanto, ela vem diminuindo ao longo do período analisado, apesar de 

ser uma alternativa de renda importante para alguns municípios, como Nova Alvorada (maior 

produtor), Camargo, Vila Maria, Mato Castelhano e Passo Fundo.  

A segunda perspectiva da lavoura permanente é o cultivo da uva, usada na produção de 

vinhos, sucos e in natura. Essa cultura é uma perspectiva para municípios como Camargo, 

Muliterno, Nova Alvorada, Santo Antônio do Palma e Vanini, que mantêm crescente a área 

colhida e o rendimento médio.  

Apesar do destaque da erva-mate na região em estudo, ao observar-se a variável valor 

da produção, constata-se que a uva é o único produto que mantém crescimento constante e que, 

portanto, merece análise aprofundada, pois se apresenta como alternativa para muitos dos 

municípios da região do COREDE Produção. Dessa forma, a cadeia produtiva da uva deve ser 
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dinamizada, estruturada, buscando principalmente políticas regionais e estaduais para seu 

desenvolvimento, vinculada às pequenas unidades produtivas. 

No que tange à pecuária, em termos de perspectivas ao desenvolvimento regional, a 

avicultura é o criatório de maior destaque regional, especialmente nos municípios de Marau, 

Camargo e Nova Alvorada, apesar de ter diminuído o número de efetivos nesses municípios. 

(Gráficos 49 e 52). 

A atividade produtiva de aves está presente em todas as unidades territoriais do 

COREDE Produção, mas, contrariamente aos dados do Estado e do próprio território brasileiro, 

vem oscilando em produção ao longo do período de análise. Isso ocorre em função da perda de 

peso dos animais em relação às demais regiões coredianas e à diminuição do consumo interno. 

Uma das causas da perda de peso do frango na região está vinculada à redução da produção de 

milho, principal suprimento alimentar das aves, que vem sendo substituído, gradativamente, 

por ração à base de soja. (Tabela 21). 

Apesar de ocorrer diminuição, resultados preliminares disponibilizados pelo IBGE 

(2017) sobre a pecuária em 2016 no estado mostram uma retomada de crescimento em vários 

municípios da região, dentre eles Marau e Nova Alvorada (maiores produtores regionais). 

(Tabela 19). 

O Brasil é o quarto maior produtor de aves do mundo, perdendo apenas para China, 

Estados Unidos e Indonésia. Além da exportação da carne de aves (frango, peru, pato, entre 

outras), o país também exporta ovos e material genético. O Rio Grande do Sul é o quarto estado 

em produção de aves, abaixo apenas do Paraná, de São Paulo e Santa Catarina. A produção de 

aves, no estado gaúcho, assim como em outros estados, é integrada à indústria de carnes de aves 

e derivados, formando uma cadeia produtiva. (SEPLAG, 2017).  

Apesar desses fatores que interferem diretamente na produção, a perspectiva para o setor 

de aves na região corediana da Produção é de crescimento, considerando-se a significativa 

aceitação dos produtos (carne e ovos) no mercado internacional.  

No entanto, alternativas têm se destacado na região em termos de pecuária, tais como 

os rebanhos de suínos e bovinos. Segundo informações do Atlas Socioeconômico do Rio 

Grande do Sul (2017), o estado gaúcho é terceiro produtor de carne suína no Brasil, superado 

pelos outros dois estados sulinos. A produção gaúcha nos últimos 10 anos vem se mantendo 

estável. 

Segundo o Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul (SEPLAG, 2017), 
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[...] a participação gaúcha na produção nacional aumentou de 13% em 2000 para 15% 

em 2015. Do mesmo modo que a cadeia produtiva de bovinos, a cadeia produtiva de 

suínos, é considerada uma das mais tradicionais do Estado e possui grande 

importância econômica e social, poder de integração regional, possibilidade de 

aumento de valor agregado de seus produtos finais e de melhoria da pauta de 

exportações. 

 

Tabela 21 – Comparativo do efetivo de galináceos dos municípios da região do COREDE 

Produção, Rio Grande do Sul e Brasil 

 
Municípios e região do 

COREDE Produção, Rio Grande 

do Sul e Brasil 

1996 2006 2015 2016* 

Almirante Tamandaré do Sul  ** 46.070 40.850 39.485 

Camargo  1.107.300 2.429.200 2.000.000 1.605.407 

Carazinho 67.000 70.960 58.346 57.845 

Casca  477.510 1.810.600 1.035.900 871.985 

Chapada  79.544 64.776 *** *** 

Ciríaco  506.280 1.055.000 108.472 844.024 

Coqueiros do Sul  33.000 52.800 5.430 52.921 

Coxilha 17.560 13.940 130.300 129.459 

David Canabarro 303.756 651.500 803.350 676.425 

Ernestina  150.249 79.500 69.500 38.157 

Gentil  209.145 767.189 337.000 699.868 

Marau 1.742.662 4.072.906 2.523.300 2.865.588 

Mato Castelhano  126.472 283.379 22.537 121.119 

Muliterno  69.628 134.850 98.000 123.276 

Nova Alvorada 1.120.680 1.778.610 1.585.000 1.710.000 

Nova Boa Vista  41.000 57.650 *** *** 

Passo Fundo  272.935 1.011.868 777.700 632.239 

Pontão  28.438 168.742 116.000 172.177 

Santo Antônio do Palma  196.805 319.670 705.775 923.402 

Santo Antônio do Planalto  8.900 16.800 16.340 15.987 

São Domingos do Sul  384.960 417.826 806.000 754.089 

Vanini  261.200 691.180 560.000 475.887 

Vila Maria 162.196 2.913.240 198.638 901.121 

TOTAL COREDE PRODUÇÃO 7.367.220 18.908.256 11.998.438 13.710.461 

TOTAL BRASIL 728.086.507 1.011.515.701 1.326.452.695 1.352.291.029 

TOTAL RIO GRANDE DO SUL 103.939.335 129.401.801 135.750.392 137.351.143 

 

Fonte: Banco de Dados Agregados – SIDRA, IBGE (2017). 

 

Nota: 

* Os valores nesta linha correspondem a média do rendimento médio da região corediana da Produção. 

**O município de Almirante Tamandaré do Sul passou a integrar a região do COREDE Produção em 2006. 

***Os municípios de Chapada e Nova Boa Vista integraram a região do COREDE Produção até o ano de 2006. 

 

Na região corediana da Produção o criatório de suíno está em todos os municípios, 

porém destacam-se Casca (maior produtor), Camargo, Marau, Nova Alvorada e, atualmente, 

Santo Antônio do Palma vem ganhando espaço no setor. Todos estes com mais de 20.000 

cabeças em 2015. (Gráfico 53). Retomando a Tabela 11 (Capítulo 6), é possível constatar que 

a produção de suínos teve uma diminuição em 2006 e voltou a crescer, como se verifica na 

informação de 2015.  
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Apesar de não ser o principal rebanho da região corediana em estudo, o cenário é que a 

produção de suínos permaneça em crescimento, não para o mercado interno, mas para o  

externo, como expressa o Informativo Técnico da Secretaria Estadual da Agricultura, Pecuária 

e Agronegócio (2014, p. 1),  

 

Sobre o mercado interno brasileiro, o consumo de carne suína ainda é baixo, com 

menos de 15 quilos (kg) de carne por habitante/ano, quando comparado com outros 

países, onde a média anual de consumo per capita, como por exemplo, em Hong Kong, 

que é o maior consumidor mundial, foi de 66,5 kg, seguido de Macau com 54,6 kg.  

 

Com referência ao rebanho de bovinos, o Rio Grande do Sul é o sexto maior produtor 

de gado do Brasil. É a cadeia produtiva mais tradicional do estado com importante destaque 

econômico, concentrada, principalmente, no oeste e sul do território. No entanto, apesar de não 

ser uma região de destaque neste criatório, alguns municípios salientam-se como maiores 

produtores. É o caso de: Casca, com gradual aumento no período de análise; Marau, que registra 

uma diminuição em 2006, mas volta a crescer em 2015; e Passo Fundo, que tem apresentado 

redução gradual ao longo do período de análise, bem como Carazinho, Ernestina e Pontão.  

O Mapa 7 mostra a localização dos municípios com maiores efetivos de aves, suínos e 

bovinos nos municípios da região corediana da Produção, especialmente a porção sudeste da 

região onde se localizam também as empresas beneficiadoras destes produtos. 

Analisando as informações sobre a agropecuária de Carazinho, constata-se uma retração 

dos criatórios de modo geral e, também, das lavouras, com exceção da soja, que se apresenta 

crescente em todo o período de análise. Desse modo, o investimento de Carazinho está na 

monocultura da soja, o que pode fragilizar o desenvolvimento do município, considerando que 

a monocultura é problemática se ocorrerem mudanças por parte do mercado, por outra cultura 

ou se os principais compradores passarem a comprar de outros países. Ernestina e Pontão 

também apresentam crescimento da lavoura de soja, porém outras culturas vão sendo 

potencializadas, como a aveia, o milho e o trigo.  

A bovinocultura da região tem forte relação com o beneficiamento e a industrialização 

do leite e seus derivados, indicando que é uma perspectiva também para outros municípios da 

região, considerando a presença de indústrias de laticínios no COREDE Produção, com 

destaque para a Nestlé Sul em Carazinho, com fabricação de lácteos (leite pasteurizado, leite 

condensado, creme de leite e bebidas lácteas achocolatadas), a Italac, em Passo Fundo, 

quebeneficia leite e produz bebida láctea e creme de leite. Essas empresas são destaques na 

região e absorvem também a produção de municípios de outras regiões. 
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Mapa 7 – Localização dos municípios com maiores efetivos de rebanhos na região do COREDE 

Produção/RS, 2015 

 

 
 

Fonte: Malha Municipal do IBGE (2010) – Sistema de Informações Geográficas QGIS (DATUM SIRGAS 2000)  

Elaboração: PESSETTI, Mateus. 

 

8.3 PERSPECTIVAS NA DINÂNICA INDUSTRIAL, COMERCIAL E DE SERVIÇOS DA 

REGIÃO DO COREDE PRODUÇÃO 

 

A indústria gaúcha é considerada diversificada e tem seu desenvolvimento a partir das 

agroindústrias. O setor industrial em 2015 correspondeu a 23,23% do total do valor adicionado 

bruto (VAB) do estado, os serviços 67,40% e a agropecuária 9,38%. (SEPLAG, 2017). 

A partir das informações analisadas no Capítulo 7, constatou-se que 47,61% (10 dos 21 

em 2015) dos municípios coredianos da Produção têm no setor de serviços o maior VAB e, 

destes, 9 estão acima de 50%, com exceção de Camargo que já se encontra muito próximo desse 

valor, assemelhando-se aos valores estaduais. Os outros 11 municípios têm o VAB com maior 

percentual na agropecuária, sendo que 8 deles com mais de 50%. Essas unidades territoriais que 

concentram seu VAB no setor agropecuário tem no setor de serviços o seu segundo maior 

percentual. Isso permite afirmar que o setor industrial ainda representa em VAB um percentual 
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pequeno na região corediana da Produção. Mesmo no município de Marau onde o VAB da 

indústria é o maior da região (38, 36% em 2015), o setor de serviço atingiu 50,08% do VAB no 

município. (Gráfico 75). 

 

Gráfico 75 – Valor Adicionado Bruto (VAB) por atividade e respectivas participações nos 

municípios da região do COREDE Produção/RS, 2015 

 

 
 

Fonte: FEE/Centro de Informações Estatísticas/Núcleo de Contas Regionais; IBGE/Diretoria de 

Pesquisas/Coordenação de Contas Nacionais 

 

Tradicionalmente, a tendência é que as empresas estejam localizadas na esfera dos 

principais centros urbanos, especialmente as indústrias, pela acessibilidade, mão de obra 

qualificada, proximidade dos mercados produtores e consumidores. Na região corediana em 

estudo, essa premissa se confirma. Os três maiores centros concentram a maior parte das 

empresas industriais e de serviços da região. (Quadro 9). 

Passo Fundo concentra o maior percentual de unidades locais nas empresas de comércio 

e reparação de veículos automotores e motocicletas, indústria de transformação, construção 

civil, transporte, armazenagem e correio, alojamento e alimentação, entre outras.  
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Quadro 9 – Quantidade de empresas por setor nos municípios de Carazinho, Marau e Passo 

Fundo, 2015 
  

Carazinho Marau Passo Fundo 

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e 

aquicultura 

51 24 83 

Indústrias extrativas 6 4 15 

Indústrias de transformação 731 520 2.868 

Eletricidade e gás 1 7 7 

Água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e 

descontaminação 

16 11 55 

Construção 722 474 2.731 

Comércio; reparação de veículos automotores e 

motocicletas 

3.801 1.547 313.116 

Transporte, armazenagem e correio 435 265 1.261 

Alojamento e alimentação 519 272 2.424 

Informação e comunicação 80 38 317 

Atividades financeiras, de seguros e serviços 

relacionados 

74 51 305 

Atividades imobiliárias 68 38 278 

Atividades profissionais, científicas e técnicas 304 174 1.411 

Atividades administrativas e serviços 

complementares 

404 269 1.964 

Administração pública, defesa e seguridade social 13 7 27 

Educação 153 86 580 

Saúde humana e serviços sociais 115 109 659 

Artes, cultura, esporte e recreação 130 67 407 

Outras atividades de serviços 748 355 2.445 

Serviços domésticos 28 7 55 

 

Fonte: ECONODATA (2017). 

 

No Quadro 10 destaca-se os atores de destaque na região corediana que estão 

concentrados nos três maiores municípios da região corediana da Produção. As 20 maiores 

empresas ligadas ao ramo de alimentos, máquinas e equipamentos e empreendimentos 

imobiliários. Essas empresas direta ou indiretamente são articuladas pelo capital proveniente 

do setor agropecuário da região. 

 

Quadro 10 – Maiores empresas dos municípios de Carazinho, Marau e Passo Fundo, 2015 
 

PASSO FUNDO CARAZINHO MARAU 

BSBIOS INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

DE BIODIESEL SUL BRASIL S/A  

NESTLÉ SUL – ALIMENTOS E 

BEBIDAS LTDA. 

GSI BRASIL INDÚSTRIA E 

COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS 

AGROPECUÁRIOS LTDA.  

BRAIR PARTICIPAÇÕES LTDA. MARINA VEÍCULOS LTDA  PAR ADMINISTRAÇÃO E 

PARTICIPAÇÃO LTDA. 

MANITOWOC BRASIL 

GUINDASTES LTDA. 

TW TRANSPORTES E LOGISTICA 

LTDA  

LIDIA PARTICIPAÇÕOES S/A. 

BSBIOS PARTICIPAÇÕES S/A PRODUZA COMÉRCIO DE 

INSUMOS AGRÍCOLAS -

RIZZARDI & WEBER LTDA  

AGROPECUÁRIA OSC LTDA. 

BSBIOS AGROINDUSTRIAL S/A M SCHMITZ PARTICIPAÇÕES 

LTDA. 

CERQUINHA II ENERGETICA S/A. 

EBPAR – PARTICIPAÇÕES LTDA. BRIPAC CONSTRUÇÃO E 

SERVIÇOS LTDA.  

S&E PARTICIPAÇÕOES LTDA. 
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Quadro 10 – Maiores empresas dos municípios de Carazinho, Marau e Passo Fundo, 2015 

(Conclusão) 

 
BRAIR IMÓVEIS LTDA. BELASUL COMÉRCIO, 

IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO DE 

MÓVEIS E COSMÉTICOS LTDA.  

SBRAS INCORPORACOES LTDA. 

COOPERATIVA CENTRAL DE 

CRÉDITO RURAL COM 

INTERAÇÃAO SOLIDÁRIA - 

CENTRAL CRESOL SICOPER  

BLUE SKIES ADMINISTRADORA 

DE IMÓVEIS LTDA.  

CS METALÚRGICA LTDA. 

MD RURAL LTDA. MUNDI ADMINISTRADORA DE 

IMOVEIS – MUNDI 

ADMINISTRADORA DE IMÓVEIS 

LTDA. 

INNOVAR PARTICIPAÇÕES E 

INCORPORAÇÕEOES LTDA. 

CAMBARÁ AGROPECUÁRIA 

LTDA. 

BBS INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

LTDA. 

VALENTE & DI DOMÊNICO 

LTDA. 

R. P. ADMINISTRAÇÃO & 

PARTICIPAÇÃO LTDA. 

MEKAL INDÚSTRIA DE TINTAS 

LTDA. 

SSUL LOGÍSTICA LTDA.  

LETO – ADMINISTRAÇÃO DE 

HOTELARIA LTDA. 

PLANTIAGRO COMERCIAL 

AGRÍCOLA LTDA. 

MARANGONI METALÚRGICA 

LTDA. 

IMED EMPREENDIMENTO LTDA. AGROPECUÁRIA SAO JOSE – 

GRUPO WARKEN – 

AGROPECUÁRIA NEULS 

WARKEN LTDA. 

INCORPORADORA 

NOVALTERNATIVA LTDA. 

GIARTLAU ADMINISTRACAO E 

PARTICIPACOES LTDA 

SEMENTES SOL PRODUÇÃO E 

COMÉRCIO LTDA. 

LOYMAN ASSESSORIA E 

MONTAGEM INDUSTRIAL LTDA. 

MAPLAN ADMINISTRAÇÃO E 

PARTICIPAÇÕES LTDA. 

CONSTRUTORA MÂNICA JJR 

LTDA. 

AGS MECÂNICA E 

RENOVADORA DE PNEUS LTDA.  

EREBANGO PARTICIPAÇÕES S.A. FAZENDA RIO COLORADO S/A. IRMÃOS BERTA LTDA. 

A. ROSO INVESTIMENTOS 

IMOBILIÁRIOS LTDA.  

CASCI DISTRIBUIDORA DE 

BEBIDAS LTDA.  

UNNILODI AGRONEGÓCIOS 

CEREAIS LTDA. 

MD RENT LOCAÇÕES LTDA. AGROPECUÁRIA SÃO BENTO 

LTDA. 

SS ADMINISTRAÇÃO E 

PARTCIPAÇÕES LTDA. 

COLONI GESTÃO E 

EMPREENDIMENTOS LTDA. 

EXTRAPLAST INDÚSTRIA E 

COMÉRCIO DE PLÁSTICOS 

LTDA. 

CRESCER EMPREENDIMENTOS 

IMOBILIÁRIOS LTDA. 

MWR PLATAFORMA LOGÍSTICA 

E INDUSTRIAL DE PASSO FUNDO 

LTDA. 

CARAZINHO COMÉRCIO DE 

MOTOS LTDA. 

SSEE CONSTRUTORA E 

INCORPORADORA LTDA. 

 

Fonte: ECONODATA (2017). 

 

Dentre os serviços, o de saúde humana é outro setor que fortalece a posição de Passo 

Fundo como polo regional. O município possui 9 hospitais com especializações em vários 

tratamentos, além de mais de 600 instituições ligadas à saúde humana.  

Os serviços relacionados à saúde, juntamente com os de educação, são atores sociais 

importantes que retroalimentam os outros atores econômicos da região e reforçam a 

denominação de Produção, produzindo, também, saúde e educação. As IES, assim como as 

escolas de educação básica (municipais, estaduais e particulares), produzem o conhecimento 

que é aplicado nos diversos outros setores que organizam e dinamizam a região do COREDE 

Produção.  
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente tese apresenta uma análise da dinâmica socioeconômica local/regional 

relevante para desvendar as transformações e reorganizações territoriais que se tornaram 

expressivas na contemporaneidade.  

Os atores do Estado à sociedade civil, alavancados pelo capital gerado a partir das 

distintas atividades econômicas agem em escalas locais, nacionais e globais sobre a região. 

Neste sentido, sua atuação pode se apresentar de forma conflituosa ou cooperativa. Assim, 

considerar estas relações e processos torna-se uma condição fundamental para a compreensão 

da dinâmica regional. 

Nesta perspectiva, as diferentes temporalidades são responsáveis por cenários 

produtivos que transformam-se definem a organização da estrutura regional, criando novas 

articulações e interpretações que podem ser substituídas ou superadas. Tem-se, então, novos 

arranjos espaciais que necessitaram de mudanças significativas de toda a estrutura regional e o 

suporte das redes para permitir a nova dinâmica que emerge. Pode-se afirmar, então, que tudo 

passa por mudanças contínuas e desenvolvimento progressivo. O processo por si só é contínuo, 

o fim é o recomeço para velhos e novos atores, conexões, cenários, articulações, por 

conseguinte, novas perspectivas. 

Neste sentido, sintetiza-se os resultados nas considerações finais desta pesquisa, a partir 

da retomada dos objetivos propostos que cabe aqui relembrar: o primeiro objetivou resgatar 

como ocorreu a criação e evolução da região corediana da Produção, a partir dos Conselhos 

Regionais de Desenvolvimento do Rio Grande do Sul; o segundo buscou identificar quais são 

os atores sociais e econômicos que atuam e são responsáveis pela dinâmica regional; o terceiro 

visava analisar os atores sociais e econômicos mais representativos e em que escala atuam e, 

finalmente, o quarto procurou verificar que transformações socioeconômicas ocorreram na 

região corediana e, que perspectivas de desenvolvimento regional foi possível constatar. 

O COREDE Produção faz parte do primeiro recorte espacial do Rio Grande do Sul que 

em 1991 passou a estruturar-se em novo formato de região. A partir das associações de 

municípios já existentes e atuantes, e pela implantação dos conselhos populares, um novo 

modelo de organização surge dando origem aos Conselhos Regionais de Desenvolvimento 

(COREDEs). Em 1994 são legalmente instituídos os COREDEs no Rio Grande do Sul, 

constituído por 21 regiões. Na atualidade, ocorreu uma expansão do número das regiões 

coredianas totalizando 28. Em 2006 um novo reagrupamento ocorre criando as Regiões 
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Funcionais de Planejamento (9) que agrega COREDEs por homogeneidade econômica, 

ambiental e social. 

Apesar da criação dos COREDEs ter ocorrido por iniciativa do governo estadual, a 

instituição das regiões coredianas permitiu uma participação mais efetiva da sociedade nos 

debates sobre o desenvolvimento local/regional. Assim, a sociedade como importante ator 

social, num exercício democrático através de suas escolhas, passou a definir as prioridades de 

sua região ao longo de um período pré-definido. 

Anterior a constituição das regiões coredianas, os municípios já se organizam em 

associações para discutir e buscar soluções para os problemas comuns a cada grupo. Isto 

significa dizer que os próprios municípios representados por suas associações reconheciam a 

importância e a força da região para uma tomada de decisão através de seus atores.  

A região há muito tempo deixou de ser uma porção do espaço que reúne características 

físicas ou humanas semelhantes. Ela é, resgatando Santos (1999), o sustentáculo, a base às 

conjunturas globais, que de outra maneira não se realizariam, ou seja, ela é estratégica ao 

desenvolvimento local/regional.  

Novamente retomando Santos (1999) quando explica que a região entendida como um 

“edifício estável e coeso” passou a dar lugar à instabilidade, mostrando o quanto as mudanças 

se tornaram (rão) mais frequentes tanto em forma como em conteúdo. No caso da região do 

COREDE Produção foi possível perceber essa instabilidade referida por Santos quando se 

analisa as diferentes variáveis, especialmente, das atividades econômicas, que ao longo do 

recorte temporal analisado, mostraram-se, a maioria delas, instáveis, reafirmando que a região 

constitui-se numa resposta local aos processos capitalistas. Ou seja, as transformações vão 

ocorrendo com uma frequência muito maior que no passado, porque o capital, que no caso da 

região corediana em estudo, é oriundo do setor primário é canalizado aos demais setores 

econômicos. Ele, o capital, define a intensidade das mudanças e, consequentemente, imprime 

novos cenários a região. 

Entendendo que os atores sintagmáticos são aqueles que representam uma ideia de 

processo e articulação, combinando elementos com o objetivo de produzir uma ou várias coisas, 

enquanto que, os paradigmáticos são derivados de uma classificação a partir de característica(s) 

comum(uns) e não estando integrados a nenhum processo programado. No entanto, ao se 

integrarem passam a ser atores sintagmáticos. Deste modo, quando se analisa a dinâmica da 

população da região corediana da Produção, apenas com o objetivo de classificação, está se 

identificando atores paradigmáticos. Todavia, o objetivo foi de perceber as tendências e 

perspectivas da dinâmica populacional em relação ao fato destes habitantes locais/regionais 
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serem (e são) fornecedores de mão de obra (trabalho), candidatos (quando desempregados), 

produtores e consumidores do espaço. 

Portanto, interpretar as características destas populações permitiu identificar algumas 

importantes tendências. É o caso do envelhecimento populacional na região do COREDE 

Produção que a médio e longo prazo passa a comprometer os setores produtivos da região. A 

elevação de custos com aposentadorias e assistência médica é outra consequência na mudança 

de perfil social e cultural das populações senis.  

Outro fato importante em relação a dinâmica regional da população do COREDE 

Produção é o perceptível esvaziamento populacional dos pequenos municípios, especialmente, 

das áreas rurais para os centros urbanos. Alguns municípios considerados pequenos pelo 

número de habitantes, possuem uma população urbana com mais de 50% dos habitantes, a 

exemplo de Coxilha, Ciríaco, Ernestina, Santo Antônio do Planalto, São Domingos do Sul, 

Vanini e Vila Maria. Muitos desses habitantes que estão nas áreas urbanas dos pequenos 

municípios servem de mão de obra nos centros urbanos maiores como Carazinho, Marau e 

Passo Fundo, ou em seus próprios municípios, especialmente na indústria e no comércio local.  

Analisando os dados sobre pessoal ocupado assalariado nos setores da indústria, 

comércio e dos municípios da região, identificou-se que, de modo geral, há um crescimento em 

praticamente todos os municípios, com destaque para Carazinho, Marau e Passo Fundo. No 

entanto, a partir de 2006, outros municípios demostraram aumentar o pessoal ocupado 

assalariado em alguns ramos dos setores. É o caso de Casca e Vila Maria no ramo de 

alojamentos e alimentação, enquanto na indústria de transformação Vila Maria e Camargo. Esse 

é um indicador de conexões entre os municípios da região corediana da Produção, ou seja, três 

nós principais de uma rede que atrai mão de obra para este setor e dois nós menores que 

começam a demonstrar visibilidade na rede de emprego. 

Em relação a população jovem (0 a 19 anos, segundo IBGE), há uma redução gradativa 

na faixa de 0 a 4 anos. Os três últimos censos demográficos indicam uma redução na taxa de 

natalidade, porém um alargamento a partir desta faixa em direção as subsequentes (até 19 anos). 

Estes dados são importantes ao planejamento dos municípios no que se refere a questões 

educacionais. Considerando o ensino superior a região conta com uma quantidade significativa 

de instituições de ensino superior, muito embora elas estejam localizadas basicamente em 4 

municípios (Casca, Carazinho, Marau e Passo Fundo). Entretanto, é o município de Passo 

Fundo que possui a maior quantidade de IES, concentrando maior número de cursos de 

graduação e pós-graduação atendendo a demanda da região e para além dela, demonstrando ser 

o município polo regional. A exemplo de uma das instituições de ensino superior que tem sua 
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sede no municípios e campi em Casca e Carazinho, além de outros 4 campi em outros 

municípios que estão em outros COREDEs. Conforme já comentado no Capítulo 7, a 

Universidade de Passo Fundo tem abrangência em mais de 150 municípios e atende mais de 18 

mil alunos nos seus diversos cursos de graduação, pós-graduação, ensino médio e atividades 

extensionístas. 

Os fixos são manifestados pelas instituições e os fluxos pelo movimento de pessoas 

(alunos, professores e funcionários) que ocorre diariamente até os locais onde se localizam estas 

instituições. Parte de estudantes, professores e funcionários passam a residir nestes municípios 

em que as IES estão instaladas (Passo Fundo, Carazinho, Casca e Marau), fortalecendo, 

também, os setores imobiliários, da construção civil, alojamentos e alimentação. Tem-se entre 

esses setores uma rede de cooperação que se forma, dispondo nos centros maiores, Casca, 

Carazinho, Marau e Passo Fundo e suas hinterlândias, a manifestação das conexões, ou seja, 

dos chamados nós que dinamizam as redes. 

No setor agropecuário a região do COREDE Produção é dinamizada pela lavoura 

temporária da soja que apresentou, nos três períodos analisados na pesquisa, valores crescentes 

de área colhida, quantidade produzida, rendimento médio e valor da produção em toda a região 

e em todos os municípios, o que permite dizer que este é o produto de maior importância na 

região corediana em estudo. Portanto, a cadeia produtiva da soja foi responsável pelo processo 

de modernização da agricultura sendo responsável pela dinâmica produtiva local/regional. Em 

contrapartida produtos como o milho e o trigo estão sendo gradativamente substituídos por 

outros. Áreas antes cultivadas por estes produtos passaram a ser utilizadas por lavouras mais 

rentáveis como a soja e a aveia. A soja por ser um produto com preços e mercado garantido até 

o momento, e aveia, além de apresentar mais resistências as intempéries, é usada na alimentação 

de animais em substituição as tradicionais pastagens uma vez que estas reduziram em toda a 

região corediana da Produção. Mais recentemente a aveia tem uma boa aceitação na dieta 

alimentar de humanos apresentando-se, como uma alternativa rendável principalmente para as 

pequenas unidades produtivas.  

Em relação a lavoura permanente, há uma redução em termos de área colhida e 

quantidade produzida na região, porém em relação ao rendimento médio e ao valor da produção 

a uva vem apresentado índices positivos e um gradativo aumento na região, enquanto os demais 

produtos continuam com diminuição progressiva. Outro fato importante da cultura da uva é que 

ela está presente em todos os municípios da região do COREDE Produção, sendo utilizada para 

a produção de vinhos, sucos, doces e consumo in natura, demonstrando ser uma cadeia 

produtiva com excelente perspectiva local/regional.  
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A erva-mate, apesar de ser o segundo produto de maior destaque na lavoura permanente 

da região vem diminuindo sua produção. Há destaque deste produto no município de Nova 

Alvorada em que há aumento de área colhida, quantidade produzida, rendimento médio e valor 

da produção, indicando uma perspectiva econômica para o município e que provavelmente 

tende a crescer em representatividade na região. 

A pecuária na região do COREDE Produção tem seu maior efetivo na produção de aves 

(frangos), com maior destaque para os municípios de Marau, Camargo e Nova Alvorada. O 

segundo rebanho é o de suínos, destacando Casca, Camargo, Nova Alvorada, Marau e Santo 

Antônio do Palma. A bovinocultura, terceiro rebanho em número de efetivos, se destaca nos 

municípios de Marau, Casca, Passo Fundo, Vila Maria e Ciríaco. 

É importante destacar que na metade leste da região corediana, por apresentar terrenos 

mais íngremes e uma estrutura fundiária com o predomínio das pequenas propriedades é onde 

está concentrada a maior quantidade de rebanhos, enquanto que, na porção oeste, localizam-se 

maiores produtores de soja, predominando as médias e grandes propriedades.  

O setor agropecuário apresenta-se fortemente atrelado ao setor secundário, 

especialmente à indústria de transformação, com destaque para a alimentícia, metal e de 

máquinas e equipamentos. 

No setor secundário pela interpretação dos dados confere a três unidades territoriais da 

região do COREDE Produção o destaque a Carazinho, Marau e Passo Fundo, municípios que 

polarizam o setor industrial regional, especialmente nos ramos: alimentícios, metal, máquinas 

e equipamentos e artigos de vestuário. O maior deles é o de fabricação de produtos de metal, 

com destaque para os três municípios. No município de Passo Fundo recentemente a indústria 

de biocombustíveis tem se destacado na produção de energia renovável a partir da soja. 

No setor terciário destacam-se, também, os municípios de Carazinho, Marau e Passo 

Fundo, apesar dos demais municípios também apresentarem pequenas área comerciais. Este 

setor se caracteriza por ser altamente variado e diversificado.  

Ao se interpretar as informações sobre serviços, confirma-se a importância de 

Carazinho, Marau e Passo Fundo para toda a região corediana, pelo número de unidades locais 

e especialidades das atividades. Passo Fundo, no entanto, é a maior referência na região, em 

todos os serviços, especialmente na saúde e na educação. Nos serviços de saúde há uma 

polarização por Passo Fundo pelo número de unidades hospitalares, clínicas médicas e número 

de especializações que o município oferece em relação aos demais. Na área de educação, 

principalmente pelas instituições de ensino superior que polariza, também, em número de 

unidades e especializações das atividades oferecidas.  
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Tanto a educação quanto a saúde são redes importantes de serviços, polarizadores, a 

partir de Passo Fundo à toda a região corediana. Os demais municípios, a partir de convênios 

com a rede de saúde pública traz a Passo Fundo os habitantes que necessitam de atendimento 

médico e hospitalar. O município se tornou uma referência no estado e para além de seus 

limites, especialmente pelo número de especialidades que apresenta na área da saúde. Por conta 

disso, três IES diferentes, uma comunitária, outra comunitária e a ultima pública federal, 

oferecem o Curso superior de medicina no município. 

Os atores do espaço geográfico como aqueles que fazem, que produzem, na figura do 

indivíduo, da empresa, da coletividade local ou do Estado (BRUNET; FERRAS; THÉRY, 

1993) que desempenha o papel de articulador local, regional ou global que influenciam na 

dinâmica da sociedade, aqueles que articulam com precisão os programas e processos. 

(RAFFESTIN, 1993). 

Na região do COREDE Produção, pelo exposto foi possível identificar que a partir do 

capital oriundo do setor primário se processa uma rede de relações com os demais setores 

econômicos, especialmente, com o secundário, que têm na indústria de transformação 

alimentícia, metal e maquinários e equipamentos o seu maior destaque.  

O setor secundário mais expressivo está localizado nos centros urbanos maiores, Passo 

Fundo, Carazinho e Marau, e a partir deles polarizam os demais municípios da região, chegando 

a nível global, como é o caso da indústria alimentícia de galináceos e suínos, bem como de 

metal.  

No setor terciário, o comércio de Passo Fundo apresenta uma diversificação e uma 

especialização que consolidou-o como polo no Norte do Estado. A quantidade de unidades 

locais atrai consumidores pela disponibilidade e variedades de serviços e número de 

estabelecimentos, dos quais destacam shopping centers, hipermercados, estabelecimentos de 

vestuário, calçados e variedades de modo geral, conforme apresentado nos Capítulos 6 e 7. 

Cabe destacar que os municípios de Carazinho e Marau, também apresentam variedades de 

estabelecimentos nesse setor com uma abrangência e variedade menor que Passo Fundo, mas 

que atende uma demanda local e de seu entorno imediato. 

Salienta-se a importância do setor de saúde no município de Passo Fundo como um dos 

principais atores de polarização do município ao nível regional e estadual, atingindo o sul do 

estado vizinho, Santa Catarina. 

O setor educacional é polarizado pelo município de Passo Fundo em nível regional, 

estadual e nacional. Pelo sistema de bolsas e vagas do governo federal (PROUNI e SISU). 

Atualmente, o município de Passo Fundo, através das instituições de ensino superior oferece 



211 

 

vagas a alunos do território nacional, muito embora o maior público é do norte do estado 

gaúcho. 

A região do COREDE Produção ao longo de 26 anos de existência apresentou 

significativas e visíveis transformações em seus aspectos sociais e econômicos que puderam 

ser identificados no desenvolvimento da pesquisa, especialmente nos setores interpretados e 

analisados. 

Historicamente, os municípios que compõe a região do COREDE Produção 

caracterizam-se pelo setor agropecuário como ator indutor de desenvolvimento regional. No 

entanto, o setor passou por diversas transformações que puderam ser identificadas, tais como: 

a) a lavoura temporária com crescente aumento da monocultura da soja, impulsionada pelo 

agronegócio, em detrimento de outras culturas tradicionais na região como o trigo e o milho; 

b) novo cenário para cereais como a aveia e a cevada em substituição ao trigo na alimentação e 

pastagem; perspectiva aos pequenos estabelecimentos agropecuários com culturas como feijão, 

batata inglesa, mandioca, tomate e fumo e algumas frutas como melancia e mamão que, apesar 

de oscilarem no período analisado, representam uma possibilidade para os pequenos 

proprietários; c) a lavoura permanente representada na região corediana por frutíferas e pela 

erva mate, também demonstrou transformações, oscilando nas variáveis analisadas, sendo que 

a maior parte delas foram diminuindo a produção, com destaque para a uva que aparece como 

uma perspectiva de investimento, principalmente para os municípios que localizam na porção 

leste da região; d) a pecuária diversificada na região, demonstrou oscilações no período 

analisado em termos de número de efetivo, o que não comprometeu o destaque de galináceos 

(maior efetivo), suínos e bovinos na região que apresenta destaque, especialmente, na cadeia 

produtiva do frango e do suíno. Identificou-se como perspectiva a produção de ovos e leite que 

apresentam um crescimento e relação com a indústria alimentícia, especialmente, de laticínios 

na região; e) no setor secundário e terciário, fortemente ancorado no setor primário, foi possível 

verificar transformações ao logo do período analisado, tanto em número de unidade como em 

diversificação, com destaque para os setores da saúde e educação, especialmente no polo 

regional, Passo Fundo, com ampliação e modernização dos serviços. O setor terciário oscila no 

período analisado, porém continua com destaque para os três centros maiores, Passo Fundo, 

Carazinho e Marau; f) transformação significativa foi perceptível ao analisar a estrutura etária 

populacional da região corediana da Produção, porém não se percebe a curto prazo um reflexo 

nas atividades econômicas da região. A região apresenta um gradativo envelhecimento 

populacional e uma diminuição na natalidade que segue a tendência estadual e nacional. É 
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importante que o planejamento dos municípios e da região seja direcionada também a 

população idosa, especialmente no que se refere a assistência médica e previdenciária. 

Ao término desta pesquisa sobre A Dinâmica Socioeconômica e a Reorganização 

Espacial da Região do COREDE Produção/RS, cabe algumas recomendações e sugestões. A 

continuidade de pesquisas sobre a dinâmica regional em outras regiões coredianas, a fim de 

identificar os atores sociais e econômicos que se modificam no decorrer das temporalidades, 

provocando transformações e alterando a dinâmica e os recortes espaciais. A importância de 

direcionar também, estudos aos pequenos municípios que compõe este e outros recortes 

regionais, considerando que são os eles os nós menores de uma rede, não menos importantes, 

pois alimentam, fortalecem e articulam os polos regionais. 

Cabe por fim ressaltar que os atores que definem as semelhanças e diferenças 

geográficas do espaço vão proporcionando regiões singulares com identidade própria que 

sustentam a diversidade da estrutura regional. Desempenham papel de articulador local, 

regional e global, imprimindo, em cada temporalidade e, em cada região, marcas de suas ações 

e atuações, gerando transformações e novas perspectivas. O passado não impede o futuro, a 

organização presente, não impede que transformações aconteçam e que a região se reorganize, 

se desorganize e se organize novamente, pois as coisas nunca estão acabadas em si mesmo, elas 

passam por mudanças ininterruptas para chegar a um desenvolvimento progressivo e contínuo. 
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